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RECONSTRUÇÃO DO 

HOMEM 


A LIVRARIA CLÁSSICA 
BRASILEIRA S/A prosseguin¬ 
do nas suas atividades cultu¬ 
rais, oferece, com RECONS¬ 
TRUÇÃO DO I-IOMEM um dos 
mais notáveis trabalhos de 
Plinio Salgado. 

É uma obra de pensamento 
do mais alto valor e oportuni¬ 
dade na hora presente. O au¬ 
tor parte do princípio de que 
nada valem regimens políticos, 
programas administrati¬ 
vos, formas de governo, a pro¬ 
por á salvação dos povos e à 
felicidade das pessoas, se antes 
de tudo o Homem não se cons¬ 
truir no sentido das suas fina¬ 
lidades temporais e eternas. 
Ora, achando-se o Ser Huma¬ 
no nos tempos em que vive¬ 
mos, em evidente decomposi¬ 
ção moral, urge reconstruir o 
Homem, levando-o a um es¬ 
forço de reforma interior, nu¬ 
ma palavra a uma revolução 
dentro de si mesmo. 

O problema fundamentai do 
Brasil, por exemplo, afirma 
Plinio Salgado que é o da edu¬ 
cação . jSem uma obra educa¬ 
tiva, não haverá noção dos de¬ 
veres e sem o cumprimento 
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FANOBAMA DO MUNDO OCIDENTAL 






























































































UVÍMOS frequentemente repetir, ern face do 
i que nos revela todos os dias o noticiário dos 

__. jornais, a frase tornada estribilho em todas 

as bocas: “está em perigo a civilização ocidental”. 

Dizer “civilização ocidental” é empregar a ex¬ 
pressão exata, uma vez que impróprio seria usarmos 
a formula, por tantos ainda preferida, mas já de 
todo inadequada, que nos fala de uma “civilização 
cristã”. 

É verdade que perduram, mais por hábito do 

■- í - - I M ■ fc . '■ " , 

que por convicção, no conjunto da vida social do 



r, certos princípios morais cuias rai zss__s_e_em- 
no sólo fértil d o Crist ianismo: mas êsses 
princípios, não raro sujeitos ás mais variadas in¬ 
terpretações quando se trata de os traduzir em 
normas práticas de costumes ou nos lineamentos do 
direito positivo, não passam daquilo que em arqui¬ 
tetura se convencionou chamar os “simples”, ou 
seja a armação de madeira a sustentar abobadas em 
construção. Essa louvada e cantada “civilização 
ocidental”, nem se acha ainda construída ao gosto 
dos seus arquitetos e já oferece mostras de insub¬ 
sistência, prenunciando fatal desabamento. 


* 


* ❖ 

Recorrem os construtores a tôda a sorte de ex- 
pedientes, contrapondo ao arcabouço do edifício os 
arcobotantes que o flanqueiam no esforço de o 
sustentar de pé; mas tais anteparos, que firmam 
seus alicerces na Economia, ou na Diplomacia, ou 
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no Armamentismo, êsses mesmos não encontram 
terreno consolidado e capaz de os manter. 

São planos economico-f inaneeiros de restaura¬ 
ção da vitalidade, de estímulo á produtividade, de 
reerguimento do padrão de existência nos paízes em 
crise, onde o desespero das turbas serve de instru¬ 
mento aos agentes corrosivos das estruturas sociais; 
e são, também, medidas preventivas, de ordem polí¬ 
tica, tentando opôr, na ordem interna das naciona¬ 
lidades, um dique ã preamar das agitações extremis¬ 
tas; e são, ainda, no convívio internacional, os 
pactos, ou convênios, as alianças, todo o angustioso 
esforço dos governos e dos seus porta-vozes, no afan 
de conjurar iminentes conflitos, na tristíssima 
esperança de, pelo menos, adiar enquanto for possí¬ 
vel, a derrocada de um sistema constantemente 
ameaçado. 

# & 


E periclita 


Periclita a civilização ocidental, 
justamente porque sobre areia tem sido edificada. 
É uma civilização puramente técnica e baseada no 
individualismo, que exclui tôda a consideração do 
homem integral, ou simplesmente do Homem (pois 
esta palavra tem perdido de tal forma o seu sentido 
que necessita ser adjetivada...) 

Sendo uma civilização essencialmente técnica, 
adstringe-se, no que tóca, ao Homem, ao critério das 
especializações profissionais, que consulta apenas 
uma das faces da personalidade, excluindo todos os 
elementos culturais não concernentes ao objeto da 


preparação especialisada; dessa forma, fabrica, em 
série, mldicos, engenheiros, advogados, farmacêuti¬ 
cos, agronomos, mecânicos e eletro-técnicos, econo¬ 
mistas, arquitetos, músicos, pintores e escultores, 


mas não constrói homens. 
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A sociedade está enferma, desorganisa-se e 
aconisa, porque os homens, que são os seus elemen¬ 
tos constitutivos básicos, desaparecem da supex ficae 
da terra... No lugar dos homens, aparecem os pro¬ 
fissionais. E o profissional desconhece tudo o que 
diz respeito ao Homem. Nada sabe do Homem, da 
sua origem, da sua natureza, do seu destino, das 
suas justas aspirações materiais, intelectuais e mo¬ 
rais, dos seus deveres e dos seus direitos. 

Sendo uma civilização individualista, prepara 
o mundo para o coletivismo, isto e, para a anulação 
total da personalidade humana. O coletivismo só 
é possível quando tem, para utilizar, a sua maoeria 
prima E a matéria prima do coletivismo é a massa, 
e não o povo. Poi s a massa é m n_gonpmto informe 

de indivíduos, enquanto o povo. 
peisõiirindipinS jates... e m ;hajmphiosamente ; dis.pQ§r 
tisT executando SHaa atividades-própxiâS^pdasjteh- 
dêniêi" aquele"obj e tivo dq ^e^Comum^l^^4 a 

&8t$ 

no sentid ó dn aléanxian^ gMlLpívOPPd 

j etivo 




* 


Já comparei (e não encontro outra imagem 
mais expressiva) a sociedade humana ás espigas de 
um trigal. Cada grão se integra na espiga a que 
pertence, como cada homem nos seus grupos natu¬ 
rais. O conjunto das espigas forma a touceira, co¬ 
mo o conjunto dos grupos naturais forma a socieda¬ 
de local. Multiplicam-se as touceiras e formam o tn- 
gai do mesmo modo como a multiplicidade dos gru¬ 
pos naturais forma a Nação, ou a comunidade 
humana diferenciada de outras comunidades huma¬ 
nas. E o conjunto de todas essas comunidades 
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humanas nacionais constitui a sociedade interna¬ 
cional, ou a Humanidade. Cada grão de trigo traz 
consigo a fonte vital cte um outro ps de trigo* 
gei minando produzirá uma touceira, que poderá, 
ser origem indefinioa de imensos trigais: assim cada 
homem, conquanto unido a outros, se consei-va a 

personalidade, a sua integralidade, é maravi¬ 
lhoso instrumento de criação divina e, êle próprio, 
nos limites que lhe são assinalados, é sujeito do 
verbo criar, esse verbo que êle conjuga segundo os 
tempos e modos que podemos denominar: inteligên¬ 
cia, sensibilidade, temperamento, vocacão. 

Integro, isto é, “pessoa” e não “indivíduo”, Ho¬ 
mem (e não parte de Homem) ao mesmo tempo 
que continua autonomo, independente, canaz de 
viver por si mesmo, e, como o grão de trigo, capaz 
de germinar e renascer, também percebe, "de modo 
claro, o sentido de vida social, baseado no conheci¬ 
mento dos outros homens, em cada qual êle vê 
aquilo mesmo que sente em si próprio. “O homem 
se sente pessoa” ■— escreve Gonêlla — “quando, 
transcendendo o eu empírico, isto é, a mdíviduali- 
dade f tem consciência do seu sêr substancial e 
sente em si o outro . A vida dos outros é vida sua, 

■ . _ # I cm» As coisas, ao contrário, 

cem uma vida petrificada: vivem na solitude”. 

individualismo, portanto, da chamada “ci¬ 
vilização ocidental”, deixando d.e tomar o Homem 
na sua integridade, prepara a matéria prima com 
que o coletivismo constrói o seu ídolo: a massa. Pois 
do mesmo modo como não se póde fabricar bolo 
sem a massa do cereal, nem se póde produzir a mas¬ 
sa sem a destruição dos grãos que, pulverizados, já 
não podem germinar, nem compor a espiga que for¬ 
ma a touceira, a qual, por sua vez, junto a outras, 
constitui o trigal, também o coletivismo não conse- 
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gue erigir o seu Estado despoíico, sem substituir o 
povo pela massa-popular, pulverizando as persona¬ 
lidades humanas na mó do individualismo, 

* # 

Ora, íôda a obra de formação cultural da ju¬ 
ventude, desde as reformas universitárias do século 
XVIII, cias quais sentimos os efeitos na História 
Brasileira após a transformação da Universidade de 
Coimbra pela ditadura de Pombal, vem gradativa¬ 
mente cingindo-se ao critério unilateral do preparo 
de homens incompletos, talvez profissionalmente 
capazes, mas humanamente atrofiados. 

Se, sob o aspecto particular, o ensino tem sido 
puramente técnico e no sentido cia especialisação 
profissional, sob o aspecto geral vem sendo essen¬ 
cialmente individualista e escandalosamente utili¬ 
tário, tomando-se esta palavra na acepção dos 
interêsses materiais e egoísticos mais grosseiros. O 
homem que conquista urn título de habilitação 
chamado superior, fã-Io como quem compra um 
instrumento de ganhar dinheiro, sem pretender nem 
julgar preciso dar ás suas atividades profissionais 
um caráter social. A compreensão da necessidade 
da troca de benefícios entre o Homem e os seus se¬ 
melhantes, entre o Homem e a Comunidade de que 
faz parte, entre o Homem e a Nação a que pertence, 
não é absolutamente possível nas mentalidades in¬ 
dividualistas, que não sabem conceber o que seja 
“pessoa”, sujeito de direitos e deveres, cujo conceito 
transcende da concepção meramente profissional 
da existência. 

O utilitarismo, que constituiu a nota predomi¬ 
nante da vida economica, política e social do século 
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XIX e que continúa a inspirar o mundo em nosso 
século, tendo inicialmente uma base empírica e, 
posteriormente uma base dita cientifica mas pro¬ 
fundamente materialista, degenerou, afinal, em 
egoismo feroz de caráter anti-social, que destros 
tôdas as resistências de uma civilização edificada 

sobre a areia, . .. 

Assistimos ao espetáculo doloroso de uma mul¬ 
tidão de personagens delirantes: advogados trapa¬ 
ceiros, médicos infanticidas, químicos falsificadoiet>, 
funcionários desonestos, políticos sem esciupulos, 
tôda a casta de profissionais visando lucros imedia¬ 
tos, e todos alheios aos supremos interêsses do Bem 

Comum, da Pátria a da Humanidade. 

A preocupação pelo dinheiro que deve ser ganho 
o mais depressa possível, a ansia pelas posições 
financeiras ou governamentais, o êxito rápido na 
carreira abraçada, correndo paralelamente á sofre¬ 
guidão pelos prazeres, pelos confortos, pelo luxo 
ostentoso, pela sensualidade carnal, pelas sensações 
do jogo, e tudo com o mais desdenhoso desprezo ás 
normas éticas ou aos mínimos escrúpulos de cons¬ 
ciência esse e o panorama da vida moderna, 
dessa civilização que, tendo perdido a fôrça mo¬ 
ral para enfrentar os novos Hunos, que apontam 
no oriente da Europa (dispostos a substituir, por 
outra mentira, a impudente falsidade de uma estru¬ 
tura social iniqua) apela hoje para o pretexto, com 
que se apresenta, dizendo defender a civüizaçao 

cristã. 

* & 

O comunismo totalitário, esmagador da liber¬ 
dade, avança dominadoramente trazendo já atrela¬ 
dos ao seu carro paízes outrora independentes e 
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ciosos da sua dignidade, como a Polônia, a Alemanha 
Oriental, a Boêmia, a Slováquia, a Letônia, a Es-* 
tonia, a Lituania, a Bulgária, a Rumânia, a Hun¬ 
gria, a Iugoslávia, o norte da Coréia e a China. Em 
igual perigo se encontram os pedaços do que resta 
da Alemanha, a França desorientada pelos excessos 
de intelectualismo, a Itália confusa e o Japão oci- 
dentalisado pelo agnosticismo científico do século 
XIX e agora pelo agnosticismo político supervenien¬ 
te da catástrofe. As Américas, sentindo já na sua 
carne viva arder o virus da desordem, pretendem 
erguer-se para se salvarem, salvando, se possível, as 
demais Nações. Mas verificamos que os remédios 
prescritos pelo Novo Mundo não são, nem podem 
ser eficazes, uma vez que não passam de medicação 
meramente sintomática. 

Como combater o comunismo, ou outros êrros 
do nosso tempo, se não lhes vamos ás causas? De 
que valem planos econômicos, ou pactos internacio¬ 
nais, medidas legais internas ou vigilância contra 
a ação imediata da desordem, se o mal do mundo 
não" está no comunismo, nem na anarquia social, 
mas na mais terrível das ausências, que é a ausência 
do Homem sobre a terra? 


* $ 

O Homem desapareceu. As multidões que vemos 
são de indivíduos, ou apenas partes do Homem, 
sombras, espectros do Homem. Acima dêsses fantas¬ 
mas delirantes, domina a Economia sem finalidade 
ética, a Ciência sem alma, a Arte sem beleza, a Polí¬ 
tica sem deveres, a Liberdade sem limites, o Prazer 
sem freios, o Dinheiro sem contraste, a Sociedade 
sem ordem. 

O rei da Criação foi destronado, perdeu cetro e 
corôa jogados na aventura materialista pelo seu 
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próprio orgulho. E a solução única para o problema 
humano, que se apresenta hoje com uma gravidade 
sem precedentes na História, cifra-se nesta opeiação 
da qual depende a sorte das Nações: reconstruir o 

Homem. 


Reconstruir o Homem é levar o próprio Homem 
a reconquistar-se. Ú instruí-lo afim de que se res¬ 
taure, se refaça, e venlia a ocupar o seu trono per¬ 
dido. Essa é a grande Cruzada dos tempos moder¬ 
nos. O grande movimento que terá de partir da 
verdadeira Universidade. E quando digo verdadeira 
quero dizer a Universidade que veja no Homem 
aquela unidade substancial de uma dualidade con¬ 
substanciai, aquela síntese de necessidade^ e aspi¬ 
rações consoantes á natureza física, á sensibilidade 
estética, ao poder da razão, á força imaginativa, á 
capacidade volitiva, á índole social, á vocaçao divina. 

O ensino, então, objetivará produzir, não apenas 
profissionais, mas Homens. Será instrução e educa¬ 
ção . Da sua forja não sairão os bonecos de carne 
dos períodos históricos do desespero, a edificar 
automaticamente uma civilização a-finalista, urna 
civilização que, fazendo de si mesma o seu fim, nao 
passa, bem considerada de um totalitarismo mais fe¬ 
roz cio que o próprio totalitarismo político que se ex¬ 
prime no Estado absorvente, Pois tudo aquilo que se 
ergue na terra sem que tenha por fim seivn no 
Homem e ao seu destino último que é Deus, sera 
violência contra o Homem, opressão e degradação 


tio Homeifi * 

Â civilização dos nossos dias, agnóstica, utili¬ 
tária e técnicista; essa civilização idolatra, cada dia 
mais embevecida na adoração dos seus deuses de 


i 
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aeo e das potências despertadas nos meandros ^da 
matéria; essa civilização, que transforma a pessoa 
em “indivíduo”, tomando do Homem apenas os seus 

fragmentos; essa civilização guarda, inconfessado e 
tenebroso, o principio catastrófico de um cotaina- 
risfno, o qual, á maneira dos icebergs, emerge, aqui 
ôu aií as suas pontas reveladoras, sob as formas do 
nazismo! ou do comunismo, do capitalismo ou do 

liberalismo. 

E será inútil todo o esforço humano tendente 
a conjurar tais perigos, se não formos ao amago da 
questão, dando um sentido espiritual, uma direção 
para Deus, a todo o trabalho dos cientistas, dos 
técnicos, dos artistas, dos estadistas, nas suas aa- 

vidacL.es criadoras . m ^ „ 

Lançar no mundo o Homem Novo dos rempos 

Novos. Retornar ao equilíbrio, depois da fantasia 

delirante do Super-Homem niestzcheano e das visões 

degradantes dos Sub-Homens ™ a ™ stas j 
ser amorfo, de alma congelada, do agnosncnmo 
libera) e do monstruoso Frankstem cencauriza^o a 
justaposição das máquinas a que adere como p^a 
adequada ao ritmo das propulsões eletncas ou me- 

^^Beconduzir o Homem áquêle esplendor das 
Harmonias Divinas, em que êle exerce a sua inte¬ 
gral soberania, impondo a força dos valores monas 
onde pretendam imperar as forças barbaras e des¬ 
conexas dos valores materiais em conflituosa de- 

Ou fazemos isso, ou o mundo não terâ salvação. 
Poraue isso fazer é traduzir em normas sociais, na¬ 
cionais, familiares e pessoais, tudo quanto nos en¬ 
sinou Aquêle por cuja Graça logramos alcançar os 

Intm os povos, de verdade, de justiça e de beleza. 
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A S intrincadas questões políticas, de ordem 
internacional que avassalam os povos e lan¬ 
çam as nações em perplexidade diante do di¬ 
lema da paz e da guerra, originam-se cie angustias 
sociais que parecem assinalar o período de transição 
em que a humanidade se esforça por adaptar-se a 
novas condições de vida consequentes do desenvolvi¬ 
mento da técnica moderna, 

Ho fundo, o tema que serve de objeto ás contro¬ 
vérsias cios dois mundos — o mundo ocidental e o 
mundo oriental — , êsse tema que se interpreta 
segundo dois critérios opostos (o do capitalismo 
burguês e liberal em contrapartida ao socialismo 
evoludomsta ou revolucionário) é um tema cujas 
raizes s,ajembebem..num- conceito^de^niamJiiiade. 

~ A luta que se desenha nas assembléias das Na¬ 
ções é uma luta entre duas concepções de Estado, 
ambas d eti vantes ãa uma única concepção de yida , 
Enquanto o capitalismo industrialista e comercia- 
lista pretende sobreviver à inexorável revolução 
social mediante a imposição de um critério liberai 
aos governos e a aplicação de processos que consti¬ 
tuem uma espécie de fécmcocracia, tudo baseado 
num conceito materialista do homem e da socieda¬ 
de, o socialismo por outro lado sacode as estruturas 
da chamada civilização ocidental, servindo-se do 
espírito de revolta que leva ao desespero as multi¬ 
dões menos favorecidas no que concerne à distri¬ 
buição dos bens terrenos. 
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Ambos —■ o capitalismo e o socialismo — são 
intrinsecamente materialistas. A diferença entre 
um e outro está em que o primeiro não toma conhe¬ 
cimento de outros fins do homem e da sociedade, 
além dos meramente temporais, ao passo que o so¬ 
cialismo nega terminantemente quaisquer outros 
fins sociais ou humanos que não sejam aqueles 
mesmos fins-temporais de qüe o capitalismo cogita. 
Além dessa diversidade, cumpre notar que o mate¬ 
rialismo capitalista não objetiva nenhuma finali¬ 
dade moral, ao passo que o materialismo socialista 
preocupa-se com o ideal da justiça, trazendo, pois, 
um conteúdo moral, ainda que essa moral tenha 
caráter exclusivamente utilitário. 

Difícil, portanto, será às democracias capitalis¬ 
tas sustentarem-se no curso da atual transformaçao 
do mundo. O materialismo será destruído pelo 
próprio materialismo e essa civilização de que tanto 
nos orgulhamos — se não se embasar em alicerces 
espiritualistas e cristãos — não encontrará nenhum 
meio de manter-se. 

Analisando, a fundo, as estruturas da civiliza¬ 
ção ocidental, verificamos que elas se deterioram 
por motivos incontestavelmente morais. E a causa 
mais diréta dêsse esboroamento reside na incapaci¬ 
dade do homem do nosso tempo .em se afirmar na 
plenitude da sua virilidade. 

Se os Estados não sabem ou não podem gover¬ 
nar-se e se entregam ao fatalismo dos acontecimen¬ 
tos históricos internacionais, que diretamente in¬ 
fluem no próprio teor de sua vida interna, êsse fato 
não deve causar admiração, numa época em que o 
mesmo homem também não sabe mais governar-se. 

A incapacidade de governo próprio em cada 
pessoa que constitue a coletividade nacional é uma 
consequência da inversão dos valores, com predo- 
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minancia de uma sensualidade grosseira, que leva 
o homem do nosso tempo à mais degradante situa¬ 
ção de um comodismo fatalista, o qual o impede de 
rebelar-se contra as imposições crescentes de um 
industrialismo ganancioso, 

n i 1 » n f HJ 1 71 ff 

f , || i M i \ 4 

* 

Mil instrumentos de dominação técnica amar¬ 
ram o homem dos nossos dias ao^ carro vitorioso da 
produção em massa. Falta a êsse mísero sêr do 
século XX a capacidade viril para quebrar as pró¬ 
prias algemas. Na classe media — onde se encon¬ 
tram aqueles que conduz em as massas proletárias 
pelos caminhos da revolução — agitam-se, bracejam, 
desesperam-se indivíduos cujos orçamentos domés¬ 
ticos são |)ermanentemente deficitários. O aumento 
dos salários, a principiar pelos que vivem do erário 
público (senadores, deputados, ministros, secretários 
de Estado, diretores de repartição, chefes de secção, 
oficiais do Exército e da Marinha, magistrados, pro¬ 
fessores, até aos contínuos de repartição e praças 
de pret) determina inapelávelmente o recurso da 
inflação, de que decorre o encarecimento das utili¬ 
dades. Empobrecido o Estado, a sua miséria reflete- 
se na exiguidade dos transportes, na deficiência das 
vias férreas, das estradas de rodagem, dos navios 
mercantes, o que por sua vez determina a decadên¬ 
cia das zonas rurais pela falta de estimulo e de 
assistência à agricultura. Como consequência, te¬ 
mos os espaços vasios, a evasão dos campos, a su¬ 
perpopulação dos centros urbanos, o que vem agra¬ 
var o custo de vida, 

Nessa situação de angustia, o homem da cidade 
é um desesperado; mas êsse desespero eleva-se ao 
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mais alto gráu ^J^^ dfí rarmos a t irania dós C XES- 
tnmes^janrgiiêa^a^ia -iorcam o chefe d e^fámília a. 
qffifva ra ca be ça dian te das e xiginciás~âa e g^ôsa, 
àpHSlhás, as quais'' pércteram campletame nte o bòm 
senso cristão Ba vígar^orfíando"c õm a__fa mília do 
Visito — quélTbútro desgraçado — na ex ibição de 
um padrad devida em d esconformidade com a renda 
do_casaI. As crescentes’ despesas levam o homem 
desvlrillzado do nosso tempo a concordar com a mu¬ 
lher ou as filhas em que estas trabalhem fora do 
lar para que se aumente, dessa forma, a arrecadação 
da repúhlica doméstica. Mas ai começa o homem 
efeminado do nosso tempo a perder a sua autorida¬ 
de. Nada pode objetar a novos gastos, porque afinal 
de contas o dinheiro não vem apenas por seu inter¬ 
médio. Então, os vencimentos fe mini nos vão se 
aplicando em hiova s~~h?unerfh^^ iHu rEas 

vézes^rãnscendèm ãi^possibilTdã des dellMalQ ^rre- 
caHãçâo da casa, ãvulfãhdcTÕ^"deHcíts diTiamíliã. 
^ mesmo quando ãi _ muiherés ~HiTcasa não traba¬ 
lhem há sempre o exemplo a citar das que traba¬ 
lham, de sorte que, para evitar os queixumes,^ o 
homem moderno prefere não dar mais a sua opinião, 
sacrificando-se além de suas forças. Ahi começa o 
demonio do desespero, com seus olhos vitreos e sua 
voz ciciante, a segredar ao titere os meios com que 
prover as cada vez maiores necessidades. Surgem 
os planos das negociatas em detrimento do tesouro 
público; arquitetam-se os meios de obter dinheiro 
através de subornos; engendram-se hábêis malver¬ 
sações e ,— o que é mais comum — as transações 
políticas pelas quais o homem do nosso tempo vende 
a sua consciência em troca de emprêgos e sinecuras 
rendosas, 

O homem moderno sujeita-se aos papeis mais 
ridículos; vende os seus pareceres; mercadeja o seu 
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voto; comer ciallsa as suas decisões; trafica a própri a 
al ma com os banqueiros , com os polmcos, com os 
"poderosos das finanças ou do Estado; ej.de tal forma 
anestesia a sua sensi bilidade, que jâ não encon tra 
molivosHe ve rgon ha n osato Sinaís^ildecdrosos que 

pratica. 

'^Tisse é o aspécto geral da sociedade burgueza, 
da civilização capitalista, onde o dinheiro vale tudo, 
a virtude vale nada e o homem ainda menos vale. 
Processa-se a destruição das personalidades de ma¬ 
neira tão veloz que dentro em breve não haverá 
mais resistências possíveis a contrapôr-se à catás¬ 
trofe socialista em que sucumbe, definitivamente, 
o orgulhoso “homo sapiens”. 

3*5 # 


Urge, por isso, uma revolução espiritualista 
profunda. XmpÕe~se a reconstrução do homem. 
Essa reconstrução deverá começar pela restauração 
da autoridade'familiar, baseada num conceito de 
vida, cristã. Porque — e assim resa o Evangêlho — 
não é possível servir a dois senhores. Ou se serve a 
Cristo ou a Mamon. Ef Mamou é o terrível e trágico 
sentido do materialismo burguês capitalista, que 
nos conduz aos horrores do materialismo socialista 
de um Estado que assume as redeas do governo de 
cada um, quando em cada um desapareceu a ca¬ 
pacidade de governar-se. 
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PALAVRAS HERMÉTICAS A INICIADOS 








































































































problema é êste: descobrir o Homem no ho¬ 
mem. 



Quando fazemos tal descoberta no intimo 
de nós mesmos, cumpre-nos dar expansão e pleni¬ 
tude ao Homem (com “H” maiusculo) de sorte que 
êste domine o homem (com “h” minúsculo), 

O nosso pessimismo não deve ir ao ponto de 
não acreditarmos na existência do Homem Superior 
dentro de cada homem comum. O Sêr Humano 
comporta reservas de grandeza moral, muitas vêzes 
soterradas pelas paixões ou pelas sedimentações 
prolongadas dos hábitos ou dos costumes sociais 
ambientes. 

As paixões, que procedem dos fundos impuros 
da ambição, da vaidade, da inveja, do ressentimento, 
da sensualidade e do ódio, são como o eruptir das 
lavas nas explosões geológicas: sufocam as terras 
férteis e tranquilas por sobre cuja crosta se petri¬ 
ficam . 

JE os costumes, os hábitos de uma sociedade 
medíocre constituem, na sua ação constante, algo 
como os contínuos depósitos de areias e detritos 
trazidos pelos ventos, formando as dunas estereis 
sobre o solo fecundo. 

E do mesmo modo como se esterilisa a terra sob 
a ação dêsses agentes internos e externos, também 
a personalidade humana, recobrindo-se de tudo o 
que é inferior, sufoca as virtudes lídimas que a vivi¬ 
ficam e apresenta-se mesquinha e degradada. 

Nêsse caso, o homem (com “h” minúsculo) do¬ 
minou o Homem (com “H” maiúsculo). O inferior 
subjugou o superior. 
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Fara usarmos de outra imágem: do mesmo 
modo como a árvore sadia sucumbe enrodilhada 
pelo “mata-páu” parasitário (o trágico urupê de que 
nos fala Monteiro Lobato), também a personalidade 
essencial do Bêr Humano definha e morre sob as 
garras do intruso que, sendo a princípio superficial, 
tornou-se o usurpador profundo das seivas gene¬ 
rosas. 

Então, assistimos ao drama doloroso da trans¬ 
mutação do Herói em vilão, do Santo em pecador 
vulgar e rebaixado, do Idealismo em i med iatista, do 
Magnanimo em competidor nas coricurrênciãs de 

baixo nível. 

Aquela tranquila serenidade dos que dfe tudo 
abrem mão para só objetivar o Sonho Maravilhoso 
— alimento da alma na transitoriedade despresível 
dos caminhos da vida — desaparecem no íntimo do 
Sêr, que se apresenta agora conturbado e arritmico 
nas suas atitudes e no seu comportamento. 

O domínio do Homem sobre o homem só se efe¬ 
tiva pela utilização das forças do Espírito. Viver 
pelo Espírito é viver a vida harmoniosa pela qual o 
Homem supera as pequenesas da terra e se integra 
na harmonia de Deus. 

Essa vida espiritual não se alimenta da seiva 
nem da ciência, nem da arte, nem do que costuma¬ 
mos chamar ilustração, erudição ou cultura. Pois 
muitos são os cientistas, e os artistas, e os indivíduos 
ilustres pelo saber e que entretanto, no meio em que 
vivem, não passam de atormentados e desesperados. 
Essa vida espiritual extrai os elementos de que ne¬ 
cessita das misteriosas potências interiores que todo 
Sêr Humano possui e que deve aproveitar. 


* 

íg * 
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A luz do Espírito não provem dos atritos vio¬ 
lentos- não é a centelha arrancada das pedras, nao 
é i reíampago oriundo da explosão das nuvens car- 
ree-adas de eletricidade contraria, nao e o rásultado 
do° furor das forças desencadeiaclas do recesso das 
moléculas e dos átomos. A sua claridade e branda e 
suave como a das lampadas dos Tabernáculos, que 
se sustentam mansamente cio azeite da arvore pre¬ 
destinada cujos ramos simbolisam a Paz. 

O óleo da Sabedoria existe no fundo de todas 
as Lampadas Humanas; o que nos cumpre e imer¬ 
gir nêle o pavio do nosso coraçao, isto e, do nos^o 
sentimento" de bondade, mantendo acesa a chama 

da compreensão. . , . „ v Ano 

Quem assim procedeu adquiriu a mais feliz das 

possibilidades humanas: a possibilidade da convi¬ 
vência com os seus semelhantes . E nisso esta o se- 
eredo da Paz interior, que nos eleva acima das vul¬ 
garidades e nos conduz às grandes construções. 




& 


Quando Deus quiz impedir que os homens con¬ 
tinuassem a construir a torre ae Baoel, que iez 
Dividiu os construtores em idiomas os ^ais aiveiso ^ 
De sorte que auanclo um pedia tijoios, o ouno lhe 
trazia água; e se algum precisava de pedras, o outro 
lhe fornecia madeira; e se urn dirigente necessitava 
de qualquer material que sabia existir do laao no x ue, 
os ssts dirigidos o iam buscar do lado sul, onde nada 

havia, ^ Babgl , um símbolo a ensinar-nos a 

total impossibilidade de se unirem os homens para 
urn fim comum, se êles nao se entenuem. 

Entenderem-se primeiro, depois constiun, por 
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que póde dar-se o caso de dois ou mais homens que¬ 
rerem a mesma coisa e brigarem convencidos de 
que o outro, ou os outros, desejam coisa diferente. 

& 

$ * 

O ndpi hnnyfvr incompreensão não haverá COns - 
trução. Mas, tendo-se em vista que entender linguas 
“Ornais fácil do que entender homens, verificamos 
quão difícil é o problema da convivência e da uni¬ 
dade dos pensamentos e do comportamento nas re¬ 
ciprocidades do trato e no esclarecimento das in¬ 
tenções . 

No entanto, é preciso que haja compreensão. 
E o mais singular, nêsse esforço a que nos devemos 
entregar no intuito de consolidar a harmonia entre 
os que, no fundo, querem a mesma coisa, encontra- 
se nesta grande verdade: não será pesquizando “o 
outro” que logramos entendê-lo, mas pesquizando 
as profundezas da nossa própria personalidade. 
Porque sendo a essência humana uma só, ainda que 
se apresente na diversidade dos tipos pessoais, existe 
em nosso mundo interior um espelho onde sempre 
encontramos a imagem daquele a quem desejamos 
compreender. 

Se soubermos olhar para êsse espelho, uma 
grande surpresa nos aguarda, porque na fisionomia 
do outro veremos a nossa. Então, sentimo-nos mo¬ 
vidos por um sentimento de fraternidade tão grande 
que os nossos olhos se humedecerão e invencíveis, 
impulsos generosos nos elevarão à plana mais alta 
a que pode atingir o ente humano. 

E está nêsse fato uma das provas da existência 
de Deus. Se os homens se compreendessem por si 
mesmos e a compreensão resultasse de um processo^ 
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objetivo de observação, de análise, de verificação, 
eles poderiam viver felizes sem precisar do seu Cria¬ 
dor, que acabariam esquecendo. Mas o recurso ao 
nosso mundo interior, o processo introspeetivo da 
nossa análise, a procura do espelho subjetivo, re¬ 
presentam uma busca de Deus, Senhor de todos os 
Idiomas, Dicionário de tôdas as línguas e dialetos, 
revelador de tôdas as expressões do Universo mate¬ 
rial e imaterial. É em Deus que os homens se en¬ 
contram . 

* 


E quando os homens (com “h” minúsculo) se 
encontram uns aos outros, também encontram em 
si mesmos o Homem com “H” maiúsculo, isto é, o 
dominador de tôdas as mesquinhesas oriundas das 


fraquesas da carne. 

"Mas se os homens não se encontram uns aos 
outros, não se iluminam com a luz do Espírito e tudo 
querem interpretar pelas aparências materiais das 
expressões recíprocas às quais emprestam arbitraria- 
mente as intenções que o seu próprio egoísmo su¬ 
gere, nêsse caso os homens — mesmos se dizendo 
umdos por pensamentos e objetivos formais — es¬ 
tarão desunidos, enfraquecidos, destruídos de tôdas 
as possibilidades cie um êxito comum, ainda que 
esse êxito diga respeito aos mais nobres ideais. ^ 

Assim desagregados, cada qual se governará 
nela sua presunção e esta será a tenebrosa conse¬ 
lheira que deflagrará a luta entre os que, por aever 
decorrente de um alto fim pre-estabelecido, deve¬ 
riam tudo sacrificar para manter a unidade de 
quantos se aliciaram e se congregaram visando um 
nobre objetivo. 

Êísse estado de espírito vai às últimas conse¬ 
quências . A presunção gera a desconfiança; a des- 
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confiança gera as interpretações injustas; as inter¬ 
pretações injustas geram as ações inconsequentes; 
as ações inconsequentes geram, na parte adversa, 
•atitudes de reação, quasi sempre também inconse¬ 
quentes; as atitudes de reação provocam novas dis¬ 
se n,coes; as dissenções degeneram em palavras levia¬ 
nas e insinuações malévolas; e, ao cabo de algum 
tempo, uma comunidade cie homens que se uniram 
eom as melhores intenções, torna-se uma matilha 
de lobos a se entredevorarem. 


SÊ 


3 » 

Os ideais mais puros estão sujeitos às contin¬ 
gências mesquinhas do homem com “h” minúsculo. 
Até o Evangelho' — o Ideal dos ideais, a hei cias leis, 
a Salvação Definitiva — não escapou das insufi¬ 
ciências humanas dos seus próprios seguidores. E 
nem outra coisa poderemos inferir das palavras cie 
Cristo, registradas por São Lucas (Capítulo XX, ver¬ 
sículo 41): “Até quando estarei ainda convosco e 
vos sofrerei?” 

Aqueles homens não haviam encontrado o Ho¬ 
mem dentro de si mesmos. E só o encontraram 
quando se iluminaram pela lei do amor, lei subjetiva 
que veio dar vida à lei objetiva dos Patriarcas e dos 
Profetas. Pois então conheceram a Paz — não a paz 
de Breno e de Cesar, mas a Paz da consciência, que 
se funda na capacidade de ceder e transigir no que 
concerne às glórias e bens da superficialidade terre¬ 
na, para não abdicar, conceder, alienar ou rejeitar 
a glória e os bens predestinados à essencialidade do 
Homem. 

Os ideais humanos, por mais belos que sejam, 
nada valem, se nós os interpretamos ao clarão colo- 
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rido cios nossos caprichos, das nossas animosidades, 
das nossas antipatias, dos nossos ressentimentos, 
dos nossos interesses que se dissimulam em purita- 
nismos farisaicos; êles vaiem, à luz branca e pura 
do nosso Espírito. Pois se os objetivos materiais 
imediatos tudo desunem, o Espírito tudo une, tudo 
harmonisa, tudo coordena em ritmos perfeitos de 
ação e de marcha. 
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O PECADO DA INTELIGÊNCIA 
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E STAMOS habituados, cada vez que pretende¬ 
mos verberar os costumes sensuais do nosso 
tempo, a dizer que tudo que por aí anda des¬ 
fibrando os caractéres, corroendo a sociedade e des¬ 
truindo os fundamentos cristãos das famílias e da 
Pátria, decorre do predomínio despotico dos ins¬ 
tintos . 

É erguer-se uma vóz com intuitos moralizado- 
res. e lá vem a frase infalível: precisamos fazer pre¬ 
dominar a Inteligência sobre os instintos. Em 
suma: sôbre estes se descarregam tôdas as culpas. 
A nobre e bela Inteligência merece invariavelmente 
o respeito dos moralistas, que já se habituaram a 
considerá-la como verdadeira mártir de tôdas as 
inquietações, de tôdas as melancolias, de tôdas as 
revoltas, de todos os desesperos, no seu esforço por 
atingir os mistérios do mundo e da vida. 

Nós estamos sempre inclinados a perdoar as 
atitudes da Inteligência, nunca porém aos impulsos 
desarrazoados dos instintos. De um homem ruim 
dizemos que é escravo dos instintos. De um homem 
bom afirmamos que vive segundo os ditames da 
Inteligência. 

# * 

Êste jugamento é bastante cômodo, mas não 
corresponde à verdade. Por êle, nós tiramos do Sêr 
Humano as suas culpas e, de certa forma, acusamos 
a Deus, que foi quem dotou tanto os animais como 
os homens de instintos íntimamente ligados à eco¬ 
nomia vital. 
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Se culpa existe a ser atribuída a alguma força, 
a algum poder, pela degradação do Homem, essa 
culpa deve caber exclusivamente ao exercício das 
faculdades de imaginação, de raciocínio e de volição 
inerentes à Inteligência. O que jr&tint&a- 

mente, se m participação da Intêlíüncia, isto é. sem 
á B B BSi m flena das faculdades intel ectivas, n ão cons - 
titue nenhum cri me ou pêcacío TA grande' respon- 
sáveh~por“Cõnsegüm"te, pifas "dèsgraças contempo- 
râneas, como pelas de todos os tempos, é a própria 
Inteligência Humana, desviada, com plenitude de 
conhecimento, do Bem e da Beleza, que constituem 
as duas expressões da Verdade. 


3 ^ 

Os instintos são forças permanentes a sustentar 
e a defender a integridade do sêr vivo e a continui¬ 
dade da especie. Os animais irracionais regem-se 
por êles, exclusivamente, e do equilíbrio das ações 
e reações instintivas resulta-lhes o próprio equilíbrio 
vital. Exeeptuando o instinto fundamental, que 
marca o próprio caráter de cada uma dessas espa¬ 
des, nenhum outro exorbita sôbre os demais; cada 
um vai até certo ponto e nunca excede os limites 
que lhe são próprios, uma vez que todo excesso re¬ 
dundaria em mortal desarmonia à vitalidade do in¬ 
divíduo e da própria especie. 

Os animais irracionais, por conseguinte, não 
pecam, não praticam nenhum crime, porque faltan¬ 
do-lhes a Inteligência, falta-lhes a Liberdade, e 
faltando-lhes a Liberdade, falta-lhes a Responsabi¬ 
lidade . Áo Homem é que incumbe defender-se con¬ 
tra o instinto agressivo dos brutos, quando êste 
instinto se manifesta nas tão variadas formas que 
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parece terem sido permitidas pela Providência para 
que em cada uma delas o Ser Racional pudesse vêr 
ás diversas faces das suas próprias paixões, as quais 
não são outra coisa senão a hipertrofia de um dos 
instintos humanos , 

$ 

% $ 

A covardia da hiena, a ferocidade do leão, a 
ardilosidade traiçoeira do tigre, o impudor do ma¬ 
caco, a perfidia da serpente, a gula do porco, a ava¬ 
reza da formiga, a preguiça dos tardigrados, a vai¬ 
dade do pavão, serve tudo a exprimir o que seriamos 
se deixássemos em nós predominar tão excessiva 
prudência que nos tornássemos covardes; tão exa¬ 
gerado rigor que nos fizesse ferozes; tão sagaz 
egoismo que nos levasse à traição; tamanha sensua¬ 
lidade quê nos conduzisse ao relaxamento impudico 
dos símios; tal subtileza defensiva e agressiva que 
nos transformasse em pérfidos ofidios; tal voraci¬ 
dade que nos suinizasse; ,tal poupança que por ela 
terminássemos avarentos; tamanho gosto ao des¬ 
canço que nos entregássemos à moleza e à inércia; 
tamanho prazer de nos exibirmos que terminásse¬ 
mos pavoneando vaidades estúpidas. 

Todos aqueles instintos que, acentuados^ mar¬ 
cam e definem cada uma das especies animais, 
existem no Sêr Humano, de tal forma que, bem 
orientados pela nossa Inteligência, podem exprimir- 
se em virtudes, assim como se mal orientados podem 
manifestar-se em vícios degradantes e destruidores 
da própria personalidade, que se deve afirmar em 
harmonioso equilíbrio.. 
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Ao Homem compete construir-se utilizando-se 
dessas forças elementares que residem no seu pró¬ 
prio sêr. Para isso é dotado de faculdades intelecti- 
vas. Possui a razão. Possui a vontade. Pode esco¬ 
lher e pode agir. 


Por conseguinte, os pecados, os crimes do Ho¬ 
mem são pecados e crimes da Inteligência. Os ins¬ 
tintos no Homem são meros instrumentos que ele 
utiliza para o Bem ou para o Mal. O agente respon¬ 
sável é a sua IntaUgAocia. 


Todas as excelências da vida social, como todas 
as desgraças do mundo, nos âmbitos da Família, da 
Pátria ou da Sociedade Internacional, procedem da 
Inteligência. Ela é a grande responsável. 



Quando o professor Voronoff esteve peia pri¬ 
meira vez no Brasil, apresentou-se-lhe um rico fa¬ 
zendeiro a pedir-lhe consulta e tratamento para si 
e para um magnífico exemplar lanígero, como o 
dono avançado em idade. O cientista utilizou em 
favor de ambos a sua técnica, obtendo resultados 
francamente lisonjeiros. Decorridos alguns anos, 
o célebre médico regressou ao nosso país, sendo pro¬ 
curado pelo antigo cliente que lhe dirigiu uma re¬ 
clamação, dizendo: “O carneiro continua gosando 
ótima saúde mas eu já não me sinto bem; leria o 
senhor usado de processo diferente nas operações?" 
E Voronoff respondeu-lhe com estas palavras sábias: 
“Meu amigo, usei do mesmo processo em ambos os 
casos, mas acontece o seguinte: os carneiros costu¬ 
mam ser mais ajuizados do que os homens e, por¬ 
tanto, não fazem excessos”. 

O que o professor poderia ter dito era que os 
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carneiros não possuem a Inteligência do Ho mem, 
deSàndrFSé~guiar peio natural equilíbrio qüeTa Fro- 
vi dên cl o, lhes Traçou; ao passo que o Homem, senão 
i nteligente eHvrfiTntiliza-se dos dotes da imaginação 
êdop oder da vontade parã entregar-se aos~günde - 
rlaveís excessos. Em. suma: o Homem peca pela 
inteligência. 

$ 

É, pois, a Inteligência um mal? Não; a Inteli¬ 
gência é um bem. Ê uma prerrogativa que Deus nos 
outorgou, Ela está intimamente ligada à nossa 
liberdade. Por ela, podemos imaginar, isto é, criar 
formas renovadas de idéias e pensamentos; podemos 
recordar, tornando presentes imagens pretéritas, 
atualizando sensações passadas,áâ;?.; 
podemos discernir, julgar, estabelecer conexão entre 
o eventualmente imaginado e as formas harmonio¬ 
sas e justas dos pensamentos e dos actos; podemos 
escolher, optar, decidir; podemos impôr regras aos 
instintos ou libertá-los catastroficamente. 

Sem Inteligência não há Liberdade; sem Liber¬ 
dade não há Responsabilidade; logo, sem Inteligên¬ 
cia não há pecado, nem crime, pois estes só os po¬ 
demos configurar mediante a adesão plena das nos¬ 
sas faculdades superiores. 

Podemos, sem receio de êrro, afirmar que toda 
a desordem do mundo provem dos crimes cia Inte¬ 
ligência . 

* 

Atribuir sistematicamente aos instintos desen- 
freiados os males individuais e sociais que afligem 
atualmente as famílias e os povos é adotar as ex- 
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cusas daquêle frade que no confissionário declarou 
haver furtado um ovo à comunidade por tentação 
do demônio. Achando-se perto o demônio, não re¬ 
sistiu a tamanha injustiça e, tomando a palavra, 
penitente e confessor ouviram esta: “Tenha paciên¬ 
cia, irmão; na verdade muito lhe tenho tentado, mas 
nêsse negócio do ovo, juro-lhe pelas barbas de Sa- 
tanas que não me envolvi!’' 

A anedota serve a demonstrar como existe no 
homem a tendência para eximir-se de suas culpas, 
alegando a impossibilidade de conter imperativos 
instintos e passando ao largo sobre a parte principal 
que no caso desempenhou a sua inteligência. Tal 
atitude vem de tal sorte influindo no senso crítico 
dos próprios moralistas, que estes, ao profliga r o 
desregramento dos costumes, omitem ãs^acusações 
que deveríam pesar sobre a inteligência, com seu 
poder imaginativo, raciocinante e deliberativo, nos 
desacertos que fazem da sociedade impiedosa de 
hoje uma farandola de loucos. 

O homem foi posto no mundo para se construir, 
segundo as leis do Bem ou segundo as leis do Mal. 
Para isso possui todas as faculdades necessárias. Os 
seus instintos podem ser aproveitados, num sentido 
de virtude ou num sentido de vício, pois êies cons¬ 
tituem a matéria prima da personalidade e sôhre 
essa matéria prima é que trabalha a Inteligência 
criadora, optativa e ordenadora. Enquanto os irra¬ 
cionais agem segundo o determinismo de leis que 
Deus lhes traçou, o homem recebeu de Deus o poder 
de agir por si próprio desde o instante em que, pela 
glória e fôrça das faculdades superiores, foi feito 
rei da Criação e rei de si mesmo. 

Eis porque — além dos pecados e crimes em 
que a Inteligência participa dos desvios ou exage¬ 
rações dos impulsos instintivos, — existem os peca- 
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dos e crimes exclusivamenie da Inteligência, aquêles 
em que os instintos quase nada ou nada interferem. 

São os mais hediondos, os mais cruéis, os mais 
terríveis como agentes destruidores das harmonias, 
do mundo moral. 

m 

$£ % 

Os crimes em que participam os instintos e a 
Inteligência são crimes de homens. Mas os pratica¬ 
dos por esta de certa forma se parecem-ÇQm os per¬ 
petrados pelos Anjos Rebeldes. São crimes demonía¬ 
cos. A sua origem mais profunda é o orgulho. As 
suas atitudes prediletas são bem conhecidas: é a 
dúvida deliberadamente alimentada, estimulada e 
até sistematizada; é o ceticismo sardonico; é a com¬ 
plicação, a subtilização dos conceitos mais simples, 
das realidades mais evidentes; é a negação, que em 
última análise constitui a plena maturidade da 
dúvida, do ceticismo e da subtileza intelectual; é a 
rebeldia, filha primogênita da negação; é o sofisma, 
a desenvolver a sua anti-lógica na sustentação da 
rebeldia; é o ódio a toda ordem contra cuja inexpug- 
nabüidade se levanta a impotência de têclas as 
ordens ideais engendradas por elocubrações estereis; 
é, finalmente, o desespero catastrófico no qual se 
consome o Espírito já então desamparado de luz e 
inspirações da Graça.. 

“Sim, somos pecadores” —- dizia um príncipe 
ibérico a um subtil reformador gaulez — “pedamos, 
muitas vêzes pelas fraquezas do nosso corpo; mas 
vós. que vos dizeis puros e nos acusais de prevarica¬ 
dores", pecais pelo orgulho da vossa inteligência; ü 
vosso pecado é exclusivamente da alma. Nossos 
pecados são de homens, os vossos são de anjos re¬ 
beldes” . 
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Creio que não se poderá definir melhor os cri¬ 
mes da Inteligência. 

Pela Inteligência, o Homem se eleva, porém se 
não se elevar com espírito de humildade e de sim¬ 
plicidade, perderá o equilíbrio e rolará na treva„ O 
Orco, descrito por Milton e evidenciado nos quadros 
dantescos da Divina Comédia, é o lugar da dissocia¬ 
ção de todos os ritmos harmoniosos; é a confusão, 
é a anarquia, é a escuridão do eáos. É o destino de 
toda Inteligência que confiou em si mesma e fez 
do seu orgulho uma resistência contra Deus. 

Fato curioso: pela Inteligência o Homem se 
liberta da desordem dos instintos e sôbre estes im¬ 
pondo o seu domínio, atinge pouco a pouco os grâus 
mais altos da perfeição; mas se levar consigo o sen¬ 
timento da própria suficiência, o Homem, pelas 
suas próprias faculdades intelectivas, reconduz-se à 
escravidão dos instintos * 

Mxrguém melhor do que São Paulo, na sua 
epistola aos Romanos, descreve êsse pavoroso drama 
da Inteligência Humana, em face das deprávaçÕes 
dominantes na Cidade dos Cezares cuja origem pro¬ 
vinha da atitude intelectual dos homens que, “arro¬ 
gando-se o nome de sábios, fizeram-se estultos”. 
Perderam dessa maneira tôda a capacidade para dis¬ 
cernir os princípios da verdadeira moral e,' median¬ 
te uma concepção do mundo e da vida engendrada 
por suas próprias cabeças, concederam, dia a dia, 
aos instintos, todos os poderes e afundaram no abis¬ 
mo de todas as perversões . 

O que se passou com os Romanos, segundo a 
Epistola de São Paulo, é o que se passa em tôdas as 
épocas e países, quando os intelectuais se enchem de 
orgulho, emaranham-se em subtilezas, entenebre¬ 
cem-se em melancolias decadentes, consomem-se 
em ódios e desesperos e de tal forma deturpam as 
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verdades mais simples, que estas jazem nas suas 
mãos como aquela mosca azul do poema de Machado 
de Assis, espostejada e sangrenta. 

Êsses intelectuais tornaram-se ao mesmo tempo 
trágicos e ridículos. Trágicos pelos efeitos que pro¬ 
duzem no meio social em que vivem, envenenando 
a mocidade, a si mesmos se intoxicando, implantan¬ 
do a confusão nas horas decisivas em que mais se 
precisa de clarificar idéias e pensamentos. E ri¬ 
dículos, pelas atitudes que assumem, julgando-se 
portadores de grandes descobertas, inventores de 
imensas filosofias, de sistemas que imaginam eter¬ 
nos e que afinal não passam de meros cartazes a 
atrair espíritos desocupados e a fornecer temas de 
conversação a “snobs” literatizantes, a uma granfi- 
nagem mental de papalvos e ignaros que pavoneiam 
as suas importâncias pelos suplementos dominicais 
dos grandes diários. 

O mundo está hoje cheio desses empatadores 
de tôda ação generosa e eficaz dos espíritos humil¬ 
des e simples, batalhadores pelo Bem e pela Beleza 
da Vida. São os grandes criminosos, que em todos 
os séculos aparecem, passeando as suas vasias pes¬ 
soas no meio das angustias do seu tempo. A suas 
características e categorias são variadas porém to¬ 
das redutiveis a um aspecto geral; o orgulho. 
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O caminho em que vamos, serão as futuras 
gerações constituídas de homens e mulheres 
aut ornatos, dirigidos despoticamente por 
uma elite exploradora dos seus instintos. Êsses 
homens e mulheres formarão a, massa amorfa das 
coletividades stadartizadas, que se moverão, como 
aparelhos mecânicos, ao arbítrio de alguns indiví¬ 
duos conhecedores da técnica de formação da opi¬ 
nião pública, | 

Estamos, presentemente, fabricando homens e 
mulheres em série, como se fabricam automóveis, 
relógios e máquinas de cortar salame. Os instru¬ 
mentos utilisados nessa indústria são o cinema, o 
rádio e as i^vlstas41usimdaa- 

O processo é simples. Trata-se de atrofiar as 
faculdades criadoras da criança e do adulto, Tudo 
o que representar esforço pessoal deve ser evitado 
no educando. Desde o método de ensinar a lêr, a 
preocupação dos técnicos deve ser a de habituar o 


aluno ao mínimo esfôrço. Quem trabalha é o pro¬ 
fessor, ou a professora. Acostuma-se, assim, a crian¬ 
ça a uma receptividade passiva, que lhe vai anulan¬ 
do tôda a capacidade de prestar atenção, de obser¬ 
var, comparar, deduzir e concluir. Dó,-se4he a 
comida intelectual já mastigada e digerida. O me¬ 
nino ou menina acostuma-se a ser dirigido e perde 
todo o poder de direção própria, autonoma, criadora. 



Aprendendo a lêr, e mal, trata-se de impedir 
que o adolescente adquira o hábito de leitura. Êsse 
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futuro homem-automato ou mulher automata deve 
ser o leitor exclusivo dos títulos dos jornais, dos 
artiguinhos ligeiros que não exigem esfôrço cerebral. 
Como conseguir isso? Muito fácil: acostumar o pa¬ 
ciente a apreender historietas em desenhos. 

Verificou-se que, quando alguém lê uma novela, 
ou um romance, ou um conto, forma uma idéia 
pessoal dos personagens e dos ambientes. Várias 
pessoas, lendo o Robinson Crusué, ou o D. Quixote, 
ou o Conde de Monte Cristo, ou as obras de Vítor 
Hugo, ou Manzoni, ou Pierre Lotti, acontece que 
cada uma idealiza a fisionomia dos personagens, 
imagina uma casa descrita, uma sala, um jardim 
dos quais fala o escritor. Quer dizer, a unidade de 
concepção do objeto descrito é diferenciada pelo 
poder imaginativo de cada leitor. Isto é, o leitor 
colabora com o autor, trazendo o contingente do seu 
próprio temperamento, dando caráter pessoal à 
efabulação, que não perde o que tem de essencial e 
ganha em universalidade. Significa isto que cada 
leitor tem a sua personalidade; mas como a preo¬ 
cupação moderna é destruir totaliíariamente a 
personalidade humana, engendrou-se um processo 
de transmitir narrativas: é o uso de figurinhas em 
quadros sucessivos e uma ou outra palavra elucida¬ 
tiva, o que é raro. 

Um livro ilustrado com arte é incontestavel¬ 
mente sedutor e contribui para desenvolver o gosto 
da leitura. O leitor, pequeno ou grande, vendo um 
quadrinho com a legenda (por exemplo) a dizer: 
“... e João, no tombadilho, sacudia o lenço”, sente 
viva curiosidade de lêr tôdas as páginas para achar 
a cena descrita pormenorisadamente. Mas um livro, 
ou uma revista, que do começo ao fim só traga fi¬ 
gurinhas, corta pela raiz todo o poder criador do 
menino ou adulto que folheia as suas páginas e, ao 
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mesmo tempo, desabitúa-os da leitura, atrofia-lhes 
a faculdade da atenção, torna-os preguiçosos 
mentais. 

Nada mais nocivo à personalidade. Quem se 
habitua a acompanhar historietas em quadrinhos 
tem de pensar com o desenhista, tem de conceber 
com o desenhista, tem de aceitar o que o outro ima¬ 
ginou. Quer dizer: acostuma-se uma geração a su¬ 
bordinar-se a “ideias feitas”. No fim de algum tem¬ 
po, essa geração não sabe mais imaginar, pensar, 
refletir, deduzir, concluir por conta própria; mas 
entrega-se à imaginação, ao pensamento, à reflexão, 
à dedução e à conclusão alheias. É um automato. 
É um boneco, não é uma criatura humana. 

, * 

* * 

Fala-se hoje em totalitarismo de Estado, mas 
eu não conheço pior totalitarismo do que êsse, que 
destroe, inteiramente, a personalidade humana. 
Precisamos dar o brado de alerta contra essa orga¬ 
nização internacional dos desenhos animados que, 
a meu ver, constitui a pior das ameaças à democra¬ 
cia, que é o estilo de vida onde mais se exige o poder 
expressivo do indivíduo, como agente autonomo e 
consciente, insubordinável à opinião fabricada para 
o uso dos ignaros. 

Mas além das historietas pelos quadrinhos, 
temos o desenho animado no cinema. Até certo pon¬ 
to, é aceitável e, fôrça é dizer, tem produzido algu¬ 
mas obras primas, como por exemplo a Branca de 
Neve. Até ai nada de máu. Entretanto, apareceu 
um filme interpretando os grandes músicos através 
de representações de desenhos animados. Conside¬ 
rei aquele filme um atentado contra a sensibilidade 
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e a personalidade de quantos o assistiram. Pois se 
em literatura o leitor deve colaborar com o autor 
na maneira pessoal de configurar personagens e 
ambientes, o que não diremos da música? Gomo 
forçar a todos, como violentar os temperamentos e 
as personalidades, oferecendo interpretações visuais 
impositivas à música de Bach, de Beethoven, de 
Schubert? A música é a mais indefinível, a mais 
universal, e a mais sugestiva das artes. Ouvindo-a, 
ainda que tenhamos conhecimento da interpreta¬ 
ção que lhe deu o autor ou os críticos, nós ainda 
encontramos margem para novas criações interpre- 
tativas, de cunho essencialmente pessoal. Como 
obrigar-nos a ver o que o desenhista viu, segunda 
as suas possibilidades interpretativas? 

* 

* * 

Mas não são apenas os desenhos animados. 
Temos os próprios filmes cinematográficos. Os tipos 
de vida, de costumes, de pessoas que ali aparecem 
são feitos à maneira de fôrmas, onde se devem des¬ 
pejar as disponibilidades humanas fundindo-se os 
caracteres e tornando todos os habitués, todos os 
vassalos de Hollywood, em indivíduos iguais uns aos 
outros... A propaganda que se faz dos artistas é 
ainda mais impositiva na desc onformação dos ca- 
rácteres. Menina ou menino cinemeiro é um sêr 
que perde cada dia mais a sua personalidade, Hão 
são êles que vivem, são os artistas que vivem nêles. 

Cumpre ainda notar o efeito produzido nos 
cérebros adolescentes pelos espetáculos muito a 
miúdo assistidos. É sabido que tudo quanto vemos, 
ou ouvimos, fica durante algum tempo vibrando em 
nosso cérebro. Chamamos a isso impressão, e a. 



RECONSTRUÇÃO DO HOMEM 57 

impressão não é mais do que um prolongamento 
da sensação e principalmente da emoção, exigindo 
um dispêndio de energia cerebral. Ora, como pode 
um cérebro, na idade dos estudos primários, ou se¬ 
cundários, gastar mais do que pode, psicológica e 
fisiológicamente? Sabendo-se que as impressões 
mais fortes são as dominantes, segue-se que a re¬ 
cordação dos filmes ocupa mais as reservas de ener¬ 
gia cerebral do que a preocupação dos estudos. 
Temos, pois, um cérebro em déficit. Essa a razão 
pela qual um ginasiano de hoje sabe menos do que 
um aluno de curso primário no tempo em que não 
havia cinema. Tenho visto estudantes de curso- 
superior incapazes de redigir, já não digo um artigo, 
mas uma carta. Nada mais natural, pois para al¬ 
guém escrever, é preciso lêr muito, e os quadrinhos 
das revistas e jornais na infância, o cinema, final¬ 
mente os títulos berrantes das manchetes dos jor¬ 
nais, desacostumaram inteiramente êsse moço ou 
moça de lêr. Nada lendo, nada escrevem. 

Além do cinema, que deixou de ser uma simples,, 
diversão para se tornar um vicio, temos hoje um 
sem número de prazeres — as praias, o futebol, os 
clubes dançantes, o excursionismo, etc. —que dis¬ 
traem completamente os jovens, afastando-os do 
estudo e da leitura. 

Essa, certamente, constitui uma das razões da 
decadência intelectual das mais recentes gerações, 
embora outras existam, 

Não podemos deixar de mencionar os ambientes- 
do lar e da própria escola. Ho lar, os meninos e os 
mocinhos não encontram atmosfera que os estimu¬ 
le às atividades mentais superiores. Os pais tam¬ 
bém não lêm, senão as páginas dos crimes sensa¬ 
cionais que a imprensa publica com grandes títulos, 
ou as revistas elegantes repletas de fotografias e 
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páginas coloridas. As conversações tratam, ou de 
negócios ou de vida social. Às mais das vêzes não 
há conversação nem em família nem quando che¬ 
gam visitas. 

Não havendo o que conversar, joga-se, o que é 
sinal irretorquível de decadência, como observou 
Catarina II, imperatriz da Rússia. Essa princesa 
alemã, que veio a ser um dos maiores estadistas do 
seu tempo, observou, quando chegou à Capital dos 
Tzares, que na côrte muito se jogava, para encobrir 
a incapacidade de conversar, o que exige certa cul¬ 
tura. E foi uma das suas iniciais preocupações 
substituir o baralho pelo livro e pela arte de bem 
conversar 

De tempos a esta parte, veio a televisão. Pode¬ 
ría ser o mais decisivo instrumento educacional e 
•cultural. Infelizmente não o é. Após o seu advento, 
as visitas aos amigos tornaram-se a coisa mais en¬ 
fadonha do mundo. Os visitantes chegam, a família 
está no escuro, diante do aperêlho televisor. Passam 
desenhos animados, passam anúncios sôbre anún¬ 
cios, passam comediasinhás pifias, e visitantes e vi¬ 
sitados guardam profundo silêncio. Corre assim 
uma hora, corre outra, não raro mais outra. Final¬ 
mente, os visitantes se levantam, despedem-se. 
Nada se falou. 

Em tais ambientes, como podem as crianças e 
os jovens se interessar por assuntos literários ou 
científicos? Como podem formar a sua consciência 
de moral e de civismo? 

Civismo? Isso então é o que mais desaprendem 
os moços, porque o que o rádio e a televisão oferecem 
relativo à coisa pública são as intrigas políticas, os 
comentários de cronistas e os discursos e entrevis¬ 
tas de cabos eleitorais. 

E o ambiente da escola? Temos duas categorias 
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de professores: os idealistas, que se desesperam 
diante da inacessibilidade dos alunos às solicitações 
superiores, e os comercialisadores do ensino, vende¬ 
dores de aulas, sem amôr à profissão que devería 
ser por todos os mestres tomada como um sacer¬ 
dócio . 

Bem amôr aos livros, estudando para conseguir 
um “meio de vida”, ou melhor um meio de futura¬ 
mente arranjar bom emprêgo, os alunos, tratam de 
mastigar os programas sem lhes tomar o gosto. E 
os programas? São enormes, tumefatos, espessos, 
pesados como chumbo. Dada a sua extensão, os 
professores nunca os terminam no transcurso de 
um ano letivo. Assim, o aluno não forma uma idéia 
.geral da matéria. Dela tomou um pedaço aqui, ou¬ 
tro acolá, sem apreender siquer o espírito da ciên¬ 
cia ou da arte que se lhe propôz. No fim do ano é 
promovido, Não palmilhou a estrada; foi aos pulos. 
Nada conhece do que ficou para trás e nada conhe¬ 
cerá do que vier adiante. 

Três matérias essenciais — a aritmética, a geo¬ 
grafia e a língua vernácula — são geralmente igno¬ 
radas pelos nossos jovens dos cursos secundários ou 
superiores. Uns estudam trigonometria sem saber 
operar com frações ordinárias, outros estudam li¬ 
teratura sem saber redigir uma carta, outros estu¬ 
dam direito sem nada conhecer de lógica ou de 
história. E êsse quadro geral é o que se nos apresen¬ 
ta em nosso país 1 

Para onde iremos nêsse caminho? Que homens 
estamos preparando para continuar o Brasil? 

& & 

Muitas considerações poderiamos fazer sôbre 
êste magno assunto. Limitámo-nos, a erguer uma 
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ponta do véu que desvenda o mistério da incapaci¬ 
dade geral da chamada massa coletiva, a decadência 
intelectual cada vez mais acentuada em todos os 
paízes e a desordem do mundo, onde imperam os 
agentes espertíssimos, implantadores de uma nova 
forma de vida social constituida de homens e mu¬ 
lheres máquinas, verdadeiros Franksteins, bonecos 
sem vontade, sem imaginação, sem raciocínio. 

É o mais terrível dos totalitarismos desta época 
de degradação do gênero humano. 


MISSÃO E APOSTOLADO 
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A ARTE BE SEMEAR IDÉIAS 



























































































arte de semear idéias é uma arte difícil. Nao 
pelo que exige em qualidades de ação, mas 
principalmente pelo que reclama em virtudes 
de resistência. 

Não é somente escrevendo e publicando livros, 
redigindo e estampando artigos nos jornais, subindo 
à tribuna e proferindo discursos, nem lecionando ou 
simplesmente conversando, que se consegue semear 
idéias capazes de germinar. 

Tudo isso é preciso, não há dúvida, mas tudo 
isso nada vale, se o semeador não possui aquela in¬ 
dispensável energia interior com que a si mesmo 
vence em cada hora de desânimo, diante da incom¬ 
preensão, ou. da indiferença, ou da injustiça. 

Essa resistência, em cada minuto de sua vida, 

J, ■ .", 11 •. . . . na ' ■ "T" " M 1 ' || “ 

I que- constitui o humnsalimehtãaor e vmficador 



Sim; essa Tesistência ‘ e quê 


das i _ 

determina a continuidade, a permanência, a fideli¬ 
dade que são os fatores operantes nos processos da 
germinação das idéias. 

Porque o grande drama dos portadores de idéias 
consiste justamente no contraste entre estas e a 
realidade humana que é o solo onde o semeador 
deita a sementeira. 


Tudo conspira contra aquêle que traz algo novo. 
Entre os adversários que se mobilizam, tem êle de 
contar com as idéias velhas, que ressuscitam preten¬ 
dendo ser mais novas, mais oportunas, mais con¬ 
forme o tempo transcorrente. 

Nao encontramos no Presente nada capaz de 
amesquinhar ou destruir o Pensamento que se 
antecipa aos dias em que surge, os medíocres pro- 
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curam nas sombras do Passado os elementos com 
que opôr-se aos Renovadores, aos propositores de 
soluções novas. Com tais elementos, proclamam 
que a idéia nova foi superada. 

O verdadeiro Missionário de idéias percebe cla¬ 
ramente o truque dêsses falsificadores e não se per¬ 
turba na marcha que se propôs de um apostolado 
irredutível. 

Para isso é preciso um grande poder sobre si 
mesmo, pois tôdas as aparências trabalham contra 
ele. Essa fôrça interior provém de íntima certeza, 
de uma convicção inabalável. Mas para haver con¬ 
vicção é mister que o Semeador não seja apenas o 
portador de idéias, mas seja, principalmente, o por¬ 
tador de uma crença profunda. 

Os que não acreditarem nas idéias que pregam 
nao resistirão à onda das aparências enganadoras, 
não se conservarão firmes e inexpugnáveis em face 
da conjuração e dos expedientes dos medíocres. 
Deixar-se-ão influenciar por êstes, entrando pri¬ 
meiro na dúvida, depois no desânimo, final mente 
ho ceticismo. E perderão a batalha. 

Perderão, porque a batalha já estava perdida 
axites de ser travada. O pretendido semeador era 
um indeciso, a sua mão tímida e trêmula, a sua 
palavra insegura e dubitativa. 

Quando saiu a campo, não se blindou contra as 
influências estranhas; de sorte que, à leitura do pri¬ 
meiro livro de grande sucesso lançado pela medio¬ 
cridade contemporânea, a sua fé em si mesmo 
abalou-se. Picou à mercê da imensa fauna dos ora¬ 
dores oportunistas e dos artigos e notícias da im¬ 
prensa cotidiana. Os falsos êxitos, os retumbantes 
aplausos, que coroam os vitoriosos do momento em 
seus efêmeros triunfos, impressionam o homem fra¬ 
co, o apóstolo sem fibra, o tímido predicador sem 
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confiança naquilo que êle chama inicialmente “a 
verdade” e que mais tarde chamará “a doutrina 
superada”. 

No entanto, o contraste principal, que cria a 
tragédia íntima de todos os lutadores apostolizantes, 
encontra-se exatamente naqueles motivos que ates¬ 
tam a autenticidade do “novo” em face do “velho”. 

Á idéia nova precisa de homens novos. Para 
isso, ela necessita, antes de tudo, transformar-se em 
sentimento. O sentimento produz os atos, ou séries 
de atos, em que se manifestam e se afirmam as per¬ 
sonalidades novas. 

Quando a idéia se transforma em sentimento, 
estabelece-se no que foi inicialmente seu “objeto” 
e depoiSi se fêz “sujeito” operante, a linha nítida da 
conduta A manutenção dessa linha depende, en¬ 
tretanto, da própria fôrça do sentimento, na suees- 
sividade das emoções, cujo ritmo se exprime naquêle 
constante fervor da paixão criadora. 

A progressão crescente parte do termo “idéia”, 
ascende ao termo “sentimento”, atinge o termo 
“paixão”. A semente chega, então, ao ponto de de¬ 
senvolvimento sem o qual não germina. 

E não germina porque só a paixão da idéia, isto 
é, a continuidade das emoções sentimentais, traz 
consigo a energia seminal fecundadora . O pregador 
crê no que prega; a sua palavra transmite o ger- 
mem, a centelha vital. 

Quando o pregador tornou-se autêntico semea¬ 
dor, operou em si mesmo a superação de tôdas as 
fôrças negativas e esterilizadoras. Conhece-se quan¬ 
do tal acontece, não já pelas palavras que o semea¬ 
dor profere, mas pelos atos que pratica. 

Os atos identificadores da autenticidade do 
apóstolo revelam, um por um, a persistência. Mas 
justamente porque o processo da transformação da 
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idéia em sentimento e do sentimento em paixão 
apostolar se opera, de pessoa a pessoa, em ritmos 
variáveis, aquêle que se fêz propagador, difundldor 
de idéias novas sofre a grande amargura cotidiana 
das decepções sem número, 

São momentos perigosos na vida do semeador. 
É o choque entre tôdas as forças do “velho” contra a 
audácia do “novo”. O pioneiro do Futuro amarga 
a imensa d.ôr de verificar que, entre aquêles que 
marcham com êle, e até mesmo entre aquêles que 
se dizem vanguardeiros na maravilhosa aventura, 
manifestam tôda a espécie de fraquezas, de incapa¬ 
cidade para enfrentar os momentos difíceis, de im¬ 
potência no sentido de viver o sonho magnífico pôsto 
na linha do horizonte desejado. 


A semeadura, pouco a pouco, no transcurso dos 
acontecimentos, tornou-se marcha. As mãos atiram 
a semente à terra; as pernas prosseguem, para 
diante, sempre para diante. 

Mas há os que se cançam. Há os que param no 
meio do campo, a contemplar o terreno percorrido 
e, além deste, para trás, muito para trás, o terreno 
percorrido por outros, por outras gerações, segundo 
outro sentido de vida e de realidades / Nêsse hori¬ 
zonte pretérito, erguem-se os vultos dos que apon¬ 
tam para a frente e parecem dizer aos caminhantes 
que não olhem para êles, pois cada geração tem o 
seu destino próprio; mas há também os vultos dos 
que viveram segundo o Presente que lhes pertenceu 
e não segundo o Porvir, que nos pertence, e estes, 
em vez de nos mandar marchar para diante, convi¬ 
dam-nos a regressar ou a extasiar-nos na contem¬ 
plação estática do que êles foram, do que eles 
fizeram. , 

Jv. *. 

E há também os que se iludem com as falsas 
aparências de uma realidade que não é a realidade; 
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capitulam em face dos êxitos ocasionais dos medío¬ 
cres; entregam-se ao domínio dos cartazes e das 
frazes feitas, que constituem, em última análise, as 
páginas dos doutrinadores de ocasião, dos mágicos 
de feiras, em tôrno de cujas palavras se conglomera 
a clientela bestificada dos “best-sellers” e dos auditó¬ 
rios dos comícios. 

E há, ainda, os que pretendem o absurdo que 
consiste em querer que a idéia nova viva efetivamen¬ 
te uma vida atual, esquecendo-se de que nêsse caso 
ela deixaria de ser nova. Êsses revoltam-se, porque 
o seu generoso pensamento, a sua nobre doutrina, o 
seu elevado sentimento só encontra possibilidade de 
vida era poucos, em alguns, e não na maioria dos 
próprios companheiros de ideal. Tornam-se céticos, 
mordendo-lhes o coração o íntimo desejo de aban¬ 
donar a luta. E muitos a abandonam, dizendo; são 
muito poucos aqueles que realmente me compre¬ 
endem . 

Incorrem, dessa forma, no maior dos êrros, que 
é desconsiderar o valor das idéias que outrora foram 
novas e que, tendo-se transformado em fatos sociais., 
persistem, pela lei da inércia, e persistirão longo 
tempo, utilizando-se de todos os expedientes do 
“falso novo” para a manutenção do velho. Não ra¬ 
ciocinam para concluir que justa mente por ser nova, 
a nova idéia terá de colocar o seu objetivo no Futu¬ 
ro . Não jgercehoin qn e tôda idéia nova é um a bata- 
Ihaucon lra o Presente . Do Pretérito, ou da Atuali¬ 
dade, ela toma unicamente os valores eternos, que 
pertencem também ao Futuro. Mas os “valores 
eternos” não são os “valores visíveis”, ou o cortejo 
das aparências e as estruturas de superfície. 

No meio de tôtías as confusões, de todos os fra¬ 
cos e desorientados, sofrendo a injustiça dos adver¬ 
sários e a injustiça dos seus próprios colaboradores, 
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o Semeador terá de continuar, impassivelmente, 
Serenamente. Irredutiveimente. 

E deverá ter em vista que o verdadeiro missio¬ 
nário dè idéias, não é aquêle que apenas escreve 
livros no conforto cios gabinetes, ou redige artigos 
de imprensa sobre os fatos do dia, ou lavra parece¬ 
res, ou compõe ensaios, prefácios ou conferências, 
mediante temas de ocasião, ou vai discursar na pra¬ 
ça pública somente quando chega o tempo das cam¬ 
panhas eleitorais ou das campanhas relacionadas 
com acontecimentos ou problemas que ocorrem pe¬ 
riodicamente . O verdadeiro missionário de idéias 
não conhece a pausa das férias parlamentares, os 
intervalos das propagandas à boca das urnas, a in- 
tercadência feliz dos repousos reconfortantes, Mas, 
ao contrário, prega constantehiente, em todos os 
dias da sua vida; anda cie cidade em cidade, sem 
pausa nem descanço; escreve para os jornais e es¬ 
creve livros; procura dar concatenação lógica às 
idéias, estruturando um corpo de doutrina; e — o 
que é mais importante. — sacrifica-se, anos após 
anos, em continuidade efetiva, resistindo não apenas 
às injustiças adversárias, que são explicáveis e ple¬ 
namente justificáveis, por exprimirem a natural 
reações das idéias velhas, mas também, às injustiças 
daquêles mesmos que julgam seguí-lo, ou que sa¬ 
bem, no íntimo, que o não seguem, fingindo apenas 
seguí-lo. 

Essa resistência, essa capacidade para compre¬ 
ender e perdoar, essa energia na manutenção dos 
propósitos, essa linha imperturbável de marcha, 
tudo isso consiste a grande arte cie semear idéias. 


A arte de semear idéias é, sem dúvida, uma arte 
difícil. Mas, por isso mesmo, é bela. Que a juventu¬ 
de da nossa Pátria saiba praticá-la. E poderemos 
ter confiança no Futuro. 




n 

SENTIMENTO E PENSAMENTO 
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* muito comum ouvirmos que o cérebro deve 

E dominar o coração e que diante dos proble¬ 
mas que se oferecem à consideração dos ho¬ 
mens, agirá melhor aquêle que puzer de lado 
o sentimento e deixar trabalhar exclusivamente o 
raciocínio. 

Esquecem-se os que assim se pronunciam de 
que o sentimento tem raizes mais profundas no Sêr, 
ao passo que o pensamento procede muitas vezes, 
de operações mentais, que associam idéias recebidas 
de fóra, ou elaboram, com estas, certas idéias apa¬ 
rentemente originais e naturais, porém na realidade, 
extranhas às faculdades criadoras que residem no 


Homem, 

B preciso ter perdido inteiramente o poder de 
intuição, ter se tornado um ente impermeável às 
misteriosas irrexüações identificadoras dos outros 
seres e asslnalacloras cios fatos humanos, dos fatos 
sociais produzidos pelo consorcio de um ou mais 
indivíduos, para se proclamar a inutilidade do senti¬ 
mento como chave única e absoluta que se oferece 
à solução dos problemas cie qualquer ordem na so¬ 
ciedade dos homens. 

JOfiá^JOâginarnse,. cnmn dissemos 



acima, de simples 





ssociando 


recéhlÚãs de fóra, através de leituras ou " de 

f • ■' — _ , 11 * 1 —" ' li ~ f)- i -v~—. , <nrm — i j iii i —tii mm m — ^ r 

audições presentes ou passadas; esse pensamento e 

.ijn— aJ= r r " '• * ■ ■ -1 ,1111, ^ t t; ^ 


'radiadora, nao sus- 


morto, nao possui capacld 
cita estados de espírito novos, mediante os quais 
novos pensamentos vão sendo criados, eom igual 
força expansiva e vivificante. Mas pocle dar-se o 
lato do pensamento fluir de um sentimento e, nesse 
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caso, traz consigo todo o potencial da energia cria¬ 
dora. Transmite-se, multiplica-se, cresce como flo¬ 
resta mágica onde a seiva vital se exprime em reno¬ 
vadas formas de magnificiência esplendeste. 

*Je 


porque Q-sentimento, bem an ahsado^JLjim 
pensamento yivo 7 É um pèksamento que brotou das 
zÕnãFlnsondãveis do Sêr Humano, onde reside o 
conhecimento profundo do “eu” e por conseguinte 
a compreensão perfeita do “outro”, Pois sendo o 
Homem a medida do Homem, ninguém poderá ava¬ 
liar quem é “o outro” sem que saiba quem é “ele 
próprio”; e a própria consciência de "si mesmo” 
depende da comparação que o “ego” estabelece entre 
o que é ef o que são os outros, ou o “alter”. 

O “conhece-te a ti mesmo” de Sócrates jamais 
será possível se esse conhecimento não provier do 
sentimento. Mas o sentimento implica na posse que 
cada um tem sobre si e esta posse depende de uma 
definição, a qual será impossível sem que o “ego” 
conheça o "alter” e o defina. 

Como poderei conhecer-me, se não conhecer os 
meus semelhantes? E como conhecerei os meus se¬ 
melhantes, se não me conhecer a mim mesmo? Nem 
é possível conhecer-me sem conhecer os outros, nem 
é possível conhecer aos outros se não me conhecer a 
mim mesmo. Não me posso valer, para isso, da ex¬ 
periência alheia, se essa experiência não se harmo¬ 
nizar com a minha própria experiência. Nem posso 
fiar-me exclusivamente na minha experiência pes¬ 
soal, se não aferida pela experiência dos outros. 

O pensamento, portanto, se não passar de sim¬ 
ples elaboração mental, de colcha de retalhos de 
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idéias correntes, de manobras do raciocínio sobre¬ 
pondo-se à realidade viva e profunda do íntimo 
conhecimento que temos do que se passa em relação 
a nós próprios e aos nossos semelhantes, será morto, 
frio, como os cristais, ainda quando, como êstes, 
irradia as cores proitoidas pela luz exterior, 

Temos ouvido dizer que o pensamento precisa 
transformar-se em sentimentos para poder viver. 
Mas os pensamentos que, expostos por alguém, 
transformam-se era sentimentos em outros, é por¬ 
que' não nasceram do arbítrio dos teorizadores, dos 
sistematizadores, que submetem ao capricho de ura 
preconcebido artificialismo a conjugação das idéias 
de que se utilizam. Êsses pensamentos que jorram 
da pena viva dos escritores vivos e da boca viva dos 
oradores vivos, em palavras vivas de ritmos vivos, 
antes de se tornarem proposições foram sentimentos. 

Sim; porque da morte não se extrai a vida e só 
o que vive transmite a centelha vital. 

* % 

Por isso, êsses períodos da História, como o que 
vivemos, em que uma civilização oscilante se esforça 
para se manter de pé, em face de um pensamento 
homicida, porém vibrante de vitalidade sentimen¬ 
tal, evidenciam aos nossos olhos um espetáculo de 
defuntos morais, que outra coisa não são os homens 
que perderam o contácto com a corrente imantado- 
ra do sentimento. 

Et. fato curioso: quanto mais um indivíduo, ou 
um povo proclama viver pela inteligência, pelo pen¬ 
samento, fazendo táboa rasa do sentimento, que di¬ 
zem estúpido ou incapaz de discernir os caminhos 
das soluções lógicas, mais esse indivíduo ou êsse povo 
se afunda na brutalidade dos irracionais„ 
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“O que temos cie fazer” — dizem — ” é pôr de 
lado o sentimentalismo e agir pela cabeça, pelo cé¬ 
rebro, pelo raciocínio, pela razão”. E, assim falando, 
agem pelos pés, pelos intestinos, pela ardüosidade 
vulgaríssima dos imbecis, pela irracionalidade. 

E isso se deu e se dá em todos os tempos, desde 
quando, o apóstolo S. Paulo, na epistola aos roma¬ 
nos, diagnosticava os males de então com estas 
palavras: “dizendo-se sábios, tornaram-se estultos”. 

*'* “ tJ -Pp 
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Quando uma civilização, como esta nossa cha¬ 
mada ocidental, ou rotulada cie cristã, entra na 
visível fase da decadência e cia decomposição, cos¬ 
tumamos ouvir que ela se acha dominada pelos 
instintos. N ada mais injusto. Pois os “instintos” . 
beixn^ ammãdÕs, não são máuspê "intelig ência, 

que. sãp bons, um instrumento"^^ c de 

ruína. ^ * ' “ -* 

' "''Gomo poderemos condenar o instinto de conser¬ 
vação, que leva o homem a alimentar-se e a defen¬ 
der-se? Como poderemos execrar o instinto de re¬ 
produção, que aproxima os sexos, para os fins da 
continuidade da espécie? O grande criminoso é a 
inteligência no instante em que se separou do senti¬ 
mento, para se ligar diretamente aos instintos e 
desviá-los dos seus justos caminhos. 

V ™ _ I ' r 

“Não faças aos outros aquilo que não queres 
que te façam”, ensinou Marco Aurélio baseado no 
sentimento do que êle era e cio que eram os seus 
semelhantes. E a doutrina cristã vai mais longe, 
adotando, não essa forma passiva da bondade, mas 
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a forma ativa, ao dizer-nos: “Faze aos outros aquilo 
que queres que te façam”. Ou na expressão estática 
do Imperador filósofo, ou na dinâmica do Cristia¬ 
nismo, encontramos uma só base: o conhecimento 
do “ego” e do “alter”,'o fato de —- como sugere Go- 
nella ~o homem ver-se a si mesmo no outro ho¬ 
mem, o que o eleva da simples individuação (que 
significa isolamento na adesão ao todo), à plana 
mais alta da personalização ( que revela a solidarie¬ 
dade na independência). 

Não foi sem motivo que o atual Papa, Pio XII 
declarou certa vez pedir a Deus, não que o compre¬ 
endessem, mas que êle compreendesse "aos outros. 

Que representa êsse nobre pensamento, senão 
o apêlo ao sentimento, à capacidade de perceber, 
avaliar, sentir e julgar os nossos semelhantes, iden¬ 
tificados conosco, com as nossas próprias fraquezas, 
os nossos próprios anseios, aspirações, sonhos, ne¬ 
cessidades materiais e espirituais? 

Quando todos os homens vivessem peto senti¬ 
mento, viveriam mais inteligentemente. Porque a 
inteligência, sosinha, leva ao mais negro obscuran¬ 
tismo, ao passo que, inspirada pelo sentimento, 
conduz à mais alta luminosidade do poder criador. 


»!- 

O estudo da História nos patenteia que tôdas as 
grandes criações humanas no campo sociológico ou 
político efetivaram-se pela força do sentimento. Foi 
o sentimento que manteve o povo hebreu unido, 
íntegro, forte, no cumprimento de sua alta missão; 
o sentimento de Deus e das suas Promessas, deter¬ 
minando o sentimento nacional incorruptível. 

O Império Romano viveu pelo sentimento desde 
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o instante em que as flâmulas vexiliarias inscreve¬ 
ram como uma aspiração de domínio universal as 
quatro letras significativas de um pensamento vivo: 
S. F. Q t . R. O Senado, os Quirites exprimindo o modo 
de sentir do povo romano. 

As Cruzadas realizaram-se pelo sentimento, do 
mesmo modo como, pelo sentimento, fundaram-se 
as monarquias medievais, conforme tudo comprova 
nos velhos pergaminhos que ainda hoj e podemos lêr 
nos vetustissimos museus. 

Como consequência do próprio sentimento das 
Cruzadas, desenrolou-se o período das Navegações 
e das Descobertas; esse sentimento (dilatar a Fé e 
o Império), traduzia-se na expressão 4 ‘serviço de 
Deus e de El Rey” e reproduzia nas atitudes e nos 
feitos gloriosos, aquêle espírito lidimo dos paladinos 
da velha Cavalaria, que desde o século sexto, fez 
ressoar na Europa os grandes episódios cantados 
pelos trovadores a enaltecer a bravura dos cavaleiros 
da Tavola Redonda e, mais tarde dos pares de Carlos 
Magno. 

E se foi um sentimento que predominou na 
Renascênça, criando a grande arte e abrindo as por¬ 
tas aos tempos modernos, foi também um sentimen¬ 
to que determinou o aparecimento das Nações e o 
esplendor dos Estados, como, mais tarde, a revolu¬ 
ção americana e a revolução franceza. 

E terá tido outra origem a fase napoleonica, 
senão um sentimento de grandeza, que criou o fa¬ 
natismo dos exércitos de Bonaparte até aos paro¬ 
xismos extremos? 

Que foi Cezar, senão um sentimento que se fez 
História? Que foi Anibal, senão um sentimento que 
atravessou os Alpes? E, mais remotamente Alexan¬ 
dre, senão um sentimento que invadiu a Ásia? 

Não foi acaso um sentimento que dominou o 
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Novo Mundo e se exprimiu em Bolívar, Washington, 
Tíradentes, como se exprimia na multidão anônima 
que marchava ao tropel dos cavalos dos seus infati¬ 
gáveis heróis? 

Que fez o pensamento, sosinho, no mundo? Que 
coisa realizou? Que acontecimentos importantes 
provieram dos eleatas ou dos sofistas, de Epicuro ou 
de Zenon, o estoico? 

Valem porventura os filósofos gregos um cordão 
dos sapatos dos profetas de Israel? Podemos, sequer 
comparar, em grandeza, Anaxagoras a Isaias, De- 
mocrito a Elias, Protagoras a Moisés, Diogenes a S. 
João Batista? Que fatos humanos de elevada alti¬ 
tude e misterioso esplendor fizeram gerar aquelas 
doutrinas nascidas do puro intelecto, em compara¬ 
ção com estes discursos, que retumbam nos séculos 

como o bramido do mar insondável do sentimento 
humano? 

% # 

Tudo isso vim aqui rememorando para dizer, 
afinal, que o que falta à nossa Pátria, ao nosso Bra¬ 
sil, nêste instante, é a concretização histórica de 
um grande sentimento nacional e humano. 

Sofremos o mal do mundo moderno, êsse mal 
que proveio da dissociação do sentimento e da inte¬ 
ligência, como resultado de um utilitarismo rasteiro 
e de úm intelectualismo racionalista, ambos filhos 
de pensamentos mortos, isto é, de teorizadores, de 
pesquizadores, de analistas, que fizeram do Grande 
Sonho a mísera Mosca Azul de que nos fala a poesia 
melancólica de Machado de Assis. 

Pretendemos resolver os nossos problemas hu¬ 
manos, nacionais, históricos, como quem resolve um 
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problema de regra de três, ou de equação algébrica, 

- - * ^ - Ol ~ vwn^ntíllblACn MQ âllTia 


>metemos tod 


a ____ias 4 u^vamasJoeber_ 

tãs~inteíriaciÕnaisu, Pretendemos, outras vêzes, in- 
íTmrW^ufso^dã História, trazendo à tela ^das 
discussões os temas sçcühdájrios que ; muitas vezes, 
a nossa miopia denomina questões básicas. Damos 
mais importância aos corolários que é tudo o que 
concerne à administração pública, do que ao magno 
teorema, a suprema questão que reside em sabei mos 

‘ — ~-ja jpensamentar oa,rt ‘ { ' 1 - 


mento, ainda tem go.. 
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H se, erguendo-nos nós rcssurrectos, podemos 
influir no sentido de operar a ressurreição dos mor¬ 
tos morais que começam a tresandar a sua putie- 
fação no panorama internacional. 

Fala-se em reformas de base. Que reformas 
serão essas, quando vivemos no meio de cadáveres? 
O que temos a fazer nesta hora é mobilizai quem 
está vivo, para desencadear pensamentos vivos. 
Procurar quem não tenha respeitos humanos, co¬ 
vardias morais, recrutar homens corajosos e por¬ 
tanto capazes de proclamar a revolução do Espirito, 
começando por dizer que aquilo justamente que 
afirmamos ser um defeito cios hrasileii os, é a sua 
qualidade máxima, a sua essência vitalRefiro-me 
ao sentimentalismo do nosso povo, tão ridiculariza¬ 
do pelos que se dizem homens práticos e cuja práti¬ 
ca só nos tem trazido desastres sobre desastres. 

Urge propormo-nos mobilizar êsse vasto senti¬ 
mentalismo, que eu considero hoje a coisa mais 
prática, mais necessária, mais urgente ? paia salvai- 
mos a Nação das garras dos intelectualizantes, de 
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tôdas as marcas e feitios, que ou a imobilizam, ou a 
atiram nas garras dos dominadores estrangeiros. 

A êsse sentimentalismo que ainda acredita em 
honra, em dever, em altruísmo, em amor à Pátria, 
à Religião, à Família; a êsse sentimentalismo que 
se comove diante da nossa Bandeira, que ainda 
cultua os nossos Heróis, que ainda se ajoelha como¬ 
vido diante dos nossos Altares; a êsse sentimenta¬ 
lismo que nos dá o sentido profundo dos destinos 
nacionais, urge apelar neste momento. 

De utilitários, de homens práticos, de mestres 
de todos os ofícios, de devoradores de tratados, de 
dispepticos de filosofias indigestas, de reacionários 
e revolucionários que resolvem tôdas as questões 
com um lapis e uma folha de papel, estamos fartos. 

Levantemos a legião dos vivos, dos que sentem, 
dos que se emocionam, dos que vibram, pois êles 
constituem os portadores dos pensamentos fecundos, 
que não nasceram das brochuras e das elocubrações 
das vadiagens intelectuais, mas nas profundezas do 
sentimento e das fôrcas imortais da alma. 
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PENSAR E FAZER 








AI diferença enormíssima entre pensar e fa¬ 


zer. Do pensar vai-se ao concluir, do coiv 


t cluir ao falar, do falar ao executar. Muitos 
há que pensam sem concluir, outros que concluem 
e apenas falam mas não fazem, outros, finalmente, 
que, tendo concluído falam fazendo ou fazem até 
mesmo sem falar. 

No próprio Evangelho encontramos uma pas¬ 
sagem bastante expressiva de quanto enunciamos 
nas linhas precedentes. lã quando o divino Mestre, 
a Quem não escapavam todos os aspectos da psico¬ 
logia humana, propõe a seguinte parábola: 

“Um homem tinha dois filhos e. dirigindo-se 
ao primeiro, disse: Filho, vai trabalhar hoje na mi¬ 
nha vinha. Mas o moço respondeu: não quero; em 
seguida, arrependeu-se e foi. 

“Dirigindo-se ao segundo filho, falou-lhe de 
igual modo; e respondendo, o rapaz disse: eu vou; 
entretanto, não foi”. 

Propostas as configurações dos dois casos, Jesus 
pergunta: Qual dos dois fez a vontade do Pai? E os 
discípulos afirmam, como não podiam deixar de 
afirmar, que quem executou a vontade do progenitor 
foi o primeiro. Então, o divino Mestre profere estas 
palavras profundas, ete mamente verdadeiras na sua 
dureza, onde a Justiça toma a forma de escândalo: 
“Em verdade vos digo que as meretrizes e os publi- 
canos entrarão adiante de vós no Reino de Deus”. 

Esta passagem do Evangelho de São Mateus, 
capítulo 21, versículos 28 a 31, evidencia-nos o abis¬ 
mo profundo que existe entre o falar e o fazer e, 
muito mais, entre o pensar e o agir, 
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Os homens que por fôrça das circunstâncias ou 
por impositivos de um doloroso e áspero destino, se 
vêexn na contígência de comandar outros homens, 
diàriamente verificam a verdade das palavras de 
Cristo. Pois aquilo que se aplica à vida espiritual 
e aos objetivos eternos do homem, também se adap¬ 
ta aos atos cotidianos da vida meramente temporal. 
E se tivermos em vista que os atos aparentemente 
mais materiais da existência humana se correlacio¬ 
nam com os deveres supremos e, por conseguinte, 
com a vida espiritual podemos, sem receio, confor¬ 
mar ao esquema da parábola todas as atividades do 
Homem, sejam as da vida pública ou as da vida 
profissional, comercial e doméstica. 

vT* 

W 


Nós nascemos com um dever a cumprir, não sob 
coação, mas livremente. Êsse dever consiste em por¬ 
mos mira de eternidade a quanto houvermos de pra¬ 
ticar visando efemeridades, o que tudo se resume 
em satisfazer a vontade de Deus, Essa vontade é a 
de que nos salvemos do mal a que somos induzidos, 
procedendo de forma que tudo advenha e se realize 
por nosso livre arbítrio, O nosso fim último é o 
próprio Deus, mas tle não quer que sejamos objeto, 
mas sujeito na maravilhosa proposição cujos verbos 
se conjugam em voz ativa. Não somos nem empur¬ 
rados nem arrastados ao Fim Supremo, porque nos 
compete caminhar por nossos próprios pés e livre¬ 
mente.. & t 

O Grande Dever apresenta-se na vida prática, 
nas mil circunstâncias cotidianas, em forma de pe¬ 
quenos deveres. Na sucessão das horas de cada dia, 
escalamos a altíssima montanha sem a perspectiva¬ 
da distância, apenas tendo diante dos olhos as pe- 
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dras e os espinhos, Se ficarmos, ao longe, perdidos 
na contemplação dos píncaros azulados do Grande 
Dever, jamais atingiremos a desafogada altura a 
cujos pés se desdobram os panoramas onde as difi¬ 
culdades já superadas parecem agora tão insignifi¬ 
cantes que o nosso espírito sorri por as haver julga¬ 
do intransponíveis. 

É mister galgar a áspera serra, principiando 
pela raiz dela, sem parar para medir distancias, mas 
tendo em vista unicamente os pequenos problemas 
imediatos do itinerário. São os deverezinhos da vida 
e das funções de cada qual. Êsses minúsculos deve¬ 
res que, desdenhados uma primeira vez, na segunda 
os teremos por intransponíveis e tão crescidos aos 
nossos olhos, que mais fácil acharemos precipitar- 
nos no vácuo do que nos impulsionarmos por 
vencê-los, 

E é ainda no Evangelho que encontramos ex¬ 
plicação à inoperância dos fracassados. Lá estão as 
máximas eternas: “Quem não é fiel no mínimo.. 
“quem põe a mão ao arado e volve os olhos para trás 
nada consegue”. 

Cumprir, pois, os pequenos deveres é o único 
meio de cumprir o Grande Dever. 

Para cumprir os pequenos deveres é preciso 
transformar os pensamentos em ação. Os que 
muito falam pouco fazem, mas os que muito pen¬ 
sam fazem, menos ainda. O excesso cie imaginação 
paralisa a vontade. Os imaginativos em geral são 
os homens que, no dizer da sabedoria popular, me¬ 
dem largo e cortam estreito. São aquêles de quem 
se diz: muito plano, jdouco pano. 

Aos imprevidentes se referem os moralistas 
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apontando-os como construtores de castelos na 
areia; mas dos que muito devaneiam podemos dizer 
que são arquitetos do vento. Quando falam nin¬ 
guém os vence em artes de vaporosa alvenaria: mil 
coisas delineiam com tais estruturas de argumentos 
que logo aos olhos dos incautos da sua audiência 
aparecem, com visos de realidade, as mais mirabo¬ 
lantes fantasias. Exgotada a matéria e volvendo a 
calma aos ardores da eloquência, logo se esquecem 
de tudo, guardando outra oportunidade em que se 
expandam versando novos temas e tão desinteressa¬ 
dos pelo que haviam antes exposto com tanto entu¬ 
siasmo, como no dia seguinte estarão inapetentes 
pelo que agora estão falando. 

De romancistas a. antecipar complicados enre¬ 
dos de novelas que pretendem escrever na primeira 
oportunidade, quando a, sua cabeça entrar em férias, 
sem que jamais se abra pausa aos dias úteis do seu 
calendário; de poetas que bosquejam poemas suces¬ 
sivamente abortados; de agricultores que adiam 
sempre para, o ano próximo as suas formidáveis 
plantações; de inventores aborrecidos com a máqui¬ 
na que ontem existiu nas suas cogitações e hoje 
tremendamente expositivos a letargiar pacientes 
com a descrição do aparêlho que amanhã cederá 
lugar a outro, na interminável série da indústria 
subjetiva; de comerciantes planejando transações 
incrivelmente lucrativas e de industriais argutíssi¬ 
mos a contar certa a riqueza visceralmente contida 
ncs seus projetos, de toda esta gente o mundo anda 
repleto. 

Um dos tais conheci tão versátil no mudar de 
idéias e tão fecundo em engenhar artifícios segurís¬ 
simos de ganhar dinheiro, que tendo-o escutado 
acêrca de um plano relativo a certa fábrica de sabão, 
já no ano seguinte o encontrei com o mais gigan- 
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tesco plano de uma plantação de tamareiras, o que 
foi febre de poucos meses, porquanto mais tarde o 
vi inteiramente esquecido do sabão e das tâmaras, 
a projetar uma fábrica de botões mediante compra 
dos ossos dos cães vadios eliminados pelas prefeitu¬ 
ras dos oitocentos municípios do país. Êle avaliava, 
de lapís e papel em punho, o número dos canicídios 
legais praticados anualmente, em cerca de cento e 
cinquenta mil, cuja pele se aproveitaria para chi¬ 
nelos, a carne para adubos, os ossos para os tais 
botões e cabos de canivete, tudo lhe dando lucros de 
o tornar um magnata em poucos anos. Paguei-lhe 
o café, emprestei-lhe o dinheiro para o bonde e, 
tendo-o perdido de vista largo tempo, eis que o fui 
topar como editor de novelas policiais e em pleno 
fastígio de fracasso, pois, calculara em cem mil os 
leitores, imprimira duzentos mil para que não hou¬ 
vesse falta na praça e, com isso, reduzira a têrmos 
de miséria a um amigo premiado com duzentos 
contos na loteria, o qual agora, caindo das nuvens, 
lamenta-se dizendo ter sido maior felicidade sua se 
houvesse caído de um quinto andar. 

Assim são os imaginativos. E é ainda deles que 
fala o Evangelho, quando se refere a um homem que 
foi edificar uma tôrre, sem ter feito previsão do ma¬ 
terial necessário nem do capital a empatar: a tôrre 
chegou ao meio e não foi por diante, e todos se riam 
do mísero sonhador, sem. mais a ada seu senão a 
desilusão. 

Uma das características de tais pensamentean- 
tes é deixar tudo para depois. 

Se lhes dissermos que um homem está a afogar - 
se alí perto, êles respondem convidando-nos para 
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tomar primeiro um café à esquina; e se lhes aiiun- 
ciarmos que, indo às cinco horas à rua tal número 
tanto, receberão uma soma avultada, o que não 
acontecerá mais, nem hoje, nem depois, se chegarem 
depois das cinco, os nossos heróis em vez de pagar 
um taxi, entram na fila do ônibus. 

Com essa mentalidade não se constroem as Na¬ 
cionalidades . E é essa mentalidade, justamente, que 
está predominando no Brasil. Quando verificamos 
a queda da produção, a desordem econômica, a 
anarquia política e social em nosso país, costuma¬ 
mos atribuir esses fenômenos a muitas causas que 
por certo, também atuam; mas a causa principal 
não pode ser outra senão a incapacidade geral para 
traduzir em atos os pensamentos que são numerosos 
e frdhclejantes em nossos patrícios. 

No fundo verifica-se a falta de cumprimento dos 
pequenos deveres, porque em tudo, e até sem o per¬ 
cebermos. estamos perdendo o senso das responsa¬ 
bilidades . Desde aquêles que ocupam os mais altos 
postos na administração pública do país, até aos 
modestos sapateiros, pedreiros, carpinteiros ou tra¬ 
balhadores rurais, observamos essa enfermidade 
que vai a todos tornando abúlicos ou tardígrados. 

Somos um povo de extasiados, de maravilha¬ 
dos e de imaginativos. Somos também um povo de 
loquazes. Ou nos quedamos nas vastas eloeubrações, 
nos sonhos es tratosfé ricos, ou nos derramamos em 
palavras, perdemos o tempo em intermináveis con¬ 
versas, em comentários de fatos para os quais gas¬ 
tamos horas quando não merecem mais do que mi¬ 
nutos. Vivemos a alegar falta de tempo mas quem 
se der ao trabalho de observar as praias, os cafés, 
as esquinas, verá homens válidos passando horas 
como lagartos ao sol diante do mar, ou batepapean- 
do no centro da cidade. A vida da nossa grande 
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metrópole está reduzida, praticamente, a quatro 
dias da semana: na sexta-feira, do meio dia para a 
tarde, ninguém trata de negócio, por ser véspera de 
sábado, dia morto; domingo é domingo; segunda- 
feira é dia impróprio porque todos estão regressando 
do uiquende. O que um trabalhador normal fazia 
no espaço de oito horas, hoje quatro não fazem no 
tempo de quarenta e oito. O funcionalismo cresce, 
torna-se um exército, e o serviço anda atrasado em 
todas as repartições. Os que estão no alto, dão o 
exemplo: uma burguesia parasitária em franca 
vagabundagem granfina, evidencia aos que ainda 
trabalham a verdadeira finalidade de uma civiliza¬ 
ção matéria ista: gozar, descançar, matar o tempo, 
Eis a grande doença do século: A perda crescente 
da consciência dos deveres humanos. 

* 


Mas, desde que estamos nos referindo aos que 
muito pensam ou muito falam e nada fazem, reto¬ 
memos o tema inicial para evidenciar-mos outro 
aspecto, outro sintoma de fatal doença que nos vai 
destruindo como povo. 

Ê o espírito farisaico dominante naqueles que 
pretendem ser ou inculcar-se como modelos de vir¬ 
tudes . São os sepulcros caiados de que fala o divino 
Mestre: aparentam uma alvura imaculada, mas 
guardam no fundo a putrefação de uma alma roída 
pelos vermes da crueldade. Bua virtude está apenas 
da boca para fora. Implacáveis na crítica aos defei¬ 
tos ou êrros alheios, cometem outros mais graves, 
principalmente o do orgulho. 

Êsses, a todo o instante invocam deveres que 
não cumprem, falam de idéias que não cultuam, 


92 


PLÍNIO SALGADO 


exigem castigos exemplares sempre que redundem 
em benefício dos acusadores, mas fecham os olhos 
aos vícios mais revoltantes, quando os viciosos lhes 
levam a água ao moinho. Por detrás de suas aren¬ 
gas, há invariàvelmente, o interêsse oculto ou um 
despeito, um ódio insopitável. O mais impressionan¬ 
te nesses pregadores de quaresma é que êles, ao 
contrário dos que muito pensam ou muito falam e 
nada fazem, nem de bom nem de mal, pensam que 
pensam, mas na verdade os seus pensamentos não 
passam de formas virtuosas da extroversão de maus 
instintos nêles imperativamente dominantes, 

É preciso desconfiar de todo aquêle que exagera 
o culto verbal de certas virtudes. Sentindo-se, no 
íntimo, condenáveis, ou sentindo a secreta repulsa 
pelo mal que nêles reside, mas sem forças para dêle 
se libertarem, fustigam o j mal que está ou julgam 
estar nos outros. É uma válvula por onde escapam 
os vapores ferventes da sua própria consciência em 
ebulição. Pois, na verdade, participam de todos os 
males que dizem condenar, 

“Filho, vai^trabalhar hoje na minha vinha” — 
”Eu vou”. E não vai. É preciso dizer “vou”, porque 
isso representa um culto à disciplina, uma expressão 
de respeito ao Pai. Mas ninguém é mais indiscipli¬ 
nado nem mais desrespeitoso. E, dêsse modo, o mun¬ 
do já infeliz por tantos motivos, infelicita-se ainda 
mais com a presença e os discursos dos falsos 
profetas. 

Urge corno remédio aos males do nosso século, 
pensar bem, mas realizar o bem. Enunciar a pro¬ 
posição do Dever em cada ato da nossa vida, mas 
uma vez composta em nossas mentes, traduzí-la em 
atos objetivos, pois no meio das desgraças do mundo 
moderno, estou convencido de que um bom exemplo 
vale. mais do que o mais belo dos discursos, 
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R ESPONDO, nestas páginas, à carta que recebi 
de “uma brasileira” (1). Tenho a impressão 
e talvez não me engane, — de já haver rece¬ 
bido outra, há dois ou três anos, provinda da mesma 
origem e igualmente reveladora de um nobre espí¬ 
rito cristão, de um patriotismo ardente, de uma 
capacidade de ideal hoje bem rara em nosso país. 
Mas, desta vez, a carta que tenho diante dos olhos 
e que li e reli raeditadamente, traz-me em termos 
precisos o maior dos problemas que nos afligem e 
termina oferecendo-me uma idéia que tentarei pôr 
em prática o mais breve possível. 

Estou, pois, nestas linhas, não apenas respon¬ 
dendo à carta confortadora e estimuladora, mas — 
em consequência dela — dirigindo uma proclama¬ 
ção a todas as mães e a todas as jovens brasileiras, 
concitando-as a me ajudarem, com a sua coopera¬ 
ção sincera, a fim de que me seja possível tomar 
uma realidade a idéia que me veio despertar para 
mais um esforço em prol da salvação cie nossa 
Pátria. 



A missivista, depois de se mostrar admirada 
da persistência com que luto pela restauração dos 
valores morais em nossa terra, resume o quadro da 
vida brasileira nos dias transcorrentes, dizendo: “O 

■ iíI i.h i l - p ih .r^ 

(1> — A carta, que foi respondida, pelas colunas d© “A Mar¬ 
cha”, em 7-8-53, exatamente como está n&ste capítulo, damo-la 
no final dêste volume. 
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meu mundo interior, fruto da observação diária do 
mundo exterior, ê cheio de sobressaltos e tristezas. 
Assisto atônita e aflita à derrocada completa de tudo 
o que recebemos dos nossos antepassados como sen¬ 
do a razão da nossa existência e de uma vida digna; 
o temor de Deus, o respeito à tradição, o apêgo à 
família, a prática do bem, o amor à pátria"* 

• Em seguida, mostra-se apreensiva pelo futuro de 
seii filhinho, “que recebe o exemplo cie um homem 
de bem, que é seu pai" e que num ambiente familiar 
sadio, ouve as lições das virtudes cristãs e do tíevo- 
tamento ã Pátria, E, nêsse estado de espírito, per¬ 
gunta; “Que será do meu filho? Como educá-lo para 
não sofrer a crise moral dos inadaptados diante de 
um mundo estranho aos seus sentimentos e à sua 
formação? Mostrar-lhe a perversão, os vícios de uma 
sociedade corrupta, o desamor a Deus e à pátria, o 
desrespeito à família e à honra? Despertar no seu 
espírito em formação a desilusão de ver fora do lar 
a negação de tudo o que lhe é ministrado? Incutir 
no seu espírito, despertando para a vida, a luta con¬ 
tra todo aquêle que não agir, não pensar e não sentir 
como êle?" 

§ 

Essas interrogações já me foram formuladas 
por outros pais e mães de família, alguns achando 
que a melhor atitude dos progenitores é deixar cor¬ 
rer o barco à mercê da corrente, a fim de que seus 
filhos possam “ser felizes" vivendo futuramente de 
aeôrdo com os costumes do tempo, 

E quando ouço dos pais essa opinião, verifico ■ 
que ela constitui também um dos sintomas da en¬ 
fermidade do nosso tempo: a covardia, filhando co¬ 
modismo, como este é filho do egoismo e êste do 
materialismo mais grosseiro. Se todos os males têm 
a sua genealogia, êsse mêdo, em última análise, vai 
encontrar o seu ascendente mais remoto na ausên- 
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cia total da Fé, ainda que esta se disfarce sob os 
aspectos das dúvidas ou das inquietações. 

O problema está mal colocado. Não se trata 
de objetivar para nossos filhos essa caricatura de 
felicidade que é a felicidade na carreira, nos negó¬ 
cios, nas relações sociais, nos êxitos efêmeros. Para 
uma alma crista, a felicidade a procurar para nossos 
filhos há-de ser, forçosamente, aquela íntima e im¬ 
poluta felicidade da alma, a qual independe dos bens 
terrenos, sejam êstes materiais, ou sejam senti¬ 
mentais , 

“Desgraçado do homem que procura consolar- 
se em outros homens” — dizem as Escrituras, E, 
num rasgo de gênio, Ibsen põe na boca do seu per¬ 
sonagem no último ato da peça “Um inimigo do 
povo”: “Acabo de fazer uma grande descoberta, que 
é a seguinte: Q homem mais forte é o ho mem q ue 
e stá so zinho”. ——~—— - " 

De fato; quando o homem se sente incompreen¬ 
dido e pensa estar completamente isolado, é nêsse 
instante que ele percebe que se encontra ao lado de 
um companheiro (o maior e o melhor de todos), que 
é Deus. Essa presença misteriosa é que traz a ver¬ 
dadeira felicidade. E muitas vêzes, havendo outras 
criaturas que chegaram à mesma conclusão, a com¬ 
panhia de Deus se manifesta também no convívio 
espiritual dêsses, que se julgam isolados e que, en¬ 
tretanto, se encontraram compreendendo-se, não 
diretamente, mas por intermédio da Divina Compa¬ 
nhia, que lhes ensina o único idioma capaz de esta¬ 
belecer relações humanas harmoniosas: o idioma 
da caridade, ou do amor. Êsse idioma pode usar de 
palavras, mas também pode falar sem palavras: 
pelas atitudes, pelo exemplo, até u sando da s sílabas 

^^Que valem no mundo as riquezas, se elas não 
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impedem as enfermidades do corpo ou da alma, a 
perda de entes queridos, os desgostos oriundos de 
tantos fatos da vida doméstica ou da vida social? 
Que vale o êxito na carreira, ou nos negócios, se êsse 
êxito não foi obtido pelos legítimos caminhos da 
honradez e por isso, traz um gosto amargo, que pre¬ 
cisa ser disf arçadq ,-ip elos prazeres entontecedores? 
Que valem as ; gíõrfas,. os triunfos e os aplausos, se 
eles provêm multidões volúveis, sopradas pelos 
ventos das emoções ocasionais ou dos caprichos de 
um momento e se, ainda quando deliciosos, não im¬ 
pedem ocultos sofrimentos do homem vitorioso? 


Não quero dizer que o homem deva se privar 
dêsses bens terrenos, desde que êles não advenham 
ilegitimamente; o que quero dizer ê que nenhum 
dêles constitui a verdadeira, a perfeita felicidade, e 
tanto isso é cerfco^ que a geração atual, sequiosa 
deles, é uma geração de agitados e atormentados. 

Entendo, portanto, que, se temos uma Fé, se 
nos iluminamos pela luz do Espírito, devemos lutar 
contra a corrente. Essa batalha não traz apenas 
para o lutador a felicidade íntima da consciência, 
mas traz aos seus lábios a taça maravilhosa que en¬ 
cerra um estranho prazer: o sentimento do heroís¬ 
mo em ação, 

É a vida heróica dos cavaleiros do ideal. O mis¬ 
terioso licor dessa taça divina embriaga os espíritos 
de Infinito, Os horizontes do herói se alargam, o 
firmamento se lhe apresenta mais profundo e uma 
estréia de fulgor indescritível, de tal modo o fascina, 
que a paladino do Ideal traz sempre a cabeça 

■C- -Tff “j' 

erguida, 

Não falo romanticamente; falo em termos de 
realidade psicológica, em fcêrmos de observação rea¬ 
lista dos homens do meu tempo, em têrrnos de ex- 
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pertencia da vida que, entre tantas decepções e de¬ 
silusões, me ensinou o segredo de ser feliz. 

Posso dizer, baseado na prática de uma ativida¬ 
de constante e no conhecimento de todos os percal¬ 
ços e vicissitudes que me surpreenderam ao longo de 
mínha marcha, que a luta contra os preconceitos 
de um materialismo grosseiro, o combate ao despo¬ 
tismo do “cotidiano”, superação do efême ro, a 
dominação do contingente pelo império das aspira¬ 
ções superiores, tudo isso traz o homem numa plana 
tão elevada, que êle se expande em plenitude de feli¬ 
cidade, E essa felicidade é tanto mais indestrutível, 
quanto é certo que para mantê-la o homem não 
precisa de ninguém. A sua personalidade é tão 
forte, que a si mesma se basta no sentido de criar 
alegrias interiores. 

Os indivíduos chamados “práticos” são geral¬ 
mente os menos práticos em se tratando de cons¬ 
truir a sua felicidade. Porque eles a colocam num 
chão de areia movediça. Agarram-se ao precário, ao 
efêmero tendo nas mãos, como o personagem de 
Machado de Assis, apenas farrapos de ilusão. Ao 
contrário, os “idealistas” constroem sobre a rocha 
e em grande altura. Constroem sobre realidades, 
essas realidades que não podem ser vistas pelos que 
se acham hipnotizados pelo fascínio das coisas ma¬ 
teriais e as falazes esperanças com que lhe acena 
uma sociedade utilitária. 

Aumentar o número de homens superiores 
deve ser todo o nosso empenho, se quisermos ter 
uma Pátria engrandecida e uma Sociedade mais 
digna e mais justa. Mas como poderemos empreen¬ 
der essa construção de homens, se cada mãe ou pai 
de família julgar que, forjando a mentalidade, o ca¬ 
ráter de seus filhos dentro de princípios opostos à 
loucura geral, irão fazê-los sofrer num mundo ad- 
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verso à sua formação? Se em cada lar houver êsse 
pensamento, nós não reformaremos os costumes, 
nós nos daremos por vencidos, por incapazes. É pre¬ 
ciso que alguém ou alguns comecem, E principiada 
a grande campanha, ela crescerá, avultará, e pela 
nossa intervenção decidida e corajosa., alteraremos 
o curso da História, 

* 

* * 

Eis, portanto, que é chegado o momento de 
uma imediata revolução. A revolução do Espírito 
contra a tirania da Matéria. A batalha grandiosa 
ern cujo fragor serão forjados homens novos para 
novos tempos. 

A missivista desta carta a que respondo (carta 
que é modêlo de grandeza de alma, digna das gran¬ 
des mulheres da História, que se destacaram nas 
crises e nas depressões dos povos) dirige-me um 
apêlo no sentido de promover um grande movimento 
das mães e das esposas, das jovens que são irmãs ou 
noivas dos moços do Brasil. Êsse movimento de pa¬ 
triotismo, de superior idealismo, empolgando as mu¬ 
lheres da nossa Pátria, pode (está certa a autora da 
carta, como também estou) renovar e dignificar a 
Nação Brasileira, 

Chamo a atenção das minhas leitoras para o 
trêcho dessa luminosa carta, que saiu nas colu¬ 
nas de Á MARCHA, onde a nobre mãe brasileira se 

refere às possibilidades de uma ação feminina em 
nosso- país. 

E é respondendo ao apêlo dessa digna patrícia 
que dirijo nestas linhas uma proclamação a todas 
as mulheres brasileiras, sem distinção de côr políti¬ 
ca, concitando-as a se unirem e batalharem por 
Cristo e pela nossa Pátria, restaurando em todos os 
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lares as virtudes antigas, inspirando os homens do 
Brasil e arrancando-os do sórdido utilitarismo em 

... . • . ... • • v•' *_ •••••■• 

que se desfibram, promovendo numa palavra, a res¬ 
surreição do nosso Povo. 

Aguardo aqui o nome e o enderêço da autora 
da carta a que respondo; e aguardo o pronuncia¬ 
mento das brasileiras que tiverem lido esta mensa¬ 
gem, a fim de que, o mais breve possível, possamos 
lançar em todo o território da nossa Pátria essa tão 
necessária, tão urgente e poderosa Ação Patriótica 
das Mulheres do Brasil, 
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S E a Juventude traz consigo o Amanhã da 
Pátria é porque dela deverão sair os respon¬ 
sáveis pela sobrevivência da Nação. Prepa¬ 
rá-la para que produza os valores humanos, de 
que a comunidade nacional precisa, deve ser tôda a 
nossa aspiração e o nosso esforço. (1) 

A Mocidade não se prepara nas ruas, no fragor 
das batalhas transitórias. Lançar os iovens. nas 
emprêsas da demoliçãcLdo Mal, sem a iniciaçã o pre¬ 
via na ciência e na arte de construir o .-Bem. será 
^sviádnLde-^m-d cstmo supe rior. As mais belas 
campanhas, se resultantes do Improviso, lião -de ser, 
mevitávelmente, como o estrondo das ondas na su¬ 
perfície do mar. As ondas facilmente se deixam 
levar pelo magnetismo da lua ou pelos ventos in¬ 
constantes que sopram em fcôdas as direções. Só as 
águas profundas resistem. Só elas trazem consigo 
as potências da irredutibüidade. 

A irredntibHidad ft xm Hn memJ a estrutura do 
caráter.-. O caráter se forja pelo concurso de três 
elementos: personalidade, cultura e educação. De¬ 
senvolver a personalidade, enriquecê-la pela cultura, 
dar-lhe ritmo pela formação moral e espiritual — 
eis o que nas cumpre quando nos entregamos ao 
magistério da palavra esclarecedora e da ação cria¬ 
dora, no esforço de suscitar o advento de grandes 
homens para a Pátria. 

A mobilização dos moços para uma campanha 
de moralização, de luta contra os desmandos e con¬ 
tra a degradação dos costumes é iniciativa que me- 


(1) — V0r, no Apêndice, o “Código de ética do Estudante”. 
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rece todo o respeito; mas é expediente empírico, 
visando o tratamento meramente sintomático da 
enfermidade social. Não vai às raízes da moléstia, 
Não procura as causas históricas das desgraças que 
lamentamos. 

O conceito morai depende de uma concepção de 
vida. A concepção de vida decorre do conhecimento 
da verdade e da compreensão da realidade. Pois a 
mesma verdade pode ser desvirtuada e abastada na 
concretização dos seus objetivos, se a mente desavi- 
sada opera sob a inj unção de circunstâncias des¬ 
conhecidas . 

& 

Se queremos estabelecer o império da Moral, 
cumpre-nos promover, antes de tudo, a iniciação 
dos espíritos no conhecimento do “verdadeiro” e*do 
“real”. Cumpre-nos traçar, com firmeza, a própria 
definição da moralidade, Do contrário, perder-nos- 
emos na confusão que o utilitarismo inglês de Ben- 
tham e de James Mill lançou sobre o século XIX, a 
tal ponto que se tornaram imprecisas e contraditó¬ 
rias as noções do “útil” e do “justo”. Foi tal confu¬ 
são que desnorteou a humanidade, produziu o prag¬ 
matismo americano — essa filosofia de mercadores; 
— o cientifismo evolucionista, que inspirou o delírio 
de Nietzche, a gritar nas torres do Pensamento e as 
conclusões de Marx, a resmungar e a conspirar no 
res-do-chão, dos armazéns de comestíveis e, final¬ 
mente, os torpes postulados dessa moderna metafí¬ 
sica de Limpeza Pública, que vibra na pituitária dos 
faxineiros de Freud. 

A iniciação dos espíritos jovens exige trabalho 
metódico, sistemático. Repele o “dispersivo” para 
se ater ao “reflexivo”. Evita o “extenso” para que 
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predomine o “intenso 5 . E não se entrega à exterio¬ 
rização sem precedê-la de longos dias de interiori- 

a? 


zaçao. 

O jovem deve construir-se primeiro, para depois 
pensar em construir a sociedade. A auto-construção 
não se faz nas praças públicas, nem no fragor das 
manifestações coletivas; pelo contrário, forja-se no 
estudo, na meditação, na discussão, na troca de 
idéias. 

Os comícios na ágora de Atenas nada legaram 
nem para o futuro da Grécia, nem para o futuro do 
mundo. Mas os diálogos de Sócrates, os passeios de 
Aristóteles, o recolhimento nos jardins de Epicuro 
produziram homens no seu tempo, no tempo da 
posteridade helénica e romana e até nos dias de hoje. 

Os missionários da Companhia de Jesus não se 
entregavam à vida apostolar senão depois dos pro¬ 
longados exercícios de Santo Inácio. Construíam-se 
primeiro, t? ãra depois co nstruir os outros. 

. 1 " .I !, 1 1 UF "I ■ 1,1 . . .. .. Uh! ■ — 

João Batista não começou a sua campanha 
contra os desregramentos da sociedade herodiana, 
sem antes se recolher, anos a fio, nos descritos da 
Peréia. E a sua réplica anti-cristã, configurada no 
Zaratrusta de Nietzche, não iniciou a propaganda 
do Super-Homem sem ter antes construído a própria 
personalidade na montanha silenciosa. 

A epopéia das Navegações foi precedida pela 
Escola de Sagres, mas antes desta o preparo se rea¬ 
lizara no Castelo de Tomar pelos Freires de Cristo, 
que por sua vez guardavam as tradições dos Tem¬ 


plários . 

Não se improvisa um Bolivar, que para suas 
emprêsas se preparou culturalmente em longos anos 
de estudos e de viagens. E um José Bonifácio não 
surge por acaso no cenário da Independência, por¬ 
que o Patriarca foi o resultado de uma auto-constm- 
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cão através de longas peregrinações e meditações 
sobre quanto ia observando na vicia dos povos. 

A cerimônia ritual em que se armavam os cava¬ 
leiros da Idade Média — guerreiros teutônicos ou 
paladinos da Tavola Redonda do Rei Artur —- era 
precedida pelas vigílias d r armas, que simbolizavam 
a preparação cio herói. Á vigília d’armas, em nosso 
tempo, há-de ser o adestramento intelectual e a 
formação moral. Sem isso, não conseguiremos re¬ 
formar os costumes nem produzir os homens de que 
o Brasil vai precisar claquí a cinco ou dez anos. 


& & 

■V 

Se os nossos estabelecimentos de ensino fabri¬ 
cam. apenas profissionais e são insuficientes para 
incutir nos moços brasileiros os sentimentos de ci¬ 
vismo, a noção dos deveres, o espírito público; se 
nos próprios lares, na sua atmosfera materialista e 
egoísta, as crianças e os adolescentes já não encon¬ 
tram àquêle ambiente que propicia o florescimento 
das virtudes, a aspiração à vida heróica — então, 
cie que elementos nos iremos valer, buscando a Mo¬ 
cidade, para ciar ao Brasil aquilo de que essa mesma 
Mocidade está necessitando? Não será, perigoso, lan¬ 
çar a Juventude, sem os parafernais dos conheci¬ 
mentos que ela própria possa administrar em seu 
proveito, numa campanha — ainda que benemérita 
— em prol de uma indefinida moralidade empírica, 
sem base de uma formação religiosa, filosófica, his¬ 
tórica e sociológica? Não se transformarão os comí¬ 
cios e as agitações da praça pública em novas for¬ 
mas de derivativos, a substituir os divertimentos em 
que se estiola a maioria cios moços em nosso país? 
Não haverá o perigo de se tornarem os jovens (que 
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é tudo o que esta Pátria ainda possui de esperança) 
em instrumentos de interesses políticos partidários? 

Moralidade por oposição e visando destruição 
sem sentido de construção, é moralidade de superfí¬ 
cie, promotora de escândalos públicos e sem nenhum 
resultado positivo para o futuro de uma Pátria que 
está precisando, antes de tudo, elevar o seu nível 
cultural. Pois se no Brasil existem negociatas, mal¬ 
versações de dinheiros públicos, oligarquias parasi¬ 
tárias, venalidade de funcionários, domínio do su¬ 
borno e da gorjeta, esbanjamentos e irresponsabili¬ 
dades, preguiça e imprevidência, ambições irrefreá¬ 
veis e sensualidades irreprimíveis, temos de convir 
que o responsável inconsciente por tudo isso é o 
próprio povo que prefere, sistematicamente, nos 
comícios eleitorais, os que fazem mais barulho, os 
que gastam mais dinheiro, os que acenam com 
mais promessas, os que se mostram mais ignorantes 
e grosseiros. 

Por conseguinte, o problema da moralidade é 
um problema de cultura. E o problema da cultura 
popular (formação da consciência de um povo) só 
será resolvido forjando-se uma geração que possa 
fazer valer em face da inversão de todos os valores, 
os legítimos direitos de orientação de uma forte 
aristocracia intelectual e moral. 


* 

i i ■ 

Forjar essa geração — eis o cie que o Brasil 
precisa. Êsse o motivo da fundação em todo o pais, 
dos Centros Culturais da Juventude, filiados à Con¬ 
federação, que lhes dá unidade, dentro da mesma 
linha de direção filosófica. Nesses centros se orga¬ 
nizam bibliotecas, estimulando-se a leitura dos 
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grandes pensadores do nosso tempo; realizam-se 
cursos de filosofia, sociologia, história, doutrinas 
econômicas, geografia; promovem-se conferências 
sôbre temas de interêsse humano e nacional; come¬ 
moram-se as datas importantes da História Brasi¬ 
leira; estudam-se as personalidades dos nossos esta¬ 
distas, filóscíos, pedagogos, economistas, militares, 
artistas, prosadores e poetas; —■ e mais do que tudo 
nêsses grémios se procura cr lar_ a, mística rias 
virtudes, aos sacrifícios, dos herpísmQS T rmm sentidn 


crist mjeLXDns&ãfite, 



Que se lancem campanhas pela moralidade na¬ 
cional e que para ela se mobilizem os moços, contra 
isso não poetemos, em principio, nos opor; mas que 
essas campanhas distraiam a juventude do esforço 
que eia aeve empregar no sentido de construir-se 
por meio de uma revolução moral interior e de uma 
elevação intelectual indispensável, contra êsse desvio 
nos opomos. E se uma campanha dessa natureza 
vier a servir ao interêsse de partidos políticos ou da 
1 ‘demagogia da honestidade’', que, à míngua de ou¬ 
tros precucados de nossos homens públicos, se apre¬ 
senta hoje como cartaz para a conquista de postos 
eletivos, então devemos ter a coragem de condená-la. 
K se, ainda, a habilidade técnica do comunismo in¬ 
ternacional intervier sub-repticiamente para utili- 
iizar-se como “massa de manobra”, desse patrimônio 
da Pátria, que é a Juventude, coordenando-a, sem 
que ela o perceba, como tem feito a todos os nobres 
e puros movimentos de opinião sentimental e des¬ 
prevenida no que respeita às artimanhas dos pesca¬ 
dores de águas turvas, nêsse caso devemos estar 
alerta para prevenir os que não se preparam para 
conhecer os fatores intervenientes e as circunstân- 
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cias advenientes que surpreendem sempre as melho¬ 
res Intenções. 

Escrevo estas linhas para os duzentos Centros 
Culturais da Juventude filiados à Confederação. 
Para que os seus associados as leiam, as meditem, 
pondo-se de sobreaviso, e redobrando os seus esfor¬ 
ços na obra serena, firme, imperturbável, perseve¬ 
rante da construção de suas próprias personalida¬ 
des como fundamento da construção do Brasil de 
Amanhã, 
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T ODOS os problemas do Brasil se reduzem» 
afinal» ao problema da Educação. A insta¬ 
bilidade política, a desordem social, a negli¬ 
gência não só nas atividades administrativas como 
no processo de trabalho nos diferentes ramos pro¬ 
fissionais» tudo tem por única origem a ausência de 
uma obra sistemática de formação da consciência 
popular no sentido da compreensão das responsabi¬ 
lidades de cada qual. 

A própria instrução pública, desde os gráus 
primário e secundário ou superior e às especializa¬ 
ções técnicas, ressente-se do fundamento primordial 
da Educação. Confundem-se no Brasil essas duas 
coisas tão diversas: Instrução e Educação. Jugamos 
preenchidas as necessidades desta, pelo fato de pos¬ 
suirmos um Ministério de Educação e, em cada Es¬ 
tado uma Secretaria de Educação, órgãos esses que 
comandam universidades» liceus» escolas primárias, 
museus e pinacotecas. 

Tal aparelhamento não passa» entretanto, de 
meios de Instrução; e Instrução é coisa muito dife¬ 
rente de Educação. Aquela tem por fim enriquecer 
a inteligência, esta objetiva formar o caráter. A cul¬ 
tura de um povo mede-se pelo gráu de equivalência 
e de ínter-comunicação entre o acervo dos conheci¬ 
mentos científicos, literários, artísticos e técnicos e 
o conjunto de idéias baseadas num conceito de vida 
pessoal e de destinação nacional inspirado em nítida 
concepção do Universo e do Homem e norteado para 
o futuro segundo o ritmo da tradição histórica. 
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é, n^S^iuIr a .£Qa^iiQia^auai^pr^enta^iiem^ 
•'H&. ond^ y.LÍa.fí4iam onde vai. Desconhece inteira- 
mente as normas de procedimento que lhe convém. 
Está sempre à mercê de idéias, muitas vezes oriun¬ 
das do estrangeiro e contrárias aos seus interêsses 
vitais,. mas cujo fascínio se exerça pelo poder. da 
propaganda mais poderosa. É êsse um povo sem de¬ 
fesa orgânica, sujeito a infecções letais que o 
destroem . 


Cultura é, pois, Instrução aliada a Educação. ' 
Esta forma o caráter nacional, formando, primeiro, 

' o caráter de cada um dos membros da coletividade 
pátria. À própria Instrução nunca será perfeita, se 
instrutor e instruendo não se armarem de uma 
consciência de responsabilidade, guiada por irredu¬ 
tíveis normas de pisaedimeat© . 

Á regra das ações, como acentuou Farias Brito, 
depende da aceitação preliminar do que assentarmos 
como verdade. 


Ninguém pode dirigir-se, desarmado de princí¬ 
pios que lhe sirvam de equilíbrio interior a refletir-se 
nos atos exteriores. Quando dizemos de um homem 
que êle é “bem formado”, ou que “tem boa forma¬ 
ção”, queremos significar que êsse homem possui 
moral embasada em uma ou algumas idéias de que 
não abre mão, em hipótese alguma, porque essa ou 
essas idéias, transformando-se em sentimentos, fa¬ 
zem parte áe sua própria personalidade. Nesse ho¬ 
mem podem confiar, sempre que êle aceita qualquer 
encargo, porque de antemão sabemos que nunca se 
afastará de atitudes condizentes com as suas con¬ 


vicções. Diante de cada problema, sabemos, sem o 
consultar, o seu parecer, uma vez que êste deriva de 
princípios imutáveis. 

Quando, porém, uma pessoa não possui um 










DO HOMHM m 



riolas e mandonismo 



Um país constituído de pessôas dêsse feitio, de 
, homem e mulheres disponíveis, inteiramente ao 
’ sabor dos acontecimentos e das seduções da fortuna, 
é um país sem unidade moral, onde todos os planos 
de realização coletiva são precários e todas as orga- 
, nizações sociais ou políticas são Ixisiâveia, 

- Np Brasil temos chegado a essa triste condição, 
„ Se apreciarmos o panorama político, vemos uma 
infinidade de homens sem fidelidade partidária, 
mudando de partido como mudam de camisa, não 
por haverem chegado à alguma conclusão de ordem 
filosófica, mas pelo fato de procurarem um êxito 
mais fácil às suas ambições é desejo de subir pelo 
caminho mais curto. Vemos homens eleitos por um 
partido passarem-se a outro sem renunciar as suas 
cadeiras, sob o pretexto deslavado de que foram 
eleitos pelo povo. Vemos outros que eleitos por dois 
ou três partidos para o cargo de governador decla¬ 
rarem que não têm compromissos com nenhum dê- 
les, porque foram candidatos do povo, o que não 
passa de cínico sofisma, a burlar não só a lei elei¬ 
toral que estabeleceu legendas, mas o próprio povo 

. V-*í B- - “V — 4 " ■ 
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perante o qual o referido candidato se apresentou 
como portador de certas idéias consubstanciadas 
nos programas dos partidos agora renegados. Ve- 
mos ainda outros estabelecerem dissidência nos 
partidos a que pertencem, quando êstes se colocam 
em oposição e o poderoso do momento acena com 
propinas ou negociatas aos capazes de transfugir 
aos compromissos da sua grêi. E vemos, ainda, ho¬ 
mens que ontem defenderam certas idéias, ergue¬ 
rem-se hoje como acérrimos opositores deles visando 
com isso proventos indecorosos , 

* 

^ % 

O povo, por sua vez, já não pede credenciais de 
doutrina ou postulados programáticos, porém os 
bens imediatos, que agradem ao estômago ou à sen¬ 
sualidade, ainda que para benefício do&eqevps haja 
de sacr ificar-se o futuro d os poateros /'Promessas de 
empregos, distribuição de macarrão ou de feijão, 
espórtulas e mata-bichos, doações a clubes esporti¬ 
vos e recreativos, convescotes e regabofes, bandas de 
música e festins de civismo saturninos, eis o com 
que se engordam e tangem massas eleitorais. 

Confundiu-se democracia com relaxamento de 
costumes e falta de civilidade, a tais extremos mon¬ 
tantes que os homens de Estado não se pejam de 
discursar às massas em mangas de camisa, ou inte¬ 
lectualmente descamisados encarrilham tropos de 
pura gíria falando, para lisongear o vulgo, em lin¬ 
guagem de arrieiros sem respeito nem pela verdade, 
nem pela gramática, Dessa forma, em vez de pro¬ 
curar a elevação espiritual do povo êsses políticos o 
degradam e rebaixam, descendo êles próprios aos 
níveis mais reduzidos da dignidade oratória. 
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Nêsse ambientei os partidos não encontram es¬ 
tabilidade . Além de numerosos, partem-se e multi- 
partem-se consoante os interêsses regionais de cada 
Estado e, no âmbito de cada Estado, subdividem-se 
em facções que flutuam segundo a maior ou menor 
aderência governativa de seus comparsas. Além 
disso, temos de assinalar os casos em que tais parti¬ 
dos elevam à governança algum correligionário. 
Êste, pilhando-se no alto, assume os ares do cargo 
e, esquecendo os compromissos, trata de costurar 
colchas de retalho com a bemquerença dos partidos 
que lhe foram opositores, método pedagógico êsse 
que vai desfibrando o caráter dos cristãos novos e 
arrefecendo o estímulo da guarda-velha, com insi¬ 
nuação evidente de gerais descompromissos e des¬ 
caso absoluto por princípios doutrinários. 

Não há, portanto, em nosso inundo político, 
nenhum sentido de responsabilidade. Tudo alí é 
flutuante, nada tem profundidade e firmeza. Numa 
palavra: não há caráter político. E não há caráter 
porque não há Educação. Por conseguinte, a obra 
que se nos impõe, se quisermos construir uma Pátria 
consciente, digna, forte nas suas convicções, é a 
obra urgente, imperiosíssima, da Educação. 

i 
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Porque se passarmos do panorama político ao 
do exercício das profissões e dos empregos, notamos 
a mesma irresponsabilidade, a dominar tudo e todos. 
Ê olhar e vêr: são comerciantes a roubar no pêso e 
no prêço; industriais a contrafazer produtos, che¬ 
gando a extremos de falsificar até medicamentos: 
operários a praticar sabotagem; lavradores a des¬ 
curar suas terras e a descuidar da boa qualidade de 
seus frutos; advogados a chicanear; escrivães a co~ 
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sinhar autos em gavetas; juizes a protelar despa» 
■clios: médicos a jogar com a vida alheia por desa¬ 
tenção ou negligência; arquitetos, com mais olho a 
comissão do que à estabilidade cio edifício e à eco¬ 
nomia do cliente; farmacêuticos omissos no pêso ou 
no respeito às formulas consoante a margem do lu¬ 
cro; dentistas a fazer obras de alfaiates e alfaiates 
•peritos em obras de Santa Engraeia; marceneiros, 
sapateiros, ferreiros e mais artífices, especializados 
em entregar seus primores de mau acabamento no 
dia de São Nunca; estudantes exímios em gazetas e 
eólas; professores que deitam água benta a alunos 
asnátidos, para que o colégio ganhe fama de máqui¬ 
na elétrica aos olhos de país insensatos, e catedráti¬ 
cos de vista grossa e ouvidos moucos, incapazes de 
distinguir entre os examinados aquêles que saem 
pelas portas das Faculdades escondendo as orelhas 
sob o capêlo e edificando ignaros com orneies 
doutorais. 

Essa desordem generalizou-se, desde a incom¬ 
petência dos chamados sábios à. inabilidade dos au¬ 
tomobilistas que transitam como perigos públicos 
em velocidades assassinas de arrancar árvore e pos¬ 
tes. E, num ambiente como êsse, em vez de se cogi¬ 
tar de centros de cultura moral, estimulam-se os 
instintos primitivos em torneios coreográficos de 
senzala e taba, a extroverter a própria desordem que 
lavra pelas almas. 

Todos são irresponsáveis. Ninguém pode con¬ 
fiar em ninguém. Um plano diabólico acelerou nos 
últimos tempos a dissolução das responsabilidades e 
da. própria consciência das personalidades. Â tal 
ponto que os rapazes se afeminam em exibições 
plásticas de Ganimedes praianos e as moças se mas- 
culinizam na desenvoltura holiudesca de garçonas 
despreconceitualpadas, Os velhos disfarçam as 
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cans erigindo-se em leões da Avenida e faunos apo¬ 
sentados com fumaças de validez, associando-se em 
convívios tiberinos de apartamentos onde se não 
leem, nem por sombras as páginas do Eclesiastes. 

Quando se chegou a tal ponto, com proliferação 
exuberante de negociatas, tranquibémias, câmbio 
negro e existencialismo com Sartre na ordem do dia 
e a pecha de fascista para tudo o que seja moralida¬ 
de e moralização, francamente podemos dizer que 
atingimos o fundo daquêle abismo que nos anuncia¬ 
vam os oradores coetâneos de nossos avós. 


m w 


A obra da Educação não é oW burocrática de 
Ministérios e de Secretarias. È emprêsa em que se 
devem empenhar todos aqueles que ainda não hip¬ 
notizados pelos Simãos Mágicos da hora que passa, 
ardem de patriotismo no ensejo de redimir a Nação, 
de apontar-lhe o caminho da honra e de chamar o 
povo brasileiro à dura realidade do seu deplorável 
quadro social presente., 

E e&sa é a obra a que devemos meter ombros, a 
ela dando tudo, porque se não realizarmos, podemos 
dizer, com segurança, que tudo por nós foi perdido. 
Reerguer nossa Pátria pela educação do nosso povo: 
eis o que exige a tradição do nosso Passado e os 
deveres que nos ocorrem perante o Futuro. Isso 
transcende à política e aos partidos; é cometimen¬ 
to difícil e portanto para homens corajosos; é ideal 
grandioso e, por conseguinte, ideal digno de grandes 
homens, ~ 
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’|àT ENHUM dos nossos patrícios pôde estar sa- 
I ^ tisfeito com a situação atual do Brasil e do 
J* 1 mundo. Todos os problemas estão em aberto, 
governantes e governados mostram-se descontentes 
uns com os outros. As recíprocas recriminações 
multiplicam-se. O número de críticos é muito 
maior do que o cios realisadores. Os créditos de 
confiança cada vez são mais limitados em favor 
daquêles que pretendem fazer alguma coisa. A dú¬ 
vida impera em todos os espíritos. E, nessa terrível 
atmosfera, proliferam as lutas es tereis, exgotando 
os nervos em intermináveis crises e abrindo campo 
ao germe da desordem. 

Cumpre-nos, diante desses males, pesquisar as 
suas causas. Examinando bem a fundo a questão, 
veremos que as causas reduzem-se a uma causa. O 
mundo sofre hoje (e o nosso país de modo tão evi¬ 
dente) de uma crise de autoridade e de responsabi- 
1 idade. i , < 


Quando digo ‘ autoridade”, estou vendo os ho¬ 
mens superficiais a supor que me refiro a “governo”, 
a “Estado”, a “regímen”, a “ordem pública”. Não; 
a autoridade de que falo é a decorrente de expressão 
dos valores legítimos de competências especificas. 
Ela pressupõe uma hierarquia de assuntos, de co¬ 
nhecimentos e de técnica, estabelecendo não apenas 
a classificação gradativa dos temas hoje propostos 
às nossas angustias, mas também conferindo pode¬ 
res aos mais capazes nos limites que lhe são próprios. 


* 


I 
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Ha dias, em São Paulo, tive oportunidade de 
conversar com um dos homens mais interessantes 
e esclarecidos da geração imediatamente anterior à 
minha, e impressionou-me a maneira como êie prin¬ 
cipiou a tratar os problemas que versámos durante 
màis' de três horas, Estava eu diante de um econo¬ 
mista ilustre, um polígrafo, um brasileiro com rara 
capacidade administrativa e, sobretudo, um espirito 
universal, cuja cultura abrange as atividades inte¬ 
lectuais de todos os povos. Pois bem; êsse homem 
principiou o primeiro capítulo da nossa palestra, 
que em seguida se desenvolveu através dos mais va¬ 
riados, temas econômicos, sociológicos e políticos, 
perguntando-me se eu não achava errôneo e nociva 
a concepção que se forma hoje a respeito da criança 
moderna em relação à criança de todos os tempos. 
E, antes que eu lhe respondesse, acrescentou: “À 
criança de hoje é absolutamente igual à de hontem 
e à-dé: sempre; o erro está em se antecipar à idade. 
conhecimentos da vida familiar e social que deter¬ 
minam verdadeiras deformações psicológicas, pela 
apreciação de assuntos hão condimentes com a capa¬ 
cidade de juizo e raciocínio da quadra pueril” ,• E 
comentou exemplificando: “Os pais, ou os adultos 
cia família* discutem hoje na presença das crianças 

fatos relacionados com a economia doméstica e até 
com dissençoes dos conjuges ou dos parentes; essas 
crianças - percebem mal, interpretam mal, julgam 
mal e assim se habituam, quando atingida a idade 
adulta, a inverter a hierarquia das competências 
em matérias as mais diversas; desaparece hoje a 
autoridade dos pais e dos mais velhos, e amanhã 
desaparece todo o princípio da ordem social”. 

A observação era profunda, sob todos os aspec¬ 
tos. Realmente, eia nos oferece o fio pelo qual com 
seguimos penetrar todo o labirinto da desorganiza- 
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ção moderna. Compreendemos o motivo pelo qual 
desprezamos a experiência dos mais velhos, julgamos 
incapaz e decadente, inapto para resolver os proble- 
mas da atualidade, justamente aqueles que atingi¬ 
ram a plena maturidade cerebral, a completa forma¬ 
ção do seu espírito; e compreendemos porque os 
povos chamados “novos” desprezam as formas de 
cultura e de civilização milenárias, rindo dos séculos, 
rindo da História, como se êles —- os ingênuos — 
tivessem conquistado em poucos anos aigo que se 
possa comparar ao que foi adquirido numa longa 
marcha humana, através de dilatados períodos his¬ 
tóricos; e, ainda, compreendemos os motivos pelos 
quais as especialisações científicas (e até as espe- 
cialisações da técnica...) pretendem tornar-se cen¬ 
tros do mundo, transformando em princípios gerais, 
impositivos, restritas normas de meros processos. 


-i 

_• p 

Desaparece, dia a dia, a categorização e a hie¬ 
rarquia dos valores. Desaparece, já não digo o “prin¬ 
cípio”, mas o sentimento da autoridade, a sua com¬ 
preensão como fundamento de tôda a ordem. Desa¬ 
parece a responsabilidade, uma vez que a competên¬ 
cia para o seu exercício pode ser improvisada por 
um golpe de aventura ou pela invenção de um para¬ 
fuso a aperfeiçoar um instrumento. E os povos vão 
caindo na confusão e na anarquia. 

Essa anarquia caracteriza-se por atitudes as 
mais disparatadas. O físico pretende resolver ques¬ 
tões teológicas; o matemático quer dar solução a 
questões sociológicas; o médico dá lições de direito 
e o advogado de engenheiro; o alfaiate mete-se a 
sapateiro e o sapateiro a relojoeiro e o jornalista 
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pontifica em tôdas as matérias. Os moços como 
escreveu Rui Barbosa, “campam de velhos” e os 
velhos, abdicando da dignidade da sua experiência, 
ficam a servir de instrumentos aos despauterios dos 
insensatos . É a crise mbsoluta da autoridade—Com n 
resultado, ã ausência da responsabilidad e. 

Todos sabem tudo e ninguém sabe nada. Todos 
são autoridade, mas ninguém é respeitado. Todos 
assumem ares de responsáveis e ninguém cumpre 
os deveres da arrogada competência. Todos gover¬ 
nam e ninguém obedece. Todos criticam e ninguém 
faz. É a desordem, a desonestidade, a loucura. 


* * 

Dentro dessa confusão, o sentimento doloroso 
da decadência. Não havendo mais a hierarquia dos 
valores, que deve principiar pelo valor do Espírito, 
o predomínio é o da fôrçá bruta. Manda quem pode: 
o mais rico, o mais forte, o mais audaz, aquele emfim 
que por circunstâncias puramente ocasionais pos¬ 
sui os elementos materialíssimos com que se exerce 
o predomínio pelo uso dos recursos técnicos. Êsse 
totalitarismo dos que mais podem cria u m a mentali¬ 
dade fatalista que submete os mais puros valores da 
personalidade humana ao jugo dos triunfadores 
vasios. E aquela admiração pela Força, pelo poder 
físico a imperar nos territórios morais, admiração 
condenada páUn-Kapa^ Pio XI quando_ a apontou 
cornou ^ supremo mal do nasismo . tornaíe^Tnãgne- 
tismo empolgante a preparar a psicologia especifica 
dos conformados, dos inermes rebanhos nacionais 
que se irracionalisaram no automatismo dos gestos, 
das atitudes e dos delírios sonambulicos. 

As gerações de hoje nascem velhas. Não tive- 
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ram infância nem juventude, porque não conhece¬ 
ram a hierarquia dos assuntos relacionados com as 
sucessivas quadras do desenvolvimento. São frutas 
verdes, de amadurecimento forçado em estufas onde 
muitas vezes, em vez de amadurecer, apodrecem. 
São gerações tristes, com a noção de que, em che¬ 
gando aos trinta ou quarenta anos estarão velhas, 
São gerações fatalistas, incapazes de reagir contra 
os agentes escravisadores^&ntesconformando-se ao 
seu domínio. 

As multidões, mecanisadas pelos hábitos da pre¬ 
guiça mental longamente estimulada pelos proces¬ 
sos deformadores das historietas em quadrinhos e 
dos títulos berrantes das gazetas, movem-se ao 
sabor do rádio e dos cartazes produzindo a panacêa 
anti-democrática e despótica dos votos das massas, 
que guindam ao poder os tipos mais semelhantes e 
conformes à sua mentalidade ignara. E, então, te¬ 
mos nos postos administrativos, a incultura e a irres¬ 
ponsabilidade travestidas de improvisada sabedoria. 
Quanto aos parlamentos vemos nêles questões de di¬ 
reito discutidas por ajudantes de pedreiro, questões 
de economia por poetas e questões pedagógicas por 
merceeiros. 

À isso se chama democracia, govêrno do povo, 
regímen das liberdades, quando deve chamar-se 
“ignarocracia”, govêrno dos tolos, regímen da opres¬ 
são do bom-senso pela estultice dos contemplados 
na roleta das umas, üLnão é para^admirar-se-que 

veiíe^qu^^Sp^^^Se do e strangeiim Andam to- 
dõsüõâros“Õlhos no que fazem os líderes políticos 
mais favorecidos pela propaganda das agências tele¬ 
gráficas e das revistas ilustradas; andam todos re¬ 
buscando frases pronunciadas em língua exótica e 
se embasbacando diante de conceitos acacianos tidos 
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por novidades superfinas porque saíram da boca de 
algum figurão internacional. Esquecem-se os que 
assim procedem de que lavra» também» no mundo» 
essa enfermidade do século que se origina da sub¬ 
versão cie todos os valores, da confusão das compe¬ 
tências» da desordem geral dos espíritos. 

i 4 

0 

í #0 

Mais do que nunca, o nosso problema funda¬ 
mental (problema do Brasil e do mundo) é o proble¬ 
ma da ordem, Mas a ordem pressupõe hierarquia 
dos assuntos e das competências» numa palavra» a 
restauração da autoridade e da consciência das res¬ 
ponsabilidades . 

O envelhecimento precoce do mundo» evidencia¬ 
do na incapacidade humana de solucionar as ques¬ 
tões vitais da humanidade» só pode ser evitado» en¬ 
quanto é tempo» mediante o ressurgir das forças 
criadoras de cada Nação e, dentro destas» de cada 
homem. Pois juventude significa» não medida cro¬ 
nológica» idade tabelada pelo calendário» mas poder 
Imaginativo e volitivo» determinando a criação de 
formas renovadas da expressão social» pelas^ quais 
se perpetúa a essencialidade imutável do princípio 
vital e das permanências humanas nos indivíduos 
e nos povos capazes de conservar o esplendor da sua 
energia anímica. 

Um homem cronologicamente velho» pôde ser 
espiritualmente moço, ao passo que um homem 
ainda jovem, pela idade, póde ser um velho pelo es¬ 
pírito, isto é, pela incapacidade criadora e de reação 
contra a standardização dos tipos sociais e do estilo 
de vida imposta pelos detentores dos meios mais efi¬ 
cientes de propaganda. 33 isso se dá também com 
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as Nacionalidades. Uma Nação pôde ter sido funda¬ 
da recentemente, o seu território pode ter sido po¬ 
voado em poucos séculos, sem que entretanto seja 
uma Nação jovem. Se ela se conforma com o modo 
de ser de outros povos, é porque não possui facul¬ 
dades de auto-construção, de afirmação e expressão 
originais. Ora, o que significa juventude é justa¬ 
mente êsse poder de crescimento harmonico, em que 
o indivíduo assimila subordinando as novas células 
a euritmía personalisadora do seu próprio sêr; nu- 
mapãlãvra, juventude é capacidade de manutenção 
do estilo próprio através do processo da renovação 
constante. Por conseguinte, quando um povo come¬ 
ça a viver de imitação, quando um indivíduo prin¬ 
cipia a submeter-se às formas sociais e ao teor de 
vida engendrados por outros, êsse povo ou êsse in¬ 
divíduo perderam a energia vital e, por conseguinte, 
envelheceram. 

* 

$ W 


Para mim, a medicina primordial de que neces¬ 
sitamos nesta hora trágica do mundo, é a da recupe¬ 
ração da juventude dos indivíduos e dos povos. Será 
essa juventude que poderá restaurar o sentido da 
autoridade e da responsabilidade, a hierarquia dos 
valores, a ordem nos espíritos como fundamento de 
tôda ordem social e internacional. 

Que poderemos esperar do Brasil e do mundo, 
se as novas gerações continuarem a ser educadas 
para a mecanocracia, que é a forma mais terrível e 
detestável do totalitarismo que hoje impera no mun¬ 
do? Como esperar algo do Futuro, se fabricamos 
homens em série, como automóveis e relógios? Há 
hoje um desequilíbrio cada vez mais acentuado nisto 
a que chamamos “civilização”; êsse desequilíbrio 
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origina-se do fato de, ao mesmo tempo que alarga, 
seus domínios o poder criador da técnica, restringe- 
se, anula-se o poder criador dos ritmos sociais con¬ 
dizentes com as novas circunstâncias impostas à 
vida humana . A sociedade humana inv olui moral¬ 
me nte, e n^pianta*^yolm ‘ “ 

'Assistimos ao espetáculo degradante da pro¬ 
gressiva atrofia e anulação do Homem. O Homem 
avilta-se, destroi-se. Julga ser uni gigante porque 
produziu a Máquina, o vasto instrumental do expe¬ 
rimentalismo e da pesquiza cientifica, os meios de 
construir e destruir . Mas na realidade torna-se um 
títere que não exerce governo sobre os seus próprios 
movimentos. Quanto mais domina a natureza ex¬ 
terior, menos orienta, administra e governa a si 
mesmo. 

Urge, pois, como preliminar de qualquer solução 
aos angustiosos problemas que afligem êste século, 
re-educar o Homem, restaurar-lhe a dignidade, rea¬ 
cender Ta ele a chama da juventude criadora. Essa 
re-educação terá por base estes dois termos; autori¬ 
dade e responsabilidade. 






AS CAUSAS DA IRRESPONSABILIDADE 
































































O problema fundamental do Brasil ainda ê e 
continuará a ser o da educação nacional, Tô- 
das as questões que se apresentam desafiando 
a solução por parte dos homens públicos tornam-se 
absolutamente irresolúveis pela ausência de um es¬ 
pírito nacional formado sob a inspiração de idéias 
claras e nítidas capazes de orientar os intérpretes e 
os executadores das leis e das normas administrati¬ 
vas pre-estabelecidas nos setores do govêrno ou das 
mesmas emprezas de iniciativa privada, Essas idéias 
inspiradoras não precisam ser muitas, nem necessi¬ 
tam envolver complexidades de alta indagação filo¬ 
sófica. Uma Na ção se conduz com três ou quatro 
conoeitnft flg e xiaténcl a, de direito e deuteveim E è 
fustamente o que falta ao povo brasileir o. 

Ou sèjirpBíarthfluência das variadíssimas cor¬ 
rentes imigratórias, trazendo cada qual o tom da 
nacionalidade própria e a soma dos prejuízos ine¬ 
rentes a velhas civilizações, e trazendo, principal¬ 
mente, o objetivo imediato de “fazer a América”, 
sem nenhum liame histórico a prendê-las ao viga¬ 
mento principal da tradicionalidade do nosso país; 
ou seja pela rápida transição de uma economia pri¬ 
mitiva para o ritmo acelerado de novas condições 
técnicas; ou seja por fôrça da crise económico-finan¬ 
ceira que aperta as suas tenazes comprimindo os 
orçamentos domésticos agravados, dia a dia, pela 
transformação do supérfluo em elemento de primei¬ 
ra necessidade, —• o fato é que o brasileiro de hoje 
transformou-se num utilitário grosseiro, interpre¬ 
tando tudo e tudo resolvendo de acordo com seus 
interêsses particulares e suas mesquinhas ambições. 
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No fundo, o nosso patrício é um homem sem 
fé, que somente se agita no sentido de ganhar di¬ 
nheiro, ou conseguir empregos rendosos, ou prestí¬ 
gio político e social. Em tudo o mais é um abúlico, 
um fatalista, que se deixa levar pela corrente dos 
acontecimentos, procurando sempre colocar-se do 
lado daquêles que lhe podem oferecer maiores van¬ 
tagens ou, pelo menos, a vantagem de se sustenta¬ 
rem o maior tempo possível nas posições de mando, 

& 

$ & 

Principiámos esfriando a nossa crênça em Deus, 
porque não tínhamos tempo de pensar n f Éle, ou de 
dedicar-lhe alguns minutos de meditação, no meio 
do tumulto da vida praticável; e, assim, acabámos 
frigorificados espiritualmente, com a consciência 
endurecida como o gêlo, o que, de certa forma re¬ 
presentava uma vantagem no mundo dos negócios, 
onde sempre é bom adotar-se o conceito nitzeheano, 
ou wildeano, de uma atitude acima do Bem e do 
Mal.. í 

Depois, o enrígeeimento glacial atingiu as 
zonas do sentimento patriótico, e ninguém mais 
pensou na Pátria senão como uma figura de retóri¬ 
ca para os comícios eleitorais ou para os arrazoados 
cias iniciativas industriais ou financeiras onde se 
prova sempre por “a” mais “b” que o negócio pro¬ 
posto é de primeiríssima ordem para os interesses 
nacionais... 

Finalmente, petrificaram-se os corações pela 
pressão congelante do egoismo, abrangendo essa 
hibernal atmosfera a consciência dos deveres para 
com a Família; e, então, os lares se tomaram instá¬ 
veis, o destino dos filhos um assunto subalterno, o 
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decoro conjugal um reles preconceito do passado, a 
própria honra individual uma ficção sem a menor 
importância. 

A essa altura, jâ lavrava, em todos os setÔres 
das atividades humanas em nosso país, a mais des¬ 
bragada irresponsabilidade, desde a dos homens da 
alta finança, mancomunados em grupos e a exerci¬ 
tar manobras subtilíssimas de ganhos astronômicos, 
até ao negociante que mistura ao leite e ao vinho a 
água das torneiras, por sua vez infecta como tudo o 
que se oferece ao consumo público. A inexação do¬ 
minou os funcionários das repartições governamen¬ 
tais, sedentos de gorgetas e de propinas, cujas per¬ 
sonalidades se modelaram ao espelho de seus chefes, 
de quem a prestidigitação aplicada à arte de desviar 
dinheiros do erário para o próprio bolso já se havia 
tornado popularmente conhecida. Por outro lado, a 
indecorosa manobra dos partidos políticos, trans¬ 
formados em máquinas de fabricar posições, empre¬ 
gos e negociatas, correu parelha com o despudor da. 
compra e venda eleitoral, nessa bolsa dos desvalores 
das íirnas democráticas, onde palhaços e chantagis¬ 
tas logram fazer impudente cartaz e colher resulta¬ 
dos espetaculares. 

Nêsse panorama de irresponsabilidade geral,, 
não poderia ficar isento da infecção contagiante o 
próprio trabalho dos que ainda se tinham em conta 
de honestos; e, dessa forma, a olhar para o exemplo 
dos grandes, os pequenos perderam todo o estímulo 
da dignidade, clamando por maiores estipendias, mas 
esquivando-se ao esforço produtivo. Consequente¬ 
mente, com o encarecimento da vida, tivemos a onda 
de mau estar em todas as classes dos degraus médio, 
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sub-médio e proletário, com a agravação do estado 
de espírito do mais feroz utilitarismo,, 

De alto a baixo, o Brasil está infeccionado de 
materialismo e de imediatismo e, ainda mesmo 
quando nos boquiabrimos diante dos arranha-céus 
e do estridor das fábricas, das realizações materiais 
e dos prospectos de radioso futuro, não podemos 
deixar de inquietar-nos percebendo que, de ano para 
ano, somos mais inconscientes, mais fatalistas, mais 
automatos, menos capazes de fé em quaisquer prin¬ 
cípios desses que serviram de base, por exemplo, ao 
surto econômico e industrial dos Estados Unidos nos 
meiados do século XIX. 

O estágio económico-financeiro do Brasil nesta 
metade do século XX é — guardadas as proporções 
do moderno aparelhamento industrial e da técnica 
dos nossos dias —• o mesmo da grande Nação seten¬ 
trional da América naquele tempo; mas no século 
XIX, os Estados Unidos, máu grado a formação do» 
grupos financeiros que então lá se esboçavam e do 
pragmatismo das avançadas no rumo do Far West, 
conservavam e alimentavam aquelas idéias que ha» 
viam servido à formação da sua consciência nacio¬ 
nal. Principalmente a &Jdéiasjda^inQr ai purita na, 
que iorta leciam a noção do s-deveres perante Deus 
e herante a Pá tria, eram pp m izhzas Te ativai no perh 
sali ento e nã^pSIã ^a^-rLa^aj^ude ^no exemnlo do s 
esta53§£asTa&^^ da alma do novo ^ 

O problema, pois, do Brasil de hoje é inegavel¬ 
mente educacional. Sem se lançar uma larga cam¬ 
panha nesse sentido, para reativarmos as poucas 
energias ainda presentes em hora tão desfavorável, 
iremos ao léo dos acontecimentos internos e exter¬ 
nos e não podemos prever se terminaremos uma 
colônia russa ou americana, ou qualquer coisa in¬ 
forme e indefinida como as índias ou o mundo árabe. 
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Essa campanha educacional deve penetrar o 
seio das famílias, deve agir nas escolas, deve alar¬ 
gar-se às massas populares, deve — acima de tudo 
— injetar nas elites intelectuais a noção dos deveres 
para que não se estiolem os escritores, os pensadores, 
os filósofos, os juristas e os economistas, nessa vil 
submissão de vassalagem aos poderosos, vicejando 
como cogumelos à sombra de aventureiros políticos 
ou de indivíduos ocos guindados a altas posições 
pelo dinheiro ou pelas circunstâncias fortuitas do 
jogo de azar dos partidos; mas para que assumam 
pela palavra e pelo exemplo a liderança de um povo 
era franca disponibilidade, tanto para o Bem como 
para o Mal. 

Como^ sustentarmos o regímen democrático, se 
a permanência dêste exige íntimas convicções dou¬ 
trinárias e o conhecimento da técnica mediante a 
qual êle funciona? 

Nada se ensina ao povo; só se desensina. Os 
jornais cretinizam as massas com grossas manche¬ 
tes sôbre crimes e futilidades . Os comentários polí¬ 
ticos são superficiais e trazem a eiva dos corrilhos 
partidários. Nas escolas, nada se diz sôbre os deveres 
dos cidadãos. E o exemplo geral dos responsáveis 
é o paradigma trágico determinando o mimetismo 
de uma multidão sem ideal, sem espírito, sem alma. 
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mj AO basta destruir o que é máu; é preciso 
^ construir o que é bom. A formação da cons- 

JL 1 ciência de um povo não se processa peio 

incitamento das forças negativas, mas pelo cultivo 
e pelo estímulo das energias afirmativas. (1) 

O “máu” já é, êle próprio, o resultado de um 
longo processo de negações coletivas; e quando os 
resíduos de virtudes, que não entraram ainda na 
fusão de que procede a psicologia uniforme do grupo 
social, dão-se conta desse “máu”, é mister evitar se¬ 
jam as derradeiras expressões do “bem” e do “bom” 
desviadas da linha do seu legítimo desenvolvimento, 
numa luta em cujo fragor se consomem os elemen¬ 
tos pnsitiy QR dft. eonstrnç ãp n 

Empenhando-se o “bom” na batalha contra o 
“mal”, corre o perigo de abandonar seu principal 
objeto, tomando-se apenas um têrmo na equação 
do contraste, pela perda do sentido superior que lhe 
é próprio, 


& 


m 


Os povos, como as personalidades superiores, 
sabem que o mal não se destrói de outra maneira 
senão realizando o bem e ampliando as áreas do seu 
império. - 

Essa realização das formas belas, puras e boas 
da existência, começa individualmente em cada espí¬ 
rito, soma-se a outras, produzindo-se a expressão 
típica dos agrupamentos humanos conduzidos pelas 
aspirações mais elevadas. 

Então, o bem triunfa sobre o mal, não pela 
agressão, mas pela substituição, 
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Parece estranho escrever e fazer lêr estas pala¬ 
vras, numa hora em que há fatos na vida de um 
povo, que estão a reclamar ingente combate e cora¬ 
josas campanhas. 

Não nego, porém, nem a urgência de uma luta 
imediata nem o valor da coragem que distingue os 
lutadores contra escândalos vergonhosos que nos 
degradam. O que pretendo dizer é que, além da ne¬ 
cessidade imediata de romper a ofensiva aos males, 
impõe-se dar ao povo o sentimento e a consciência 
dos nobres ideais construtivos. 

A êsse mesmo povo, que revela instintivamente 
um potencial de justiça no seu coração, é preciso 
dizer — com maior audácia e mais rude franqueza 
do que as empregadas nas arremetidas contra o mal 
— uma palavra forte e sincera. É preciso dizer-lhe 
que o ‘‘mal”, ou o “máu”, cuja impudência lhe pro¬ 
voca as iras, não é outra coisa senão o seu próprio 
espelho. 

Os homens públicos, os estadistas, os políticos, 
os escritores, os jornalistas, os banqueiros, os comer¬ 
ciantes, os funcionários, são frutos da árvore que se 
chama povo. Seria negar a irrefutável influência 
do meio, admitir que êsses expoentes da coletividade 
obedecessem a impositivos psicológicos e morais di¬ 
versos do agrupamento em que nasceram, se desen¬ 
volveram e se realizaram. 

Por conseguinte, destruir ou tentar destruir 
qualquer desses tipos representativos da sociedade 
a que pertencem, é tão inútil ao saneamento nacio¬ 
nal como pretender matar môscas a tiros de pistola. 
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O essencial é ensinar o povo a ser idealista^ a 
reputar as exclusivas e mesquinhas preocupações 
materiais; a dedicar-se às nobres causas do bem.co¬ 
mum; a dar valor aos homens de virtude; a conside¬ 
rar mais o caráter e a moralidade do que o dinheiro 
e as posições brilhantes; a amar a sobriedade, a 
austeridade; a enaltecer os que se sacrificam, na 
pobresa, d. as adversidades e no infortúnio, para sus¬ 
tentar o pendão dos altos sonhos arrebatadores; a 
estimar mais o trabalho do que os proventos, jnais 
a honra do que a comodidade ou a ostentação; a 
desprezar o luxo e as fátuas grandezas; a detestar a 
ociosidade; a execrar a sensualidade; a repugnar a 
inutilidade; a repelir a irresponsabilidade; a pros¬ 
crever a covardia, a preguiça, a molesa, a indiferen¬ 
ça, o fatalismo; a apegar-se às tradições da Pátria e 
pela Pátria cultivar as virtudes vivifica dor as. 


* 

* 


TTvn pn vn rpw «p. del xffll dOMÍ n a n h£ÍQ e gOlmO-S 

nela exclusiva preocupaç ão do con fort o; um_ povo. 
que s q pin du^liomens _£jnulheres sgdgntos-de pres^ 
j|*£ÍjÍi$-4úÉ^ auferido em 

o u media nte orden adOS-^tronômicos-cm 
r f^ tiçõos pú blicasuujcargQs.eIetivos; um povo que 
se* constitui de indivíduos que só pensam em arran¬ 
jar emprêgos e sinecuras de toda a espécie, aumen¬ 
tos de vencimentos, com arrecadação de atrasados 
colossais; um povo constituído^ de sonegadores de 
impostos e falcatrueiros do comércio e da indústria; 
um povo que se dirige em massa para as grandes ca¬ 
pitais repudiando a vida sã do interior do país onde 
já não é “chic” morar; um povo em cujos lares os 
país não ensinam aos filhos as noções dos deveres 
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e a lição do ideal, mas só lhes falam em ganhar di¬ 
nheiro; um povo, em cujos estabelecimentos de en¬ 
sino os professores são coagidos a dar média e a 
aprovar analfabetos e incompetentes; um povo ab¬ 
sorvido pelo Carnaval, pelo futebol, pelo cinema e 
pelas boátes; um povo que se deixa conduzir pelo 
fogo de artifício dos demagogos e que deixa de lado 
os valores morais e culturais que ainda repontam do 
seu seio; um povo que vota por sugestão 'dos carta¬ 
zes, do rádio e todos os instrumentos técnicos ma¬ 
nobrados pelo dinheiro dos financiadores de candi- 
daturas; um povo assim não pode produzir senão 
aventureiros e escândalos públicos que se multipli¬ 
cam indefinidamente. 


$ sjp 

A grande campanha desta hora é a do aprovei¬ 
tamento das forças morais que ainda nos restam 

num esforço supremo de criar uma nova menta¬ 
lidade . 

Estou nesta luta há 20 anos; nela me lenho 
consumido, nela continuarei. Porque se minha voz 
encontrar éco no coração da juventude, tenho cer¬ 
teza de que o Brasil se salvará, 

■ Uma Pátria se constrói devagar e com firmeza. 
E eu creio nas imensas possibilidades do povo bra¬ 
sileiro, hoje degradado pelos máus, mas amanha 
elevada, redimida, ressuscitada pelos bons. 


IV 

00 PRAZER DE DESTRUIR 
A GLÓRIA DE CONSTRUI® 
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S E observarmos a vida brasileira no curso da 
nossa história, verificamos que os momentos 
de construção foram sempre fugazes e res¬ 
tritos apenas a certas zonas da opinião pública, ao 
passo que os momentos de destruição abrangeram 
largas áreas de tempo e de espíritos. 

Seria longo rememorar a intermitência dêsses 
períodos positivos e negativos, desde a Independên¬ 
cia à Regência desde esta à Maioridade,_ e depois até 
à guerra do Paraguai, e a questão militar, e a Re¬ 
pública, e nesta os episódios nos sucessivos quatriê¬ 
nios. O que se evidencia, à primeira vista, quando 
nos demoramos a apreciar o processo de formação 
da opinião pública, em todos os momentos que po¬ 
deremos chamar sensacionais da nossa existência 
de povo, é o prazer cio nosso povo quando se trata 
de destruir a reputação dos nossos homens públi¬ 
cos. Uma campanha de caráter construtivo, seja no 
campo das realizações materiais, seja na esfera mais 
elevada do reerguimento moral, interessa profunda¬ 
mente a poucos; e, quando logra interessar superfi- 
cialmente a muitos, atingindo mesmo a expressão de 
um movimento de amplitude, o fenomeno é passa¬ 
geiro, carecendo da força mantenedora da continui¬ 
dade . O esforço, exigindo a mobilização psicológica 
das energias nobres das personalidades, dentro em 
breve fatiga e exaure. Mas, se se trata de uma cam¬ 
panha de caráter destrutivo, que traga às massas 
populares o excitante do escandalo, despertando os 
instintos inferiores, êstes agem sob as aparências de 
aspirações idealistas, mantendo o tonus do interêsse 
e a infatigabilidade das atenções e dos comentários. 
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Tem-se a impressão de que o nosso povo se sen¬ 
tiria imensamente infeliz se não tivesse, para o seu 
deleite, o espetáculo frequente das imoralidades ad« 
mimstrativas, processos ruidosos onde alguém se 
faça o alvo dos libelos fulminantes, inquéritos pon¬ 
tilhados de peripécias em que se possa acompanhar 
minuciosamente a degradação dos indiciados, até ao 
ponto em que a sensualidade da platéia logre atingir 
a sublimação dos espasmos, 

Não entremos no mérito dessas questões cujo 
simples enunciado revela a degradação de um povo, 
Nem cometamos a injustiça de negar aos investi¬ 
gadores de tais meandros o mérito de, pelo menos, 
evidenciar a uma sociedade decaída os índices da 
sua própria miséria. O que queremos tornar claro 
é isto: o povo brasileiro tem o prazer sádico da des¬ 
truição, 

Êsse prazer se encontra em todas as manifesta¬ 
ções da vida quotidiana, desde a volúpia com que se 
rasgam a gilete os estofos das poltronas nos cine¬ 
mas, ou a canivete se escalavram os bancos das pra¬ 
ças públicas, ou se riscam os elevadores, ou se em¬ 
porcalham os trens e os bondes, até à volúpia mais 
refinada com que, nas rodas elegantes ou plebéias, 
às mesas dos bares ou das boátes, no transito dos 
lotações ou nas salas fidalgas, se comentam reais ou 
hipotéticos desfalques, negociatas, adultérios, mal¬ 
versações de dinheiros públicos, protecionismos ver¬ 
gonhosos ou indignidades políticas. 

O nosso povo se esquece de que os índices ex¬ 
pressivos da vida familiar, social, comercial, admi¬ 
nistrativa e política procedem dêle mesmo, dêsse 
mesmo povo cuja decadência permitiu a existência 
de tudo o que é mau, E nêsse próprio deleite, a que 
se entregam milhares de assistentes das sórdidas 
comédias e tragédias do teatro de fantoches a que 
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se reduziu a vida brasileira, nêas^prá prÍo„,deleíte 
e xiste, subconsc ientemente, um a secreta afinid ade 
com a própria esse nçia do mal? 

A sucessividade de escândalos e de inquéritos 
que assinala a vida pública do nosso país nêstes úl¬ 
timos tempos; a quantidade de transações e de faci¬ 
lidades que não chegam à tona das inquirições mas 
que são do conhecimento público; o desregramento 
de vida de uma sociedade inteiramente podre; a ir¬ 
responsabilidade geral que se manifesta desde o alto 
funcionalismo até aos contínuos de repartição, e 
desde os chefes de indústria e de comércio até aos 
empregados e operários, e desde os professores aos 
alunos, nos estabelecimentos de ensino; êsse reino 
da propina, da gorgeta, da chantagem e das acomo¬ 
dações indecorosas, tudo isso por desgraça nossa, em 
vêz de constituir motivos para uma atitude de res¬ 
tauração dos valores morais e de decidida constru¬ 
ção nacional, ao contrário, nâo passa de objeto de 
deleite e de volúpia, e nada mais* 

Examinando pelos processos psicanalíticos (pois 
como processo podemos aceitar, até certo ponto, as 
observações de Freud) notamos que o nosso povo 
goza os males de que sofre, encontrando, na consi¬ 
deração dêles, uma válvula de expansão pela qual se 
libertam os vícios recalcados por condições específi¬ 
cas de personalidades insuficientes tanto para o bem 
como para o mal. 

O fato positivo, o fato incontestável é que as 
grandes ^campanhas lançadas no sentido de mobili¬ 
zar as forças nobres ainda vivas no seio da Nação 
para uma obra afirmativa e construtiva das perso¬ 
nalidades e da Pátria, não conseguem a adesão de 
um povo que se viciou à beira dos brejos, preferindo 
a água suja à água pura e límpida que escorre das 
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alturas das serras onde há oxigênio para os pulmões 
e amplitude de horizontes para os olhos da alma. 

Todos os nossos movimentos poIíticQ^sãade 
caráte r negativista . Vota-se no sr. Getúlio Vargas, 


nao para afirmá-lo t mas para negar o sr. Euriço 
Dutra, Em Sáo Paulo, o povo votou para prefeito 
no sr. Jânio Quadros, não para afirmá-lo, mas para 
negar ao Govirno Federal e ao Governo Estadual a 
moção de confiança. Aplaude-se a campanha do sr. 
Carlos de Lacerda, não para que ela sirva de pretex¬ 
to para um movimento nacional de regeneração dos 
costumes, mas pelo simples prazer de castigar aque¬ 
les que ousaram atos cuja prática, no íntimo, muitos 
desejariam executar. E se algum homem público é 
acusado, justa ou injustamente nesta ou naquela 
ocasião, o libelo provem muitas vezes do despeito, 
tornando-se um sádico prazer de destruir, sem ne¬ 
nhuma preocupação de construir. 

Donde concluo que, se existem escândalos é 
porque a nossa sociedade degenerou; se os homens 
públicos são maus, a culpa principal cabe ao povo 
que os elegeu e que os elegerá novamente, rejeitan¬ 
do todo aquele que falar a linguagem da verdade e 
da sinceridade, Ninguém planta uma árvore em 
terreno impróprio. Cada espécie requer o seu habi¬ 
tat . Por conseguinte, se produzimos tal flora é por¬ 
que temos criado condições de solo e de clima propí¬ 
cias ao seu desenvolvimento 


Os escândalos são apenas sintomas de uma en¬ 
fermidade, O mal brasileiro é mais profundo. Deve 
ser atacado pela raiz. PJ é por isso que, nesta hora 
dolorosa da Nação, venho apelando para a Juventu¬ 
de da Pátria. A geração precedente está materiali¬ 
zada, tornou-se apática e conformista. Estraga¬ 
ram-na . 

Urge um movimento nacional construtivo, que 
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parta da mocidade» que ê a última esperança do 
Brasil. Çsse ^ 


:ve com© 


[entro de 





, .meHipntft uma rf»vQmcaQ_mteyn 

Temos de nos entregar ao ascetismo de uma 
atitude heróica. Atitude de renúncia, de sacrifício, 
atitude de mística grandeza. Criar um espírito de 
luta. Traçar um caminho seguro para Deus. So* 
brenaturalizar todos os atos, tôdas as atividades so¬ 
ciais a fim de que os paladinos da grande cruzada 
não se apeguem ao que é material, contingente» 
efêmero, superficial. 

O nosso povo ainda guarda reservas de hono¬ 
rabilidade e de idealismo. Essas íôrças estão ador¬ 
mecidas . Cumpre despertá-las. 

Tiremos a Nação da beira do pântano onde as 
emanações pútridas a envenenam atacando-lhe os 
centros nervosos da mobilidade. Levemo-la para a 
montanha, para as altitudes onde o Homem, se tor¬ 
na dominador de horizontes, 

Essa a missão dos moços, Essa a mística salva¬ 
dora do Brasil, 
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IílT ADA vale para a dignidade, a honra, a sobe- 
berania, a Independência, a grandeza e a 
JL 1 glória de uma Pátria, serem seus filhos 
muito instruídos, mas inteiramente destituidos de 
capacidade moral. Não é peio fato de possuir cien¬ 
tistas, literatos e artistas que uma Nação se ergue 
no esplendor da sua afirmação e da consciência do 
seu destino histórico. O que engrandece os povos e 
os torna livres da escravidão sob o domínio estran¬ 
geiro é o sentimento comum da dignidade nacional, 
que decorre cio sentimento pessoal da dignidade ine¬ 
rente a cada membro da sociedade política de que 
faz parte e à qual damos o nome de Nação. 

Êsse sentimento de dignidade originasse da 
consciência da moralidade. Cumpre, entretanto, 
que a moralidade seja definida em têrínos claros, 
precisos e nítidos, que não admitam mais de uma 
interpretação. 


.'r 


£ 


Não há, não pode haver auto-didatismo em ma¬ 
téria de moral. As rearas das ações derivam de 
princípios “certos” de moralidade, pois se decorres¬ 
sem de pressupostos incertos, seriam tão variáveis e 
tão numerosas, que levariam à anarquia intelectual, 
à desordem dos sentimentos e ao entrechoque das 
paixões armadas de sofisma. Aqueles princípios 
“certos” se transmitem de geração a geração. Pro¬ 
cedem de raízes históricas. Não podem admitir re¬ 
formas, nem retificações, nem substituições. Pode- 

J J *, -.i 

mos compará-los ao que há tíe essencial na estrutu- 
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ra, na forma, na eiuitrnía do corpo humano; pois se 
neste as células se renovam, se nêste a estatura se 
desenvolve com a idade e com a mesma idade se de¬ 
prime, jamais a personalidade deixa de ser a mesma 
e jamais se decompõe a imutável geometria das ex¬ 
pressões fundamentais do sêr físico. Menino, ado¬ 
lescente, jovem, ou homem na plenitude da matu¬ 
ridade ou no crepúsculo da senetude e finalmente 
da decrepitude, a pessoa é a mesma pessôa e as 
sucessivas fotografias dos álbuns familiares nos 
revelam desde a criança ao velho, a sucessão de uma 
diversidade à qual não faltam os Índices evidentes 
de uma unidade absoluta e de tal forma que olhando 
a fotografia do infante logo a reconhecemos como 
pertencente ao retrato do adulto. Essa permanência 
da unidade intrínseca através das manifestações ex¬ 
trínsecas do desenvolvimento corporeo constitue 
aquilo que é indestrutível no sêr: a sua personalida¬ 
de .. Ora, se assim é no que se refere à expressão ma¬ 
terial do Homem, ou seja, o seu corpo, muito mais 
o é no que concerne ao seu espírito. E, se a união 
social dos sêres humanos em comunidades políticas 
diferenciadas, historicamente, da totalidade dos po¬ 
vos, pressupõe uma origem e ura destino comum dos 
sêres humanos que se agruparam, temos de concluir 
que tanto aquela origem como este destino perde¬ 
riam a significação, se as atitudes e atividades do 
grupo humano a que chamamos Pátria, não expri¬ 
missem um mínimo de identidade substancial ine¬ 
rente a cada membro da sociedade cívico-política e 
comum a todos. 

© ' 

& $ 

Se não podemos negar que a criança seja o 
adulto e que o adulto seja o velho, também não po- 
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demos negar que a Nação, séculos antes ou séculos 
depois, seja a mesma, se ela conservar através da 
sua história, aquela euritmia essencial da persona¬ 
lidade nacional, ,E quando-uma-Naçãn não mais 
a presenta aqypia* fiaraeteriR ticas da sua identidade , 
p odemos .e star_se giiros de que a Nação desapareceu , 
sendn siibstit.^jHg. nnlesp^p p geográfico, atualmen ftr 
neu padn por “outros”, cujas n ormas-dei acao se con- 
l irãáiz e^ comZ]^ ♦ 

E assim morrem as Nações, E assim têm morri¬ 
do no transcurso dos séculos. E quem folhear um 
dêsses atlas-históricos, que apresentam as cartas 
sucessivas dos Impérios, das Monarquias, das Repú¬ 
blicas desaparecidas na voragem dos tempos, verifi¬ 
cará que êsse desaparecimento foi precedido de uma 
distrofia moral, que levou à derrocada as estruturas 

outro 


da personalidade ético-política 


modo, sen ão pela confluência dos deu sesmstrangei- 

,P " " m II, |H—É'H .-.ri — ,, -L p 




das escolas fi losóficas gregas, 


qu&-Q Jmpér-iq.RQ mano entrou n as nxisfisjiiie-pxecq- 
deraau-â-JSU^jnOTta; o^-uXLtànos-Xl es s a Te s - tentaram 
qria j uma nova hná» de unidade no Crist ianismo. 

das heresias do III ao 



porém m ondas 
jy 5tép.nin e^ finalmente a desordem inte lectual de 

Bizaneio^faciEEafã ffi^rinv asãorHoFbarbaros. E se 
avançarmos no tempo, iremos encontrar o mesmo 
fenômeno de dissolução moral precedendo o domí¬ 
nio dos árabes, no Império Visigotico. 


# m 

Sôfere os escombros de uma Nação, constroem» 
se outras. Não importa que subsistam, individual¬ 
mente, os tipos etcnicos da Nação desaparecida, 
mesdando-se ou isolando-se na nova sociedade po~ 
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lítica; o facto incontestável é o desaparecimento da 
Nação que perdeu a sua personalidade por haver 
perdido o tipo social marcante da sua personalidade. 

O fenômeno contemporâneo de povos como os 
da Europa Orientai ou o daquêle tão tradicional 
Império, como é o chinez cairem sob o domínio es¬ 
trangeiro dissimulado pela implantação de um re¬ 
gímen que se inspira em idéias contrárias à tradi- 
cionalidade nacional, demonstra que tais povos já 
estavam mortos, já não existiam como grupo dife¬ 
renciado, como personalidade moral e política dis¬ 
tinta . 

O fundamento, portanto, da personalidade na¬ 
cional de um povo é constituído por um conceito de 
moralidade imutável. E quando um povo começa a 
perder o senso do Bem e do Mal; quando procura 
em novas fontes as normas para as suas ações; e 
quando, finalmente, em meio às entrechocantes 
doutrinas, opta pelo desprezo a todas, eis que êsse 
povo principia a morrer, lenta ou aceleradamente. 
Nem era por outro motivo que os Profetas de Israel 
clamavam, uns após outros, no intuito de impedir 
que a Nação aceitasse os ídolos estrangeiros ou pra¬ 
ticasse os aetos tidos como lícitos pelos povos convi- 
sinhos. Q nosscuAlberto To rres, chama n. atpnq ãn 
d os, brasileiros para êsse fato, rep etindo as pala vras 

“Não feras outros deuses...” 


$ 

% * 

Educar um povo é repetir-lhe mil vêzes aquêles 
princípios “certos”, aquêles princípios “imutáveis” 
que constituem a base da moralidade de uma Pátria. 
São esses princípios que inspiram os atos humanos 
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na vida intelectual, na vida administrativa, na vida 
política. Fácil é ao educador (que devem ser não 
apenas os professores, mas todos os homens públicos, 
todos os que exercem magistério pela palavra ou pe¬ 
la pena) esclarecer o povo sôbre as normas de seus 
átos, se êsse educador se inspira na imutabilidade 
dos princípios geradores daquelas normas. Tais 
princípios encontrarão natural ressonância na alma 
de todo o povo que ainda não entrou totalmenfe na 
crise agônica precedente da morte histórica das Na¬ 
ções. Forque êsses princípios, no íntimo do sentimen¬ 
to popular, ainda vivo, harmonizam-se com a essen- 
cialidade anímica de cada um dos componentes da 
comunidade política. 

* 

# $ 

Princípios “certos' 5 hão de basear-se em terreno 
de certeza. Êsse terreno de certeza não póde ser a 
areia movediça das hipóteses ciêntíficas, das teorias 
que se revezam no cartaz da notoriedade, das dou¬ 
trinas filosóficas constantemente servidas por um 
ecletismo que pretende ser original, compondo a sua 
trama com as misturas de conceitos, elocubrações, 
interpretações e sofismas apanhados no mercado 
universal das idéias, principalmente nessa feira de 
disparates que referve, desde o século XVII até nos¬ 
sos dias, reproduzindo em larga escala o pedantis¬ 
mo grêgo que deu por terra com o Império Romano. 

Os princípios “certos” vêm de Deus. E se o bom 
senso da humildade (ao contrário da megalomania 
orgulhosa dos chamados sábios) recebe-os com a 
alegria dos que encontram o Caminho no meio da 
confusão, também o secreto raciocínio do nosso es¬ 
pírito desprendido dos interêsses passageiros do 
egoísmo e das paixões delirantes, confere a sua 
autenticidade em face da própria intuição humana 
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que gerou, mesmo entre os pagãos da Antiguidade, 
o Direita N atural . 

Já Farias Brito, em “A verdade como regra das 
ações”, demonstra não ser possível traçar normas 
morais sem um conceito de verdade sobre o Universo 
e o Homem. Ora, a verdade é uma só, e não uma 
variedade de verdades, porque se existissem duas 
f erdades, nenhuma seria verdadeira. 

* 

* 4 » 

A verdade verdadeira há de ter Deus por única 
fonte. Essa verdade é a própria vida do espírito e o 
espírito por sua vez, é a vida da personalidade. E 
assim como o corpo se acrescenta com © evolver 
dos anos e troca as suas células no curso do tempo, 
sern que perca o sentido da sua expressão e a esté¬ 
tica da sua conformação, também o espírito pode 
enriquecer-se de conhecimentos ciêntíficos, pode al¬ 
terar grande parte de suas atitudes em consequência 
do saber adquirido, mas não póde, de forma alguma, 
deixar de ser o que é em si mesmo, a menos que se 
escravise aos caprichos dos sentidos e até aos capri¬ 
chos da inteligência degenerada pelo hábito dos so¬ 
fismas com que a si mesma se ilude para justificar 
os vícios. 

O criminoso é escravo do seu crime, o pecador 
impenitente é escravo do pecado, o homem imoral é 
escravo da sua imoralidade. Tôda libertação vem 
do espírito, pela predominância das verdades indes¬ 
trutíveis, das verdades eternas, que exercem o seu 

império sôbre as tendências más da criatura hu¬ 
mana . 

Êsse pensamento deve ser o primeiro de todos 

para quem se abalança na empreza da educação de 
um povo. 
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mostrar que, numa Nação, o mais importante é o 
Espírito. 

Essa a razão pela qual, o estudo da História de 
Portugal, anterior a 1500, é fundamental para o co¬ 
nhecimento da personalidade nacional brasileira,, 
Hem posso compreender que, para defender alguns 
quilômetros de território (corpo da Pátria) mobili¬ 
zemos tropas e derramemos nosso sangue, quando, 
ao mesmo tempo, renunciamos três séculos de His¬ 
tória, deixando aos portugueses tôdas as glórias que 
igualmente nos pertencem, a nós brasileiros, uma 
vês que tanto o Brasil como Portugal são filhos le¬ 
gítimos daquela Lusitanidade em que esplenderam 
“as armas e os barões assinalados 59 de que nos fala 
Luís de Camões, sendo êste mesmo poeta um patri¬ 
mônio em que temos parte. 

Isto posto, é num período histórico que podere¬ 
mos denominar “da preparação do processo forma- 
tivo da Nacionalidade Brasileira” que irei buscar 
uma página das mais oportunas no atual momento 
de nossa vida de Povo. 


$ 


Ao contemplarmos o panorama prodigioso da 
Epopéa das Navegações que alvoreceram no século 
XV e prosseguiram no século XVI, somos levados 
a perguntar: como foi possível, a uma pequena po¬ 
pulação de um. milhão de habitantes, apertada nu¬ 
ma estreita faixa ocidental da península ibérica, 
lançar-se ao Atlântico, descobrir as ilhas do Mar- 
Oceano, contornar o continente da África, atingir 
o Mar das índias, prosseguir até o Extremo Oriente, 
alcançax do lado ocidental as terras setentrionais 
tio Novo Mundo, descobrir o Brasil, empreender a 
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sua colonização? Que sobreumanas forças atuaram 
sobre êsse pequeno grupo humano, que ultrapassou 
avant a j aclamente as marchas de Alexandre e de 
Aníbal, as áreas de domínio dos Romanos, as nave¬ 
gações dos gregos, dos fenícios e dos wiktngs? 

Evidentemente, tão formidável esforço, que não 
se limitou a uma fase passageira, mas prosseguiu no 
curso do tempo, através de gerações que se sucede- 
ram, não podia ter sido obra de improviso, Foi ne¬ 
cessário criar um espírito animador. 

Mas, quando e como foi criado êsse espírito? 

Com muita propriedade, o historiador e poeta 
port uguês João de Castro Osório escrevei “Entre a 
elevaçao do Mestre de Avis ao trono de Portugal e a 
criação firme das bases do Império Marítimo com 
D. João II e D. Manuel I, está compreendido o pe¬ 
ríodo basilar da formação nacional”. E, referindo-se 
à Éra Epica, ou Camoneana, acrescenta: “A direta 
origem dêsse primeiro período de apogeu está no 
século anterior, ou seja na Época dos Descobrimen- 
tos. Foi nesta que um caráter nacional, que já afir¬ 
mara a sua independência e diferenciação na Penín¬ 
sula, se foi recriando a si próprio, na ação e no pen¬ 
samento, engrandecendo-se e subindo para um 
grande e duradouro destino. Na Época dos Desco¬ 
brimentos, isto é, entre a maioridade dos filhos de 
D. João I e a subida ao trono do Rei D. João III, é 
que tudo quanto já era português se afirmou e veio 
à luz plena, e, na ação marítima como nas conquis¬ 
tas de além-mar, na poesia como nas obras de pen¬ 
samento, reflexivo, na arte como na política, se 
criou uma verdadeira alma nacional”. 

Ai ternos o “quando”, mas precisamos indagar 
cio “como”. E a esta pergunta, poderemos respon¬ 
der, com firmeza, que o espírito animador dos novos 
tempos, que surgiram no século XV, foi despertado 
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por quatro Príncipes, os quais por sua vez, desperta¬ 
ram as energias de uma nova geração. E isso de¬ 
monstra o poder das elites esclarecidas na vida de 
um povo. 

Êsses Príncipes, entretanto, deveriam, êies pró¬ 
prios, ter sido formados por alguém, para que se 
erigissem como autênticos valores humanos capa» 
zes de preparar uma Nação no sentido de seus supe¬ 
riores destinos. 

Esse alguém foi uma mulher: Üt Fíhp a d 


Lencas tre, esposa de D. João I, que incutiu no co 
raçáo Sé seus quatro filhos varões o culto das virtu 
des cristãs, a consciência dos deveres e o amor 
grandes façanhas e aventuras cavalheirescas . 


:=d. 


Ç? Sfe 


D. Filipa casou-se com o Mestre de Àvis em 2 
de fevereiro de 1387. Encontrou em Portugal, re~ 
nacente dos tormentosos dias de D. Fernando e de 
D. Leonor Teles, uma atmosfera consoante ao seu 
espírito desabrochado em ambientes onde se culti¬ 
vam os belos sonhos cavalheirescos. 

■ 

Versada, por certo, nas letras medievais dos 
Trovadores e dos romances de cavalaria, a jovem 
rainha idealizara o tipo do homem perfeito segundo 
os modeles dos heróis por ela admirados pela bravu¬ 
ra e talento militar . No país aue 

ã: 
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o Condestave l. e os jovens de sua companhia, que 
se revelaram nas guerras contra os espanhóis, dig¬ 
nos emulos dos mais lidimos cruzadas. 

Essa geração de Nuno Álvares, á qual pertencia 
o próprio D. João I, iniciativa uma reação contra os 
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o Formoso, os quais culminaram pela decomposição 
moral da nobreza nos tempos de D _. Leonor Teles. 
g lian do os prazeres da corte se elevavam acima dos 
de veres para com o ‘‘serviço de Deus”, que tinha 
sido nn século anterior a preocup aç ão su prema dos 



f - - mmam 


É Camões quem, referindo-se a esse período de 
transição da vida nacional* assinala-o nos “Lusia- 
das”, dizendo: 

“Depois de procelosa tempestade,, 

Noturna treva e sibilante vento, 

Traz a manhã serena claridade, 

Esperança de porto e salvamente... ” 

A procelosa tempestade foram as derrotas in- 
flingidas aos português es pelos castelhanos; a des¬ 
moralização dos costumes que se generalizara ; a 

morte do Rei sucedido., .nor sua mulher D_ L aonos. 

amasiada c om o Conde Andeiro ejn fiel aos supe rio- 

u a revolta de Lisboa, com o 


res interesses 


assassinato do Conde; novas invasões do Reino, o 
que tudo termina com a aclamação, pelas Cortes de 
Coimbra, do Mestre de Avis para suceder no trono o 
infortunado Fernando, 

Realmente, após a “noturna treva”, quando D. 
João I organisa o govêrno com Nuno Alvares Perei¬ 
ra, João das Regras, D. Lourenço, Arcebispo de 
Braga, Lourenço Esteves e outros, imbuidos das 
mesmas idéias renovadoras, tem-se a impressão de 
que um dia novo traz, com a “serena claridade, es- 
perança de porto e salvamento 1 



íí 




Além do seu contacto diréto com o Povo, através 
das corporações de mesteres e da Casa dos Vinte e 



























Quatro, cujo presidente é elevado à dignidade de 
uma magistratura, o que conslitue um dos aspec¬ 
tos revolucionários do novo Estado, buscando novos 
valores sociais nas classes populares ainda imunes 
dos vícios da nobreza antiga, D. João Ie sua mulh er 

melhor processo de ensino é q ma- 

Referem os cronistas essa atitude do Rei e da 
Rainha, resumindo-a João Àmeal com estas pala¬ 
vras : ^Outra característica primacial da Corte de 
D. João I é a modificação dos costumes num senti¬ 
do de firme austeridade. O exemplo vem de cima: 
da família real a que preside a virtuosa rainha D. 
Filipa de Lencastre, cujo lar é perfeito modelo de 
amorável e diciplinada harmonia. A seu lado, D. 
João manifesta raras qualidades de equilíbrio e de 
bom senso, unidas a uma devoção fervorosa: traduz 
as Horas Marianas, escreve as páginas admiráveis 
do Livro de Monteria, mostra-se expoente respeitado 
da melhor conduta moral. Ambos' educam os filhos 
â sombra das altas noções da justiça, do serviço do 
bem comum e das responsabilidades severas que 
impendem sôbre os governantes. A ética da Realeza 
enriquece-se, ganha integral plenitude”. 


D. João I resumiu todo o seu programa numa 
alegaria: um camelo (por ser o animal que trans¬ 
porta maiores pesos) com quatro fardos em cada 
qual se lendo êstes dizeres: “temor de mal reger”, 
“justiça com amor e temperança”, “contentar co¬ 
rações desvairados” e “acabar grandes feitos com 
pouca riqueza”. “O conjunto” — diz Ameal — 
‘ItaOM sintese profunda do duro ofício do Rei... ” 
O casal houve quatro filhos varões: D. Feman- 
do, D. Duarte, D, Pedro e D. Henrique, os quais 
cresceram respirando nessa atmosfera de virtude e 
de idealismo. 
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É de se imaginar os serões noturnos no palácio 
real. A Rainha D. Filipa, na sua nobre cadeira, 
rodeia-se de suas saias e açafatas. Os ouatro Prín¬ 
cipes sentam-se ao pá dela, em altas almofadas. E, 
à luz dos candieiros, é a própria Soberana quem lê 
para que todos ouçam. Entre a variada leitura, cer¬ 
tamente não ha de faltar o Amadis de Gaula, já 
pelo que essa narrativa representou na roraancistica 
da Cavalaria, já porque o entrecho concebido por 
João Pires de Lobeira, trovador da côrte de D. Diniz, 
no século XIII, tem agora seu continuador num 
dependente do poeta, o mui valoroso Vasco de Lo¬ 
beira, que combateu ao lado de Nuno Alvares em 
Aljubarrota . Era, pois, uma novidade literária das 
mais interessantes por condizer com o espírito da- 

quêles dias animados pelos exemplos do próprio D. 
João i. 

Há nos romances de Cavalaria o culto de Deus, 
do Rei e da Dama eleita pelo coração do herói. Ao 
par da rude bravura dos que se lançavam nas bata¬ 
lhas, de escudo e lança, a esporear fogosos ginetes, 
havia a delicadeza das atitudes e gestos gentilíssi¬ 
mos com que os centauros das guerras e dos torneios 
homenageavam donas e donzelas, objetos de extre¬ 
mas deferencias e varonil proteção. 

Tais pensamentos e sentimentos criadores dos 
grandes feitos iam-se incluindo no coração dos Prín¬ 
cipes, A adolecência desabrochava em devaneios, 
que tomavam a forma condizente com o tempera¬ 
mento e vocação de cada um. 

Ao chegarem os três filhos mais velhos à idade 
em que deveriam ser armados cavaleiros, eis que 
apresentam ao Pai extranha petição. Preparava o 
Rei um belíssimo torneio, segundo os costumes me¬ 
dievais, onde os Príncipes tivessem ensejo, entre 
cavaleiros de tôda a Cristandade que acorreriam à 


festa, de mostrar sua capacidade e técnica da guerra, 
mediante as quais se habilitariam para a vigilia 
d'armas e cerimonia ritual conforme as regras ca¬ 
valheirescas . Os Príncipes D, Duarte, D. Pedro e 
D. Henrique requerem do Pai seja substituído o 
torneio por uma guerra, de fato, que fosse vantajosa 
para o serviço de Deus e do Rei. E propuseram a 
tornada de Ceuta. 

Convoca D. João I um conselho de teólogos e 
letrados, ouve seus guerreiros, aquêles para que di¬ 
gam se a empreza será “serviço de Deus”, estes para 
que se pronunciem sobre as possibilidades de êxito . 
Mas estando assente a procedência do pedido dos 
Príncipes, é entretanto D. Filipa quem dá a última 
palavra, aprovando o projeto, pois outra coisa não 
ensinara aos filhos senão o amor aos grandes feitos. 

Uma semana antes da partida, uma grande dôr 
fere o coração do Rei e dos Príncipes; a Rainha, 
atacada de mal incurável, agonisa e morre. Foi um 
momento decisivo na vida dos rapazes. Vendo que 
iria deixar êste mundo. D, Filipa manda trazer 
numa salva de prata as espadas que deveriam cingir 
os dentro em breve cavaleiros. E, entregando-as, 
uma a uma, a cada um dos filhos, a cada qual diri¬ 
ge palavras cheias de conselhos e incitamentos à 
honra e à glória de bem servir aos nobres ideais. 
Eira o extremo resumo de todas as lições ministradas 
nos suáves serões do Paço. 

Os Príncipes juram cumprir quanto sua Mãe 
lhes prescrevia. E, uma semana depois de sepultada 
D. Filipa, a armada portuguesa levanta ferros no 
Tejo. 

E assim, com a conquista de Ceuta aos mouros, 
em território africano, foram os filhos de D. João I 
armados cavaleiros. 
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Do que foram êsses Príncipes, fala o relato dos 
coevos . 

D. Duarte sôbe ao trono pela morte cio Pai. Foi 
Hei côncio de seus deveres. Do que aprendera de 
D, João e de D. Fiíipa é testemunho o livro que 
escreveu para educação de todos aqueles que exer¬ 
cem cargos de responsabilidade: o “ Leal Conselheí- 
Já nas páginas do “Livro tía Ensinança da arte 
de bem cavalgar”, expende êstes conceitos que são 
atuais em todos os tempos: 

“Do exemplo dos Senhores e dos Principais, 
como dito é, tôda casa ou reino filham grande 
exemplo em semelhante, e isso mesmo em o se¬ 
guimento das virtudes, de que vejo ao presente, 
mercês a Deus, boa experiência. Que, por a 
muito bondade e virtude, que sempre viram em 
o mui virtuoso e de grandes virtudes, El-Rei, 
meu Senhor e Pai, e na mui virtuosa Bainha, 
minha Senhora e Mãe, os principais de sua casa 
e todos os outros do Reino, por graça que lhe 
fox outorgada, fizeram grão melhoramento em 
deixarem maus costumes e acrescentarem em 
virtudes”. 

O “Leal Conselheiro 5 ' traz, ao mesmo tempo, 
conceitos sobre o que hoje chamamos Direito Inter¬ 
nacional, na parte em que dá os fundamentos da 
guerra justa; sobre Direito Público e Constitucional, 
quando delineia tôda a estrutura do Estado; de ad¬ 
ministração, quando se refere aos critérios econômi¬ 
cos de um bom govêrno; de teologia e de ética em 
muitas passagens; mas a constante, a nota que pre¬ 
domina, página a página, é a educativa, ou melhor 
a que visa criar homens novos, pois D. Duarte sabe 
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que nenhuma ordem social ou política pode dar bons 
frutos com a mentalidade utilitária e comodista que 
dominou nos ultimes tempos de D. Fernando e D . 
Leonor Teles. Forjava-se, realmente, uma nova ge¬ 
ração, aquela que deveria ser chamada “a Ínclita 
geração”. 

Em todos os tempos, entretanto, os “homens 
novos” encontram a resistência dos “'homens ve¬ 
lhos”, não no sentido cronológico, mas no sentido 
dos máus costumes que não querem ser substituídos 
pelos bons, Quem se chocou com essa resistência 
foi o Príncipe D, Pedro. 

Morrendo D. Duarte de peste, com 47 anos, 
deixou o primogênito com apenas 6. Por decisão das 
Cortes, D. Pedro assume a Regência do Reino, mas 
para que não houvesse dúvidas sôbre sua lealdade, 
faz proclamar herdeiro daquela criança, D, Afonso, 
o seu irmão mais novo. A Rainha viuva foi logo eer- 
cada de ambiciosos, de intrigantes, do tipo dos mui¬ 
tos que houvera nos tempos da outra D, Leonor, __ 

O drama que viveu D. Pedro foi dos mais cru¬ 
ciantes, Êle representava o que havia de bom, de 
honesto, de rigorosamente probo, na sua geração; 
os seus adversários, criando-lhe as maiores dificul¬ 
dades e situações insuperáveis, represen tavam o que 
havia de máu, de desonesto, de desleal, remanecendo 
impenitentemente numa época em que todo o es¬ 
forço dos Príncipes era forjar a nova Nacionalidade, 

Os homens superiores são, na verdade, superio¬ 
res em tudo. Aos próprios acontecimentos do seu 
tempo, ás próprias desventuras, à própria morte, 

_ __ TJ jj jp >-■ _ _ _ 


sempenhados, mas a sua cultura de homem viaja» 
díssimo, benquisto em toda a Europa, onde realizou 


ainaa quanao xragica, como a 
sastr oso e quivoco, que foi anombated^ 


Pois o que dele ficou não foram os altos cargos de< 
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nas diferentes Cortes o trabalho diplomático indis¬ 
pensável, é obra de seu irmão, o Infante Navegador; 
e, .mais do que tudo, os seus trabalhos literários, 
entre os quais avulta a ‘‘Virtuosa Bemfeitoria”, 

Constitue êsse livro, por assim dizer, um com¬ 
plemento do “Leal Conselheiro” de seu irmão D. 
Duarte. Pois se nêste se acham delineados os deve¬ 
res dos Reis, dos Príncipes, dos Grandes, os deveres 
recíprocos de Governantes e Governados, naquêle 
se desenvolve um claro pensamento sôbre as estru¬ 
turas sociais, o mecanismo das relações humanas no 
sentido dos recíprocos benefícios de pessoa a pessôa, 
de pessôa à coletividade, da coletividade às pessôas . 
É a conciliação dos conceitos de Seneca, o filósofo, 
com os preceitos do Evangelho, Como seu irmão, 
não se esquece de falar dos deveres dos grandes para 
com os pequenos, dos Reis para com o Povo, como 
se vê no capítulo II de seu livro. 

A “Virtuosa bemfeitoria” € compêndio que serve 
a todos os Governantes de todos os tempos e a todos 
aqueles a quem a Providência confiou altos cargos 
ou grandes haveres, os quais devem ser empregados 
èm benefício dos demais, 

JL- 

' _ ' ♦ m ■ ; : 

■ O mais novo dos irmãos, o Príncipe D. Fernan¬ 
do, avultou em santidade, que essa era a sua voca¬ 
ção, desde tenros anos, quando se entregava a toda 
sorte de devoção e penitência. Em batalha ferida 
contra os Mouros, caiu prisioneiro diante de Tanger, 
sendo conduzido a Fez, on.de ficou como penhor da 
praça de. Ceuta cuja devolução era exigida pelos 
vencedores. 'Convocadas as' Cortes, decidem estas 
não restituir Ceuta aos Mouros, entendendo que a 
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praçá conquistada em serviço de Deus valia bem a 
vida de Um Príncipe, mormente considerando-se 
que D. Fernando era homem de raras virtudes e 
resignação cristã, capaz de imolar-se pela Pátria e 
pela cansa de Cristo. Por conseguinte, a menos que 
o seu resgate se fizesse por batalha ganha pelos por» 
tugueses aos sarracenos, a Nação "preferia perder 
seu Príncipe a render-se entregando a praça con¬ 
quistada . 

Chegando essa notícia em Tanger, o Infante 
foi submetido . aos maiores vexames e sofrimentos 
físicos. E, assim, consumiu-se lentamente, confor¬ 
me descreve Duarte Nunes Leão, baseado nos cro¬ 
nistas da dinastia cie A vis, que a êle se refere dizen¬ 
do “como seu pai foi Príncipe assinalado em virtudes 
e sua mãe de grande perfeição e santidade, assim 
foi a criação dêste Infante, junto a sua boa natureza, 
que desde a sua tenra idade foi inclinado a todo o 

genero de virtude e que logo deu mostras de se criar 
nele um grande santo”, 

Apedrejado, cuspido no rosto, ultrajado com 
palavras injuriosas, forçado a trabalhos pesados de 
escravo, metido numa cela onde dormia acorrentado 
sôbre pedras, dia a dia D. Fernando engrandecia-se 
aos olhos de Deus, pela humildade e paciência com 
que suportava tão duros tratos, que amenísava com 
as contínuas orações e contemplações; até que a 
inanição completa lhe facultou a paíma do martírio, 
morrendo com belas palavras. moaiáMoa, 

Eram dessa estirpe oa hom e n s 4a “ínclita ge¬ 
ração” . 

E quando hoje folheamos o “Fios Sanctorum” 
de Frei Diogo do Rosário, onde entre os santos apa¬ 
rece o Infante com dolorosa biografia, verificamos 
que aquêles homens, criadores de um' espírito na¬ 
cional, só procuravam grandeza ou na ciência e nas 
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letras, ou no heroísmo das batalhas, ou no martírio 
por amor de Cristo. 

$ 

* * 

Mas é no Infante D. Henrique, o Navegador, 
que se polarizam todos os pensamentos, energias, 
fidelidade às tradições que vinham desde Afonso 
Henriques, idealismo superior, sonhos de glória e 
sentido de poesia de um Povo que renasce para en¬ 
tregar-se às prodigiosas aventuras no Oceano. 

Tinha a castidade de D. Fernando, o humanis¬ 
mo de D. Pedro, o bom senso de D. Duarte, mas 
aos três se avantajava pela capacidade de visionar o 
Futuro e de abstrair das efemeridades da política, 
para se entregar, com sobreumana fé, ao lançamen¬ 
to das bases de uma obra cuja construção final esta¬ 
va certo de que não seria para seus olhos. 

Se D. Pedro, seu irmão, chocou-se contra os 
contemporâneos, porque o seu alto padrão moral 
não era compreendido pelos homens habituados às 
podridões de uma política mesquinha, que deveria 
desaparecer, o Infante Navegador chocou-se também 
contra êsses contemporâneos porque o seu alto e 
esclarecido idealismo, baseado em conhecimentos 
científicos, não podia ser compreendido pela velha 
mentalidade. 

O homem que vê o Futuro não convive com o 
Presente, antes integra-se no Passado. Só o Passado 
nos dá as coordenadas do Futuro e todo aquele que 
vive exclusivamente o “atual”, é incapaz de cons¬ 
truir o “ porv ir”. 

O Infante D. Henrique estava convencido da 
missão da Nacionalidade, pois todos os Povos que 
se constituem em Nação, tendem a uma finalidade 
e essa finalidade procede das próprias origens de 
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sua formação. Ora, a Nação Portuguesa nascera 
com o objetivo de dilatar a Fé e o Império. Mal fun¬ 
dada a Monarquia, D. Afonso Henrique inicia a 
reconquista das terras ocupadas pelos mahometa- 
nos. Desce do Norte, toma Santarém e Lisbôa. Seus 
sucessores completam a sua obra. Mas o dinastia 
de A vis já não tem o que conquistar na península, 
porque os Mouros estão contidos no. Sul da Espa¬ 
nha, a esta competindo a guerra a Granada. É pre¬ 
ciso, portanto, para dilatar a Fé e o Império, passar 
a África. 

Não basta, entretanto, lutar no setentrião do 
Continente Negro. Cumpre conhecer os mistérios 
do seu contorno. Procurar o caminho marítimo das 
índias, do oriente, de onde procediam as riquezas 
que fortaleciam o comércio dos árabes, essa arma 
subtil de que êles se serviam para subornar os cen¬ 
tros comerciais da Cristandade . E, depois... O In¬ 
fante era versado nas letras antigas, instruído na 
ciência da astronomia e nos mistérios da geografia 
e tais conhecimentos lhe incutiam no espírito idéias 
mais grandiosas. Era o devassamento do planeta, a 
Boa Nova de Cristo levada a terras desconhecidas, 
por descobrir. Falava nêle o temperamento, a vo¬ 
cação, o sentido, a aspiração universalistas, euc ume- 
bicos de uma Nação que adivinhava o seu destino 
histórico. 


Como realizar, entretanto, os altos sonhos? De 
duas coisas carecia D. Henrique: uma mentalidade 
nova, capaz de o compreender ; e dinheiro para poder 
realizar. A eterna harmonisacão dos c ontrastes que 
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qual nunca vem motivado por idéias nobres inacces- 
síveis à sua mentalidade argentaria, mas pelo inte- 
rêsse que porventura a causa possa fortuitamente 
oferecfiü,»» 

Para obter o primeiro elemento, o Infante faz 
de sua casa em Lisboa uma verdadeira Academia. 
Convoca a mocidade. Só a mocidade pode compre- 
endê-lo. Atrai professores estrangeiros, para instruí- 
la em ciência e técnica. E êle mesmo leciona. Hão 
basta saber geografia, astronomia, matemática, arte 
de navegar; é preciso capacidade de sonho, amor à 
glória, moralidade perfeita, coragem sem limites. Ê 
um centro de cultura, a forjar os gigantes conquis¬ 
tadores do Oceano. 

O segundo elemento busca-o D. Henrique ao 
assumir a direção da Ordem de Cristo, que substi¬ 
tuira os Templários em Portugal. A Ordem dos 
Templários, começando por ser de Frades Guerrei¬ 
ros, terminara constituindo-se o monopólio comer» 


b 

próprios reia emmTependentes dessa poderosa or^a^ 

npi i i 11 1 •*** * _1 '-t-. ‘ 

nisa ção financeira, que lhes emprestava dinh gjüffi A 
Ordem de Cristo, tambénrde^riires cavaleiros, 
trazia o ins tinto come rcial dos -cavaleiros do Templo. 

“O plano do Infante D. Henrique” — escreve 
Costa Brochado — “é de uma grandeza surpreen¬ 
dente. Ninguém, em Portugal, acredita, nas suas 
certezas e todos contrariam a política incipiente dos 
descobrimentos. O Estado, vencido pela opinião 
pública e carecido de recursos, não pode abalançar- 
se as aventuras que o Infante não cessa de defender. 
Só ha um processo, e D. Henrique vê-o claramente: 
despertar nos Cavaleiros de Cristo o sentido comer- 
eialista dos Templários e transformar a Ordem na 


ciai do Oriente. Espalhada por tôda a 
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sede dos seus arrojados empreendimentos”. “O seu 
primeiro cuidado ao entrar no govêrno da Ordem» 
íoi enriquece da ainda mais, conseguindo-lhe privi¬ 
légios econômicos cada vez maiores. Em certa altu¬ 
ra, a vida do Infante e da Ordem interferem-se de 
tal forma que não é fácil distinguidas. Tudo o que 
o Infante possui é da Ordem e os cofres dela estão 
ao seu dispor”. 

E a Ordem enriqueceu fabulosamente. Seria 
longo enumerar as isenções, os privilégios, as con¬ 
cessões, as regalias que o Infante foi conseguindo 
para ela, no curso dos três reinados em que viveu 
tão arguto político. Sesmarias, coutos e granjas, 
comendas rendosas, senhorios e foros, direitos e con¬ 
cessões, a rira rebfpRp •militar eme n unca 

Jhcuve”, no dizer de Severim de Faria, tinha o rendi¬ 
mento de 250 mil cruzeiros e o senhoria de 21 vilas, 
além dos lucros das empreitadas que lhe eram ex¬ 
clusivas da construção de canais e moinhos, assim 
como das indústrias de tinturaria. Na verdade, 
Sancho está aparelhado para acompanhar D. Qui- 
xote... Mas-assim romo Sancho aspirava^ ao-govâr- 
QO-de. uma, il ha aqu êies^asaendentes J .da, l burguesia 

de hnjfi ^piravam n rinrnímn^ ^omércinoriepf al, 

Com tais possibilidades materiais que visavam 
objetivos restritos, o Grande Sonhador retira-se» 
com a juventude que vinha preparando, para o pro¬ 
montório de Sagres. É o ninho das aguias do 
Oceano. 

Visitei aquêle lugar misterioso. O promontório 
avança para o Atlântico abrindo sôbre as vagas um 
largo prato de pedra. 

Ali, o Infante D. Henrique passava noites intei¬ 
ras, até o romper da aurora, contemplando as es¬ 
tréias, estudando seus movimentos, meditando sobre 
os segredos do Infinito e decifrando os enigmas das 
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Cartas Celestes que serviriam aos moços que man¬ 
daria cavalgar o mar nas grandes rotas inaugurais 
de Novos Tempos. 

As primeirs naus abrem as velas e partem para 
o Desconhecido, como grandes pássaros audazes, 
Começa a epopéia que ultrapassará todas os episó¬ 
dios da liiada, da Odisséia de Homero, da Eneida de 
Virgílio. Começa também a tragédia em que su¬ 
cumbirão navios e marinheiros, dos quais nunca se 
teve mais notícia. Começa a conquista de novos 
territórios para o Reino de Cristo. 

Alçam voo as aguias do Oceano. São os jovens 
Zarco e Tris tão Vas, em. busca de Guiné, atingindo 
a ilha da Madeira; é Gonçalo Velho, descobrindo os 
Açores; é Gii Eanes, dobrando o Cabo Bojador; é 
Antão Gonçalves, indo ao Rio do Ouro; é Nuno Tris- 
tão, ultrapassando o Cabo Branco; é Diniz Dias, 
passando o rio Senegal; é Perestrelo, é Garcia Ho¬ 
mem, é Diogo Gil, é Lançaroté, é Baldaia,, é Diogo 
Afonso, é Diogo Gomes, é Gonçalo Pacheco, tôda 
uma geração que se levanta, iluminada pelo sonho, 
esclarecida pela ciência, adestrada pela técnica, so¬ 
bretudo vivificada pelo Gênio que, no alto do pro¬ 
montório sagrado, opéra a miraculosa transforma¬ 
ção do seu povo para que cumpra, entre os povos, a 
sua missão. 

* 


Para uma Nacionalidade, como o Brasil, que 
nêstes meiados do século XX, encontra-se perplexa 
diante do enigma de seu destino; para um Povo, 
como o brasileiro, que se deixa corroer pela desilusão 
e abater-se pela tristeza, sentindo nas suas estrutu¬ 
ras vitais a perniciosa influência do materialismo 
que domina o nosso tempo; para uma reduzidíssima 


elite nacional que, em nossa Pátria, aflige-se e an* 
gustia-se contemplando a deterioração da sociedade, 
a predominância dos maus costumes, a perda do 
senso moral: essa página da História Portuguêsa, 
que é também a nossa, Tale como uma sugestão â 
única providência que deveremos tomar para sal¬ 
var-nos . ' • - • . - . 

O que se fez, desde o alvorecer do reinado de D. 
João I, foi reconstruir o Homem que vinha sendo 
decomposto e aniquilado pela ausência do Espírito 
que vi vi üca ca homens e as Nações. 

De nada valem regixnens, reformas constitucio¬ 
nais, medidas legais, planejamentos econômicos, fi¬ 
nanceiros, administrativos, se não puzermos, na base 
de tudo, as energias puras da Pátria representadas 
pelo Homem Novo, 

Mas o Homem autenticamente novo ha de ser 
livre de todos os vícios que envelheceram os velhos e 
os tomaram incapazes. 

I Se, portanto, levantarmos a Mocidade, como 
fez o Infante D. Henrique, poderemos iniciar o 
Grande Poema da Grande Pátria. 

E um dia se poderá dizer desta hora tristíssima 
que-passa e da hora jubilosa que virá, as palavras 
da estrofe camoneana: 

Depois de procelosa tempestade, 
noturna treva e sibilante vento 
traz a manhã serena claridade, 
esperança de porto e salvamento... 
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NOTA A PAGINA 24: — H A Marcha”, de 7-8-53, publicou, 
ao lado âe resposta de Plínio Salgado a “Uma brasileira”, 
o seguinte: 

“Carta a Plínio Salgado — Doloroso testemunho âe 
uma mãe brasileira, — Problemas sociais e morais de que 
depende a sobrevivência da Pátria ~~ A resposta ao apêlo 
de uma nobre mulher cristã”. 

Entre a volumosa correspondência dirigida a êste 
j ornai, de todos os pontos do país, na qual se revela a 
angustia de nossos patrícios em face do panorama de 
decadência moral que nos oferece a sociedade contempo¬ 
rânea, chegou uma carta dirigida a Plínio Salgado, cujos 
artigos em nossas colunas vêm abalando os corações de 
quantos ainda guardam, no índimo do espírito, aquelas 
forças vitais que constituem a legitima esperança de sal¬ 
vação da nossa Pátria. 

3$ uma carta que traz, como assinatura, apenas, estas 
palavras: “DE UMA BRASILEIRA”. Em estilo límpido e 
expressivo, expõe uma situação dolorosa e aflita e, nas 
frases finais sugere uma idéia de grande alcance, a qual 
poderá ser o comêço da ressurreição nacional. 

Em seu artigo Plínio Salgado respondeu a essa carta 
e dirigiu uma proclamação às mulheres do Brasil, no sen¬ 
tido de se pôr em prática, a sugestão da distinta senhora 
que lhe dirigiu a impressionante e tocante missiva. 

Com a devida licença do destinatário, publicamos 
abaixo a carta a que nos referimos, a qual está concebida 
nos seguintes têrmos: 


“Br. Plínio Salgado 

Tenho acompanhado toda sua obra de educação e le¬ 
vantamento moral do povo da nossa terra. A sua vida 
de apóstolo do bem tem sido compreendida por poucos, 
deturpada por muitos e incompreendida pela maioria. 

Tinha que ser assim. Quem se levanta em nome da fé 
e por amor à Cruz de Cristo numa época de degradação e 
negação de tudo que é caro à alma cristã, terá, que receber, 
como prêmio dos homens, o pêso das injustiças, das calú¬ 
nias e da incompreensão. 

A sua persistência no caminho da verdade é a prova¬ 
do seu valor como homem público e da sua predestinação 
para a maior obra educacional, cívica e moral do povo 
brasileiro. 

Tenho acompanhado a sua obra tantas vezes inter¬ 
rompida e tantas vêzes recomeçada com o mesmo entu¬ 
siasmo e vigor. 

Parece que dia a dia menor se toma o éco das suas 
pregações por falta de ressonância na alma nacional. È 
tao doloroso sentir isto, que só a fôrça da fé nos dá alento 
para não cairmos no ceticismo negativo dos vencidos sem 
reação. 

Não tenho capacidade para apresentar ao senhor, tudo 
aquilo que sinto diante do espetáculo da vida moderna. Q 
meu mundo interior, fruto da observação diária do mundo 
exterior, é cheio de sobressaltos e tristezas. 

Assisto atônita e aflita a derrocada completa de tudo 
que recebemos dos nossos antepassados como sendo a ra¬ 
zão da nossa existência humana e de uma vida digna •— 
o temor a Deus, o respeito à tradição, o apêgo à família, a 
prática do bem, o amor à Pátria. 

Sinto que caminhamos para o fim de tudo isto e sofro 
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e penso o que será a vida do meu filho, criado no culto da 
verdade e ouvindo os ensinamentos que ouvi, diante de 
um mundo ainda mais agnóstico e pervertido do que êsse 
que eu assisto o caminhar vertiginoso para a derrocada. 

Sofro, vendo meu filho que em casa recebe o exemplo 
de um homem de bem que é seu pai, que vive, graças a 
Dáus, num ambiente de respeito e amor, que ouve os ensi¬ 
namentos de amor aos seus semelhantes, de respeito a tudo 
que nos é caro, de abnegação e devotamento à Pátria, 
encontrar, quando entrar na vida como cidadão, um mun¬ 
do que não poderá compreender e uma sociedade que não 
saberá reconhecer como aquela para a qual foi educado e 
preparado. 

Que será do* meu filho ? 

Como educá-lo para não sofrer a crise moral dos ina- 
daptados diante de um mundo estranho a seus sentimen¬ 
tos e à sua formação? 

Mostrar-lhe a perversão, os vidos áe uma sociedade 
corrupta, o desamor a Deus e à Pátria, o desrespeito à 
família e à honra? 

Despertar no seu espírito em formação a desilusão de 
ver fora do lar a negação de tudo que lhe é ministrado? 

Incutir no seu espírito, despertando para a vida, a luta 
contra todo aquele que não agir, não pensar e não sentir 
como êle? 

• Tudo isto vive no meu mundo interior e sinto ansias 
áe lutar por uma renovação que venha restaurar o caráter, 
a honra, o respeito, a dignidade e a fé. 

Lembrei-me então de lhe expôr êsses meus sobressai» 
tos e dizer que milhares e milhares de mães nesse Brasil 
sentem e sofrem como eu. 

O meu apêlo é o apelo mudo de todas as mulheres que 
nas horas de meditação procuram vislumbrar o caminho 
a seguir para garantir aos filhos um mundo melhor. 

Com o seu poder de argumentação, com o seu valor de 
intelectual e grande tribuno, com sua capacidade de pre- 
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gação, inicie a campanha pela recuperação do valor da 
mulher, conquistando o seu apôio na luta pela salvação da 
família e da Pátria. 

Inicie, a pregação, despertando a mulher para a luta 
contra o mal; fale, estimule aquelas que já sentiram a 
necessidade da luta e não sabem como lutar; acorde com 
seu grito de alarme as que estão embotadas pelo clima de 
comodismo e indiferença; sacuda com sua palavra enérgica 
as que não ouvirem seu grito. Fale muito, só o senhor po¬ 
derá ainda conseguir alguma coisa. 

fí a mulher, a chave da formação moral dos homens. 

Fale às mulheres, já que os homens, na luta da com¬ 
petição, na voragem dos sentimentos inferiores, na degra¬ 
dação dos costumes, não ouvem e não querem ouvir a 
palavra do bem. 

A mulher, mesmo aquela que já se contaminou com 
o micróbio materialista da vida moderna, é mais accessí- 
vel que o homem, que se julga, principalmente quando no 
êrro, o detentor de uma personalidade intangível. 

Tenho acompanhado os seus artigos n’A MARCHA e 
fiquei pensando numa campanha de salvação da família, 
se procurarmos salvar a mulher da onda de vícios que tam¬ 
bém a está arrastando para o caminho da deformação 
moral. 

Milhares e milhares de mulheres, nêsse Brasil, que um 
dia vestiram uma camisa verde, lhe acompanharão nessa 
jornada, e a sua pregação ecoará, ressoará com mais fôrça 
nêsses corações e depois tão intensa será essa vibração 
que o éco da sua voz ficará repetindo os seus ensinamentos 
até acordar a alma feminina para a maior obra que lhe 
estará reservada; a salvação da Família e da Pátria. 

Não é possível só se ter capacidade de sofrer e não se 
ter a de reagir e construir. 

Dê um crédito de confiança ás mulheres do Brasil. 

Que Deus o proteja e o inspire nessa campanha. 

De uma lyra&ileira ,, , 
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NOTA si PAGINA 27: — Foi com êsse pensamento , de ele * 
var o espírito âa Juventude Brasileira posa com ela criar 
os valores %?ermanenies da História que facultam aos po» 
vos a glória da sobrevivência, que redigi o seguinte 


“CÓDIGO DE ÉTICA DO ESTUDANTE» 


I — Faze da tua crença em Deus e nos destinos so¬ 
brenaturais do Homem a lua que te guiará no meio da 
confusão dos desorientados e da corrupção dos costumes, 

II — Toma o Brasil que herdaste dos teus maiores e 
transmite-o engrandecido e mais belo à geração que te 
suceder. 

III — Imita os heróis da tua Pátria, cultua as tradi¬ 
ções da tua gente, confia nas imensas possibilidades do 
teu povo, faia-lhe transmitindo-lhe o fogo do teu ideal; 
e, faiando ou escrevendo, estudando ou agindo, crê no 
futuro do Brasil. 

IV — Sustenta o princípio da Família e honra a teus 
país. A Família, primeiro grupo natural, é o próprio fun¬ 
damento da Pátria, e o bom filho será forçosamente bom 
patriota e saberá um dia constituir o seu lar com digni¬ 
dade cristã e sentimento de responsabilidade histórica. 

V — Sê honesto em tudo o que pensares, disseres ou 
fizeres. Reflete antes de dares a tua palavra e, se a empe¬ 
nhares, cumpre-a, ainda que isso te custe o maior sacrifí¬ 
cio. Evita, pois, prometer o impossível e considera de¬ 
sonroso prometer e não cumprir. 

VX — És estudante e deves estudar: és moço e podes 
divertir-te; lembra-te, entretanto, de que és também bra¬ 
sileiro e deves uma parte do teu tempo aos interêsses da 
tua Pátria. 

VII — Honra o diploma que um dia conquistares, mas 
não o coloques acima do teu saber, 

VIU — Não permitas que o profissional elimine o 
Homem que vive em ti. 
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IX — Nos exames e concursos, nas empresas que em¬ 
preenderes e nas funções que desempenhares, se não 

puderes ser o primeiro, procura ao menos ser um doa 
primeiros. 

X Jamais coloques as conveniências da tua carreira 
política, profissional ou social, acima da tua trajetória 
jíioial g espiritual, em que o vulgo talvez não te perceba, 
mas em que te elevarás aos olhos de Deus, engrandecen¬ 
do-te ainda perante a Posterioridade. 

^ XI « Lembra-te sempre de que a verdadeira grandeza 
está na virtude e não no êxito dos negócios ou de carreira, 
porque os bens do mundo sãoi inconstantes e podes perdê- 
los, ao passo que os bens acumulados em ti mesmo à custa 

de aperfeiçoar-te no saber e na dignidade, nenhuma fôrea 
conseguirá destruí-los. 

XII — Nunca julgues o valôr dos homens pelo poder 
ou pelas honrarias que desfrutam; julga-o, antes, pelo teci¬ 
do caráter, que se revela na coerência das atitudes, na 
humilde simplicidade ao colher o lucro da vitória e na 
calmahdaiü ão sofrer o pêso da derrota. 

XIII — A altitude de uma montanha só se avalia do 
alto de outra montanha; eleva-te, portanto, moralmente 
e só assim poderás ter noção exata da grandeza ou da 
mesquinhez dos homens do teu tempo, 

XIV — Não te impressiones com a riqueza dos ricos 
e o brUho dos que esplendem em altos postos; impressiona- 

te, sim, com a sabedoria dos sábios, o heroísmo dos heróis 
e a santidade dos santos. 

XV — Combate todas as normas ditas do direito, 
originadas pela imposição da fôrea; cultua a verdadeira 
justiça, que se funda na razão e se inspira nos valores es¬ 
pirituais. Contribuirás, assim, pelo predomínio do moral 
sôbre o material, para que reine a verdadeira paz entre as 
pessoas e as nacionalidades. 

XVI — Prefere a minoria esclarecida ã maioria In¬ 
consciente e cega pelas paixões e interêsses transitórios. 
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XVII — Habitua- te a consultar o mais íntimo da tua 
consciência, a fim de que te não iludas por alguma voz 
que te engana falando em lugar dela, nas horas em que 
te deixas levar pelas paixões ou pelo desejo de desempe¬ 
nhar um bonito papel cortejando a fácil popularidade, 

XVIII — Não sejas como os ignaros, que se guiam 
pelos títulos de jornais escandalosos e dão crédito, sem 
nenhum exame, ao que está em letra de fôrma. 

XIX — Ensina o povo a raciocinar; é êsse o meio de 
o libertar dos tiranos, dos aventureiros, e mistlficadores. 

XX — Evita a demagogia balôfa, o palavreado sonoro 
e vasio, a literatura banal, os tropos oratórios sem conteú¬ 
do; fala quando tiveres o que dizer e dize-o com sinceri¬ 
dade, porque a fôrça do discurso está na convicção do 

orador. > - 

XXI — Arranca a juventude da disponibilidade, da 
inércia da diferença que a aviltam; faze-te apóstolo, 
dissemina entusiasmo, mobiliza os da tua idade para a 
obra fascinante da construção nacional. 

XXII — Estuda os problemas nacionais, tendo em vis¬ 
ta que não existem problemas isolados, pois todos se con¬ 
jugam e devem ser resolvidos em largo plano de 
realizações. 

XXIII — Entre um lugar no govêrno e um lugar 
honroso na História, prefere êste, do qual ninguém poderá 
remover-te nem demitir-te, nem aposentar-te, 

XXIV — Sê um homem de pensamento, mas um ho¬ 
mem de ação. O pensamento para transformar-se em ação 
precisa primeiro, transformar-se em sentimento. Idéia 
que não é sentida é idéia morta. A ação é fórma objetiva 
de idéias vivas, oriundas de realidades e criadoras de no¬ 
vas realidades. Cultiva o ideal, mas sê realista. 

XXV — Procura conhecer a fundo a profissão que 
abraçares; faze dela um instrumento da tua cooperação 
na obra da felicidade humana e da prosperidade da Pátria. 

XXVI — Não abdiques nunca a tua personalidade, 
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para vestir a libré de áulico ou beijar as mãos que distri¬ 
buem emprêgos ou bons negócios em troca da alma dos 
beneficiados. 

XXVII — Combate o burguês que está dentro de ti, 
A burguesia não é uma classe, é um estado de espírito. É 
o conformismo, o comodismo, o interesse vulgar, o prazer 
mesquinho, a incapacidade de ideal, a demissão dos deve¬ 
res, a submissão ao cotidiano, o fatalismo inerme, a in¬ 
diferença criminosa, o abandono à rotina, o egoísmo cego, 
a ostentação ridícula, a descrença e a incapacidade de 
ação. Liberta-te dêsse mal do século; será o primeiro passo 
para a libertação de tua Pátria e da própria Humanidade 
hoje oprimida pelos seus próprios vícios. 

XXVIII — Não te consumas em elo cubra ções estéreis 
e dúvidas doentias alimentadas por ti mesmo. Entre os 
negativos e os dubitativos, sê afirmativo. ' 

XXIX — Primeiro, convence-te; depois, convencerás 
aos outros. 

XXX — Não te faças escravo do último livro que 
lêres. 

■T 

XXXI — Sê brasileiro; não é difícil; basta que sejas 
o que és e não o que os estrangeiros e os snobs, os inter¬ 
nacionais e os cosmopolitas querem que sejas. 

XXXII — Pergunta diariamente à tua consciência; 
qué fiz hoje para enriquecer a minha inteligência, para 
aprimorar as minhas virtudes, para beneficiar os meus 
semelhantes, para servir a minha Pátria e para agradar 
a Deus? 

8 4 lí 

* ■ s p i 

XXXIII — .Estuda a História do Brasil, não como um 
espectador, mas sim como um participante dos aconteci¬ 
mentos por ela revelados; no momento em que a estudas, 
constitues uma continuidade da narrativa heróica; és a 
derradeira palavra do Passado e a primeira palavra do 
Futuro. 
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XXXIV — Aprimora-te na arte de bem falar e bem 
escrever a tua língua; um povo que perde a tradição da 
palavra, acaba perdendo tôdas as tradições, porque o idio¬ 
ma vernáculo é o veículo da História e o instrumento inte¬ 
lectual da sustentação da personalidade de uma Pátria. 

XXXV — Festeja com alegria a ressurreição de um 
jovem que estava morto e apodrecia no sepulcro da indi- 

il 

ferença, do desânimo, da dúvida, ou da sensibilidade, por¬ 
que nêsse momento o Brasil tornou-se mais forte. 

XXXVI — Procura, primeiro, compreender, para de¬ 
pois te fazeres compreendido; se assim não procederes, 
em vez de atrair, irritas e longe de conquistar um amigo, 
arranjarás um inimigo. 

XXXVII — Sê cavalheiro na palavra que dizes e no 
tom em que a proferes; isso não impede de sustentares as 
tuas convicções e terás mais facilidades em transmití-las. 

XXXVIII — Não afirmes em detrimento de outrem 
senão aquilo que tiveres como certo e, assim mesmo, 
quando isso for necessário para evitar maior mal. Com¬ 
bate a desgraça nacional da calúnia, da injúria e da ma¬ 
ledicência, evitando conversas ociosas a respeito de pes¬ 
soas. Eleva o nível das tuas conversações e imprime aos 
teus debates uma impecável linha de elegância, 

XXXIX — Confessa o teu êrro se te surpreendes 
errado; não sofismes por vaidade ou mal compreendido 
amôr próprio, afim de não passares por desonesto ou pou¬ 
co inteligente. 

XL — Se és incapaz de sonhar, nesceste velho; se o 
teu sonho te impete de agir segundo as realidades, nas¬ 
ceste inútil; se, porém, sabes transformar sonhos em rea¬ 
lidades e tocar as realidades que encontras com a luz do 
teu sonho, então serás grande na tua Pátria e a tua Pátria 
será grande em tí. 
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4í €édigo de Ética do Jornalista”: 

I — Nãd escrevas sem conheceres o assunto de que 
tratas. 

II — Faze do jornal um órgão ativo de educação e 
criação; e jamais um órgão passivo, escravisado às massas. 

III — Respeita o teu leitor; êle confia na tua infor¬ 
mação; sê verdadeiro e justo., 

IV — O século 19 foi o século do jornal disponível, a 
praça pública onde se erguiam as vozes de todas as opi¬ 
niões; mas êste século cheio de angustias, é o século do 
jornal doutrinário, porque o povo quer se orientar. 

V — Uma grande manchete escandalosa pode render 
mais alguns níqueis no balcão, mas pode custar o prêço 
da dignidade de um jornal. 

VI — Pensa três dias antes de publicares um ataque 
pessoal; ao fim de três dias, mesmo quando êsse ataque 
fôr considerado justo, substitue, se puderes, êsse artigo 
por uraa página doutrinária. 

VU — Risca do teu dicionário tôda palavra caluniosa, 
injuriosa, imoral, grosseira; é uma questão de higiene e 
de decência, de nobreza e de estética, . ... í 

VIII — Eleva-te; verás melhor e todos te verão 

melhor. . •? , •• • 

IX — Quando tratares de fatos concretos, pergunta- 

te: — tenho, provas? . : • p . . 

X —- Sempre que tratares de uma questão técnico-es- 
pecializada, em que não sejas profundo, não te entregues 
ao critério de um único especialista; muitos jornais ho¬ 
nestos adquiriram injusta fama de venalidade porque seus 
diretores não tiveram essa precaução. 

XI — Cuidado com os amigos, mais do que com os 
inimigos; estes já os conheces, mas aqueles podem, até 
mesmo de bôa fé, servir a interesses desconhecidos ou 
inconfessáveis. 

NOTA Â PÁGINA 53 — Já em 1935, pensando na missão 
educadora e construtiva ãa imprensa, compus o seguinte: 
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XII — Defende e prestigia a tua classe; sê solidário 
com os teus colegas; e ao teu próprio adversário, se êle é 
digno, rende-lhe as homenagens nos limites da tua dig¬ 
nidade socorrendo-o nos momentos que se tornar necessá¬ 
rio o teu concurso. 

XIII — Não disfarces com a neutralidade da matéria 
paga qualquer publicação que contrarie a orientação do 
teu jornal. 

XIV — Lembra-te de que o teu jornal tem ingresso 
nas casas das famílias brasileiras, evita tudo que puder 
ofender a dignidade de olhos e ouvidos cristãos. 

XV — Não acredites que a mentira possa prestar ser¬ 
viços à tua causa; a verdade pode não conseguir as pri¬ 
meiras vitórias, porém, a última sempre lhe pertence. 

XVI — É unia injúria ao povo e um grande êrro dizer 
que um jornal precisa descer de nível para que o público o 

compreenda; crê nas poderosas intuições do povo e estimu¬ 
la nele a consciência do seu valor, em vez de deprimí-la. 

XVII — Evita a exploração do sensacionalismo; além 
de constituir um comércio da desgraça alheia é um in¬ 
centivo pernicioso aos espíritos fracos. 

XVIII — Realiza a independência financeira do teu 
jornal; a imoralidade da redação procede sempre da penú¬ 
ria da gerência. 

XIX — Defende a Uberdade da imprensa, mas não 
confundas liberdade com o direito de calúnia, de injúria, 
de mentira e de venalidade. 

XX — Escreve como se escrevesses com o teu próprio 
sangue, à luz de tua própria alma. 

XXI — Quando te sentares à tua mesa, para escrever 
aos teus concidadãos, lembra-te que tôda a tua dignidade 

profissional decorre de estares em função dos superiores 
interesses nacionais. 
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